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MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE h
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÀV

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

5S£

3.0 6 4

Aos 29 dias do mês de julho de 2013, procedemos a abertura deste volume ne IV
do processo de nQ 02001.001530/2004-22, que se inicia com a página nQ 586. Para constar
subscrevo e assino.

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

V<-, Responsável do(a) /IBAMA

IBAMA pag. 1/1 29/07/2013 -11:27
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE j _
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RÈNOVAVÈÍs'

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

DESP. ABERT. VOL. 000645/2013 COPAH/IBAMA

Brasília, 29 de julho de 2013

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos a abertura de volume no processo nQ 02001.001530/2004-22. Após
abertura tramite o processo a Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias.

IBAMA

MARIANA GRAi

Coordenadora da

pag. 1/1

PEREIRA

AH/IBAMA

29/07/2013-11:02
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MMA - IBAMA

Documento:

02001.061976/2012-16

s3o,Ui \Q,Data*

Santos, 19 de novembro de 2012

DI-GD/1481.12

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais - IBAMA
A/c. Dra. Gisela Damm Forattini
Brasília - DF

Ref: Protocolo do Relatório de Caracterização do Sedimento dos Berços de
'w Atracação e suas Respectivas Áreas de Acesso ao Canal de Navegação do Porto

de Santos

Prezada Senhora

Vimos por meio desta encaminhar 01 (uma) via impressa e

01 (uma) via digital do seguinte documento:

• Relatório de Caracterização do Sedimento dos Berços de
Atracação e suas Respectivas Áreas de Acesso ao Canal de
Navegação do Porto de Santos.

Salientamos que esse estudo visa subsidiar as atividades de

dragagens de manutenção e de aprofundamento (Licenças de Instalação - LI), do
(^ Porto Organizado de Santos.

Por oportuno, colocamo-nos à inteira disposição de V. Sa. E

subscreveme£nos,

<M'
PaulinoVjJlorejra da Silva Vicente
Diretor de~thfraestrutura e Execução de Obras

* i |F"

VSSB

Companhia Docas do Eslado de Sao Paulo- CODESP -Av.Cons. Rodrigues Alves s/n°- Sanios/SP.CEPI J015-900 Tel:(flsrl3) 3202-0'56'í;
h!Ip: //www. portodesanios.eo m.br
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Santos, 28 de novembro de 2012

DI-GD/1526.12

lima. Sra.
Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento . _ , . IDA...
do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente edos Recursos Natura.s Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: Protocolo do 3° e do 4o Relatórios Técnicos Semestral de Atividades do
Plano Básico Ambiental da Dragagem de Aprofundamento do Canal de Acesso
aô Porto de Santos e do Programa de Gestão do Patrimônio Arqueológico,
Histórico e Cultural (Obras de Dragagem e Derrocamento no Porto Organizado de
Santos/SP) para o IBAMA.

Prezada Senhora

Vimos encaminhar uma via, em meio digital, para ciência e

arquivo, do 3o e 4o Relatórios Técnicos Semestral, relativo ao Plano Básico Ambientai
da Dragagem de Aprofundamento do Canal de Acesso ao Porto de Santos e dos
Relatórios de Atendimento 03, 04 e 05, do Programa de Gestão do Patrimônio
Arqueológico, Histórico e Cultural (Obras de Dragagem e Derrocamento no Porto
Organizado de Santos/SP).

Salientamos que, embora alguns programas tenham sido
protocolados de forma individualizada, devido atratativas junto ao IBAMA por conta de
acompanhamento da dragagem no Trecho 4, referentes ao Relatório Consolidado 03 e
04, estamos enviando a documentação completa.

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosame

Paulino

Diretor de In

- í Kg f O5

IBAMA - SUPES/SP
Superintendência São Paüio

29 NOV 2012

Protocoto de Documento
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Santos, 19 de novembro de 2012

DI-GD/1482.12

instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais - IBAMA
A/c. Dra. Gisela Damm Forattini
Brasília - DF

Ref: Pedido de Licença de Instalação (LI) para a Dragagem de Manutenção dos
Berços de Atracação e suas Respectivas Áreas de Acesso ao Canal de
Navegação do Porto de Santos.

Prezada Senhora,

Adragagem de manutenção do Porto Organizado de Santos
é uma atividade corriqueira e constante, principalmente no caso dos berços que
necessitam manter suas profundidades de projeto sob pena de inviabilização de
atracação de navios.

Dessa forma, como já contemplado no estudo entregue ao
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente eRecursos Naturais Renováveis - IBAMA, para a
Regularização Ambiental do Porto Organizado de Santos eobtenção de sua Licença
de Operação, conforme carta DI-GD/926.11, de 29/08/11 e protocolizado em 31/08/11
(Anexo A), vimos por meio desta protocolar o Relatório para a solicitação de
Licença de Instalação para aDragagem de Manutenção dos Berços de Atracação
e suas Respectivas Áreas de Acesso ao Canal de Navegação do Porto de Santos
(Anexo B).

Salientamos que foi efetuado pelo sistema on-line o
preenchimento do formulário de Solicitação de Licença, cuja via assinada encontra-se
no relatório em tela. Por oportuno, colocamo-nos à inteira disposição de V. Sa. e
subscrevemo-nos.

Atenciosamente / "f^> ) MMA -IBAMA
Documento:

02001.068038/2012-47

Paulino MoW da Silva Vicente/ d^mí^J^2L<^
Diretor de Ir^fraestrutura eExecução de Obras ^"^ ^^

vsab
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Instalação - LI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Companhia Docas do Estado de São Paulo

Número de Inscrição: 1496764

CNPJ/CPF: 44.837.524/0001-07 Endereço: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/n°

CEP: 11015-900 Telefone: (0xx13) 3202-6565

Email: dcqsuper@portodesantos.com.br

Bairro: Macuco

/ Município: SANTOS

Estado: SAO PAULO

Fax: (0xx13) 3221-6178

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.001530/2004-22

Nome: Regularização do Porto Organizado de Santos

Tipologia: Porto

Valor do Empreendimento: RS 0,00

5? I -

Informações Adicionais: Solicitamos a Licença de Instalação - LI para efetuara Dragagem de Manutenção dos Berços

de Atracação e dos Acessos aos Berços, do Porto Organizado de Santos, para viabilizar a manutenção das cotas de

profundidade atuais.

Volume de sedimento previsto por ano: 2.200.000 m3 (dois milhões e duzentos mil metros cúbicos).

Salientamos que necessitamos que essa LI tenha validade de pelo menos 02 (dois) anos.

O material será disposto no Polígono de DisposiçãoOceânica - PDO- Licenciado pelo IBAMA no âmbitoda LI 666/09 e

suas retificações (04/10/2010 e 27/04/12).

U

Declaro, paraos devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação)de abertura de processo.

Renato Ferreira Barco
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 19/11/2012

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibamae tem valorcomodocumentoeletrônico.
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasília/DF, CEP: 70.818-900.
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COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP

AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS

lj3 Oü 4

PLANO DE DRAGAGEM
MANUTENÇÃO DAS COTAS DE PROJETO DOS BERÇOS DE
ATRACAÇÃO EACESSOS AOS BERÇOS DE ATRACAÇÃO

Santos

2012

Companhia Docas do Estado deSão Paulo - CODESP -Av. Cons. Rodrigues Alues, s/n° -11015-900 - Santos - SP - PABX: (13) 3202.6565
'.••".•."V ooi :i''i~,...inii."- r.o^ Dr
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COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP

AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS 593

I. LEVANTAMENTO BAT1MÉTRICO DA ÁREA A SER DRAGADA
'i D3 0 ü i

As Plantas Batimétricas dos 41 Berços de Atracação e dos 36 Acessos aos

Berços de Atracação do Porto Organizado de Santos (Tabela 1), a serem dragados
no âmbito da obra em questão, encontram-se na mídia digital contida no Anexo A do

presente documento.

Tabela 1 - Relação dos Berços de Atracaçãoe Acessos aos Berçosde Atracação, e
suas respectivas cotas de projeto, a serem dragados no âmbito da presente obra.

BERÇOS Prof. Projeto ACESSOS Prof. Projeto

1 Alamoa 1 12,70 1 Alamoa 1 12,70

2 Alamoa 2 12,70 2 Alamoa 2 12,70

3 Alamoa 3 12,70 3 Alamoa 3 12,70

4 Alamoa 4 12,70 4 Alamoa 4 12,70

5 Armazém 12A 11,30 5 Armaz. 16/17 13,00

6 Armazém 13/14 11,30 6 Armaz 19 13,00

7 Armazém 15 11,30 7 Armaz 29 11,70

8 Armazém 16/17 13,00 8 Armaz. 29/30 11,70

9 Armazém 19 13,00 9 Armaz. 30 11,70

10 Armazém 20/21 13,00 10 Armaz. 31 11,70

11 Armazém 22 11,30 11 Armaz. 31/32 11,70

12 Armazém 30 11,70 12 Armaz. 32 11,70

13 Armazém 31 11,70 13 Armaz 33 11,70

14 Armazém 31/32 11,70 14 Armaz. 33/34 11,70

15 Armazém 32 11,70 15 Armaz. 34 13,50

16 Armazém 33 11,70 16 Armaz 35 13,50

17 Armazém 33/34 11,70 17 Armaz. 35.1 13,50

18 Armazém 34 13,50 18 Armaz 35.2 13,50

19 Armazém 35 13,50 19 Armaz 37 12,50

20 Armazém 38 13,70 20 Armaz 38 13,70

21 Armazém 39 13,70 21 Armaz 39 13,70

22 Armazéns 29/30 11,70 22 BTP 15,00

23 Armazéns 35.1 e 35.2 13,50 23 COPAPE 15,00

24 BTP 15,00 24 Corte 10,70

25 COPAPE 15,00 25 Ilha Bamabé/BC 10,30

26 Corte 10,70 26 Ilha Bamabé/SP 10,30

27 Ilha Barnabé/SP 10,30 27 Saboó 1 10,70

28 Ilha Bamabé/BC 10,30 28 Saboó 2 10,70

29 Saboó 1 10,70 29 Saboó 3 10,70

30 Saboó 2 10,70 30 Saboó4 10,70

31 Saboó 3 10,70 31 Tecon 1 13,70

32 Saboó 4 10,70 32 Tecon 2 13,70

. 33 Saboó 4 - Corte 10,70 33 Tecon 3 13,00

34 Tecon 1 13,70 34 Tecon 4 13,30

35 Tecon 2 13,70 35 TEV 13,70

36 Tecon 3 15,00 36 Valonqo 15,00

37 Tecon 4 15,00

38 TERMAG 14,20

39 TEV 13,70

40 TGG 14,20

41 Valonqo 15,00 |

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP -Av. Cons. Rodrigues Alves, s/n- -11015-900 - Santos - SP -PABX: (13) 3202.6565
'.7',r.,v.')üii!>l'"'^nt'"/;' rrm.:'r
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COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP T-
AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS

II. COTAS PRETENDIDAS E COTAS DE EVENTUAL PROJETO ANTERI0R"

Por tratar-se de uma obra de dragagem de manutenção, as cotas pretendidas

e as cotas de projeto anteriores são as mesmas, sendo que as mesmas variam em

função de cada área de atracação (Tabela 1).

III. DELIMITAÇÃO DA ÁREA A SER DRAGADA

As áreas a serem dragadas na obra em questão configuram-se em 41 Berços

de Atracação e 36 Acessos aos Berços de Atracação do Porto Organizado de
Santos. As delimitações específicas de cada berço e acesso encontram-se na mídia

( digital contida noAnexo Ado presente documento.

IV. VOLUME A SER DRAGADO

Os volumes previstos de sedimentos a serem dragados ao longo do próximo

ano para a manutenção das cotas de projeto nos Berços de Atracação e Acessos
aos Berços de Atracação são de 783.726,05m3 e 1.194.917m3T respectivamente. Os
volumes específicos a serem dragados em cada berço e acesso encontram-se no

Anexo B.

V. DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE DISPOSIÇÃO OCEÂNICA

Os sedimentos dragados da obra de Dragagem de Manutenção dos Berços

de Atracação e Acessos aos Berços de Atracação do Porto Organizado de Santos
(. serão descartados no Polígono de Disposição Oceânica - PDO, licenciado pelo

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

no âmbito da obra de Dragagem de Aprofundamento do Porto de Santos (Licença

Prévia N° 290/2008 e Licença de Instalação N° 666/2009).

O Polígono de Disposição Oceânica - PDO é delimitado pelas coordenadas

(Datum WGS84) demonstradas naTabela 1, apresentada a seguir.

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP -Av. Cons. Rodrigues Alves, s/n" -11015-900 - Santos - SP -PABX: (13) 3202.65B5
'A"1".'/ LioriiXliüjrnos u'i i br
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COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP

AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS ...

Tabela 2- Coordenadas dos vértices do Polígono de Disposição Oceânica. M".

Vértice

_ 1

2

j

4

X

-24 06'04,45598"

-2406 '0133166"

-240S'11;355S6"

-2408'14-4S545"

Y

..-iólZ/.SLQ^i-l"
-46 23'51,15S1~"

"-46 23'52,57061"
-461"'5S,34922"

O PDO consiste de uma área retangular de 10 km x 4 km de dimensão,

subdividida em 10 quadrículas de 2 km de lado, conforme indicado na Figura 1

De acordo com sua qualidade, o material dragado pode ser disposto no Setor

de Uso Controlado - SUC ou no Setor de Uso Restrito - SUR do Polígono de

Disposição Oceânica - PDO.

O SUC compreende as quadrículas Q2, Q3, Q4, Q5, Q7 e Q8, onde são

descartados sedimentos de melhor qualidade, enquanto que o SUR, que

corresponde às quadrículas Q9 e Q10, é utilizado para o descarte dos sedimentos

de pior qualidade.

Companhia Docas do Estado de SioPaulo - CODESP -Av. Cons. Rodrigues Alves, sín° -11015-900 - Santos - SP -PABX: (13) 3202.6565
v.' ••••.' ij.rloriesüiVíss rom !..r
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COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SAO PAULO - CODESP--

AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS .

Figura 1 - Polígono de Disposição Oceânica - PDO.

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP -Av. Cons. Rodrigues Alves, s/n" -11015-900 - Santos - SP -PABX: (13) 3202.6565
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^/



S<?7

jiimWJMfiwuto

COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO >• CODESP 4

AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS

Cada quadrícula do PDO está dividida em quatro quadrantes (A, B,Ce D).

A cada viagem, a cisterna deverá ser aberta em um quadrante diferente em

relação ao ciclo anterior, de forma que haja uma disposição homogênea de material
na quadrícula em uso. Sempre que possível, deverá haver alternância dos despejos
respeitando uma seqüência horária de uso (A->B->C->D), conforme indicado na

Figura 2.

Quadrante A

1°. Despejo:

Quadrante B

2o. Despejo:

Quadrante D

4o. Despejo:

fcjjuadrante C

3o. Despejo:

Figura 2 - Rodízio entre quadrante a ser seguido.

O rodízio entre quadrantes visa uma melhor distribuição espacial do material

dragado, evitando acúmulos pontuais de sedimentos e contaminantes.

Neste contexto, é de suma importância frisar que os eventos de abertura e

fechamento de cisterna deverão ocorrer no mesmo quadrante.

As quadrículas a serem utilizadas são pré-determinadas pela CODESP. No

caso da obra de Dragagem de Manutenção dos Berços de Atracação e Acessos aos

Berços de Atracação do Porto Organizado de Santos, serão efetuados descartes
nas quadrículas Q-03, Q-09 e/ou Q-10, cujos vértices de cada quadrante são
apresentados no Anexo C. Não deverá ocorrer disposição do material dragado em

locais diferentes dos autorizados pela CODESP.

Em função do monitoramento mensal da área de descarte, a CODESP poderá

redefinir a quadrícula de uso.

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP -Av. Cons. Rodrigues Alves, s/n" -1101 S-900 - Santos - SP -PABX: (13) 3202.6565
'.'.".V-'' i;']:iOü:";-_>>iiMl;"- OOilí l>f
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COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO P^fl-0 " CODESP

AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS

VI - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Prevê-se que a dragagem dos 783.726,05m3, nos Berços de Atracação, e

1.194.917m3, nos Acessos aos Berços de Atracação, ocorra ao longo de 01 (um)
ano, havendo um volume e um cronograma de dragagem específico para cada área
de atracação. Os Cronogramas de Execução das dragagens de cada Berço e

Acesso encontram-se no Anexo B.

É de suma importância ressaltar que os cronogramas de execução da obra

poderão ser alterados em função de questões operacionais pertinentes àsatividades
de dragagem.

VII - CARACTERÍSTICAS DOS EQUIPAMENTOS DE DRAGAGEM

A) METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA DRAGAGEM DOS BERÇOS DE
ATRACAÇÃO

De modo geral, o procedimento inicial a ser realizado para a realização das

dragagens dos Berços de Atracação do Porto de Santos, consiste em programar as

atividades junto ao Setorde Atracação da Autoridade Portuária.

A partir disso, é realizada a batimetria inicial do local definido entre

coordenadas georreferendadas. Posteriormente, o equipamento de dragagem

(escavadeira mecânica sobre flutuante) se posiciona no local e inicia a dragagem,
percorrendo toda a área a ser dragada. Para o transporte do material dragado, são
utilizadas embarcações denominadas Batelões Lameiros, cuja finalidade é
transportar o material dragado até o local de despejo autorizado. O ciclo de
operações se repete até a conclusão dos serviços.

Para a constatação da correta execução dos serviços, bem como para a

apuração do volume dragado é realizada a batimetria final.

Os equipamentos empregados podem variar de dimensões e capacidades de

acordo com os volumes a dragar e os prazos previstos.

O Anexo D contempla as especificações dos equipamentos de dragagem a

serem utilizados para a Dragagem de Manutenção dos Berçosde Atracação.

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP -Av. Cons. Rodrigues Alves, s/n° -11015-900 - Sanios - SP - PABX: (13) 3202.6565
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COMPANHIA DOCAS DO ESTADO PE.SÃQ.Pftfíffi - CQflESP

AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS

\

B) METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA DRAGAGEM DOS ACESSOS

AOS BERÇOS DE ATRACAÇÃO

De modo geral, o procedimento inicial a ser realizado para a realização das

dragagens dos Berços e Acessos aos Berços de Atracação do Porto de Santos,
consiste em programar as atividades junto ao Setor de Atracação da Autoridade

Portuária.

A partir disso, é realizada a batimetria inicial do local definido entre

coordenadas georreferenciadas. Posteriormente, o equipamento de dragagem

(Draga Autotransportadora tipo Hopper) se posiciona no local e inicia a dragagem,

percorrendo toda a área a ser dragada.

Por ser draga autotransportadora, após o enchimento da cisterna, a

embarcação recolhe o tubo de dragagem e se dirige para até local de despejo

autorizado. O ciclo de operações se repete até a conclusão dos serviços.

Para a constatação da correta execução dos serviços, bem como para a

apuração do volume dragado é realizada a batimetria final.

Os equipamentos empregados podem variar de dimensões e capacidades de

acordo com os volumes a dragar e os prazos previstos.

O Anexo D contempla as especificações dos equipamentos de dragagem a

serem utilizados para a Dragagem de Manutenção dos Acessos aos Berços de

Atracação.

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP -Av. Cons. Rodrigues Alues, sín" - 11015-900 - Santos - SP - PABX: (13) 3202.6565
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ANEXO A - Mídia Digital contendo as Plantas Batimétricas dos
Berços de Atracação e dos Acessos aos Berços de Atracação, e as
Delimitações das Áreas a Serem Dragadas
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ANEXO B - Cronogramas de Execução das Obras de Dragagem
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DRAGAGEM DE MANUTENÇÃO ',
l'

BERÇOS DE ATRACAÇÃO

LOCAL A SER

DRAGADO

DATA
VOLUME (m3)

Profundidade a

ser atingidaINICIO TERMINO

TGG 02/01/2013 08/01/2013 11.246,57 13,00

Armazéns 35.1 e 35.2 09/01/2013 12/01/2013 6.509,67 13,50

Armazéns 29/30 13/01/2013 16/01/2013 3.153,68 11,70

TECON 1 17/01/2013 24/01/2013 21.487,49 13,70

Valongo 25/01/2013 28/01/2013 3.011,59 15,00

Saboó IV - Corte 29/01/2013 30/01/2013 603,79 10,70

Saboó 3 31/01/2013 03/02/2013 1.543,13 10,70

Saboó 2 04/02/2013 08/02/2013 2.479,00 10,70

Saboó 1 09/02/2013 12/02/2013 1.512,13 10,70

Ilha Bamabé/BC 13/02/2013 14/02/2013 361,52 10,30

Ilha Barnabé/SP 15/02/2013 18/02/2013 1.095,87 10,30

Alamoa 1 19/02/2013 05/03/2013 20.121,49 12,70

Alamoa 2 06/03/2013 23/03/2013 27.894,86 12,70

Alamoa 3 24/03/2013 29/03/2013 4.422,38 12,70

Alamoa 4 30/03/2013 07/04/2013 12.407,72 12,70

Armazém 19 08/04/2013 10/04/2013 2.652,31 13,00

Armazém 20/21 11/04/2013 14/04/2013 3.415,46 13,00

Armazém 16/17 15/04/2013 21/04/2013 14.478,11 13,00

TECON 3 22/04/2013 23/04/2013 612,36 15,00

TECON 4 24/04/2013 27/04/2013 4.301,25 15,00

TECON 2 28/04/2013 29/04/2013 1.865,98 13,70

TEV 30/04/2013 06/05/2013 11.428,68 13,70

Armazém 38 07/05/2013 11/05/2013 10.000,00 13,70

Armazém 39 12/05/2013 16/05/2013 10.000,00 13,70

Armazém 13/14 17/05/2013 20/05/2013 7.000,00 11,30

Armazém 31/32 21/05/2013 24/05/2013 6.000,00 11,70

Armazém 33 25/05/2013 29/05/2013 8.000,00 11,70

Armazém 33/34 30/05/2013 02/06/2013 7.000,00 11,70

Armazém 34 03/06/2013 06/06/2013 8.000,00 13,50

Armazém 35 07/06/2013 09/06/2013 6.000,00 13,50

TERMAG 10/06/2013 12/06/2013 5.000,00 14,20

TECON 1 13/06/2013 15/06/2013 6.000,00 13,70

Ilha Barnabé/BC 16/06/2013 20/06/2013 8.000,00 10,30

Ilha Barnabé/SP 21/06/2013 23/06/2013 5.000,00 10,30

Alamoa 1 24/06/2013 30/06/2013 10.000,00 12,70

Alamoa 2 01/07/2013 06/07/2013 8.000,00 12,70

Armazém 32 07/07/2013 11/07/2013 8.000,00 11,70

Armazém 30 12/07/2013 16/07/2013 7.000,00 11,70

Armazém 31 17/07/2013 21/07/2013 8.000,00 11,70

Armazém 15 22/07/2013 27/07/2013 8.000,00 11,30

BTP 28/07/2013 04/08/2013 14.000,00 15,00

Armazém 12A 05/08/2013 08/08/2013 7.000,00 11,30

Armazém 22 09/08/2013 13/08/2013 8.000,00 11,30

CORTE 14/08/2013 17/08/2013 6.000,00 10,70

Alamoa 3 18/08/2013 23/08/2013 5.000,00 12,70

Alamoa 4 24/08/2013 01/09/2013 12.000,00 12,70

Saboó 4 02/09/2013 05/09/2013 5.000,00 10,70

Saboó 3 06/09/2013 10/09/2013 7.000,00 10,70

Saboó 2 11/09/2013 14/09/2013 6.000,00 10,70

Saboó 1 15/09/2013 18/09/2013 4.000,00 10,70
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BERÇOS DE ATRACAÇÃO ._. J&L*
LOCAL A SER

DRAGADO

DATA
VOLUME (m3)

Profundidade a

ser atingidaINICIO TERMINO

Armazéns 35.1 e 35.2 19/09/2013 25/09/2013 8.000,00 13,50

Armazéns 29/30 26/09/2013 30/09/2013 7.500,00 11,70

Armazém 38 01/10/2013 07/10/2013 9.000,00 13,70

Armazém 39 08/10/2013 13/10/2013 8.000,00 13,70

Armazém 19 14/10/2013 16/10/2013 5.000,00 13,00

Armazém 20/21 17/10/2013 19/10/2013 6.000,00 13,00

Armazém 16/17 20/10/2013 21/10/2013 3.000,00 13,00

Ilha Barnabé/BC 22/10/2013 25/10/2013 5.000,00 10,30

Ilha Barnabé/SP 26/10/2013 29/10/2013 5.000,00 10,30

COPAPE 30/10/2013 04/11/2013 8.000,00 15,00

TEV 05/11/2013 08/11/2013 6.000,00 13,70

TECON 1 09/11/2013 12/11/2013 6.000,00 13,70

Valongo 13/11/2013 14/11/2013 4.000,00 15,00

TGG 15/11/2013 17/11/2013 4.000,00 14,20

Armazéns 35.1 e 35.2 18/11/2013 19/11/2013 3.000,00 13,50

Armazéns 29/30 20/11/2013 21/11/2013 2.500,00 11,70

TECON 1 22/11/2013 23/11/2013 4.000,00 13,70

Valongo 24/11/2013 25/11/2013 3.000,00 15,00

Saboó 4 - Corte 26/11/2013 26/11/2013 1.500,00 10,70

Saboó 3 27/11/2013 27/11/2013 1.500,00 10,70

Saboó 2 28/11/2013 28/11/2013 1.500,00 10,70

Saboó I 29/11/2013 30/11/2013 3.000,00 10,70

Ilha Barnabé/BC 01/12/2013 02/12/2013 2.500,00 10,30

Ilha Barnabé/SP 03/12/2013 04/12/2013 3.000,00 10,30

Alamoa 1 05/12/2013 07/12/2013 6.000,00 12,70

Alamoa 2 08/12/2013 10/12/2013 6.000,00 12,70

Alamoa 3 11/12/2013 12/12/2013 3.000,00 12,70

Alamoa 4 13/12/2013 17/12/2013 6.000,00 12,70

Armazém 19 18/12/2013 19/12/2013 2.500,00 13,00

Armazém 20/21 20/12/2013 20/12/2013 1.500,00 13,00

Armazém 16/17 21/12/2013 21/12/2013 1.500,00 13,00

TECON 3 22/12/2013 23/12/2013 3.000,00 15,00

TECON 4 24/12/2013 27/12/2013 3.000,00 15,00

TECON 2 28/12/2013 29/12/2013 3.000,00 13,70

TEV 30/12/2013 03/01/2014 5.000,00 13,70

Armazém 38 04/01/2014 06/01/2014 4.000,00 13,70

Armazém 39 07/01/2014 09/01/2014 4.000,00 13,70

Armazém 13/14 10/01/2014 10/01/2014 1.500,00 11,30

Armazém 31/32 11/01/2014 11/01/2014 2.000,00 11,70
Armazém 33 12/01/2014 13/01/2014 3.000,00 11,70

Armazém 33/34 14/01/2014 15/01/2014 2.500,00 11,70

Armazém 34 16/01/2014 17/01/2014 2.500,00 13,50

Armazém 35 18/01/2014 19/01/2014 3.000,00 13,50

TERMAG 20/01/2014 22/01/2014 4.000,00 14,20

TECON 1 23/01/2014 25/01/2014 5.000,00 13,70

Ilha Barnabé/BC 26/01/2014 27/01/2014 3.000,00 10,30

ilha Barnabé/SP 28/01/2014 29/01/2014 3.000,00 10,30

Alamoa 1 30/01/2014 01/02/2014 4.000,00 12,70

Alamoa 2 02/02/2014 05/02/2014 5.000,00 12,70

Armazém 32 06/02/2014 06/02/2014 2.000,00 11,70
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DRAGAGEM DE MANUTENÇÃO
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BERÇOS DE ATRACAÇÃO
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LOCAL A SER

DRAGADO

DATA
VOLUME (m3)

Profundidade a

ser atingidaINICIO TERMINO

Armazém 30 07/02/2014 08/02/2014 3.000,00 11,70

Armazém 31 09/02/2014 10/02/2014 2.500,00 11,70

Armazém 15 11/02/2014 11/02/2014 1.500,00 11,30

BTP 12/02/2014 21/02/2014 10.000,00 15,00

Armazém 12A 22/02/2014 22/02/2014 2.000,00 11,30

Armazém 22 23/02/2014 23/02/2014 2.000,00 11,30

CORTE 24/02/2014 24/02/2014 2.000,00 10,70

Alamoa 3 25/02/2014 26/02/2014 3.000,00 12,70

Alamoa 4 27/02/2014 01/03/2014 5.000,00 12,70

Saboó 4 02/03/2014 02/03/2014 1.500,00 10,70
Saboó 3 03/03/2014 04/03/2014 2.000,00 10,70

Saboó 2 05/03/2014 06/03/2014 3.000,00 10,70

Saboó 1 07/03/2014 09/03/2014 5.000,00 10,70

Armazéns 35.1 e 35.2 10/03/2014 11/03/2014 3.000,00 13,50
Armazéns 29/30 12/03/2014 13/03/2014 3.000,00 11,70

Armazém 38 14/03/2014 16/03/2014 4.000,00 13,70

Armazém 39 17/03/2014 18/03/2014 5.000,00 13,70
Armazém 19 19/03/2014 19/03/2014 2.000,00 13,00

Armazém 20/21 20/03/2014 20/03/2014 1.500,00 13,00

Armazém 16/17 21/03/2014 21/03/2014 1.500,00 13,00

Ilha Barnabé/BC 22/03/2014 23/03/2014 3.000,00 10,30
Ilha Barnabé/SP 24/03/2014 26/03/2014 4.000,00 10,30

COPAPE 27/03/2014 29/03/2014 5.000,00 15,00
TEV 30/03/2014 01/04/2014 5.000,00 13,70

TECON 1 02/04/2014 03/04/2014 5.000,00 13,70
Valongo 04/04/2014 05/04/2014 4.000,00 15,00

Volume total: 653.105,04
As datas e os locais informados estão

sujeitos à alterações por necessidades

operacionais. Os volumes informados são

decorrentes de previsões de acordo com

taxa de assoreamento, de modo que se
sugere trabalhar com um volume em torno

de 20% superior.

Volume final

(m3): 783.726,05





DRAGAGEM DE MANUTENÇÃO

ACESSOS AOS BERÇOS DE ATRACAÇÃO ^
LOCAL A SER DRAGADO

DATA
VOLUME (m3) Profundidade a

ser atingidaINÍCIO TERMINO
PARCIAL TOTAL

Armaz, 38
01/01/2013 03/01/2013

833
5.833

13,70

Armaz. 39 5.000 13,70

Armaz. 35

10/01/2013 12/01/2013

10.688

22.688

13,50

Armaz. 35.1 3.000 13,50

Armaz. 35.2 4.000 13,50

Armaz. 37 5.000 12,50

Armaz. 29

15/01/2013 25/01/2013

1.068

17.068

11,70

Armaz. 29/30 3.000 11,70

Armaz. 30 2.000 11,70

Armaz. 31 1.500 11,70

Armaz. 31/32 2.000 11,70

Armaz. 32 3.000 11,70

Armaz. 33 1.000 11,70

Armaz. 33/34 1.500 11,70

Armaz. 34 2.000 13,50

Tecon 3
27/01/2013 29/01/2013

5.000
9.000

15,00

Tecon 4 4.000 15,00

TEV

01/02/2013 15/02/2013

20.064

25.064

13,70

Tecon 1 3.000 13,70

Tecon 2 2.000 13,70

Ilha Barnabé/SP
17/02/2013 26/02/2013

14.979
19.979

10,30

Ilha Barnabé/BC 5.000 10,30

Saboó 1

28/02/2013 26/03/2013

35.000

73.000

10,70

Saboó 2 3.000 10,70

Saboó 3 2.000 10,70

Saboó 4 1.500 10,70

Corte 1.500 10,70

Valongo 30.000 15,00

Alamoa 4 30/03/2013 20/04/2013 45.000 45.000 12,70

Alamoa 1

25/04/2013 15/05/2013

30.000

52.000

12,70

Alamoa 2 15.000 12,70

Alamoa 3 7.000 12,70

Armaz. 16/17
17/05/2013 31/05/2013

30.000
34.000

13,00

Armaz. 19 4.000 13,00

Armaz. 38
02/06/2013 08/06/2013

6.000
11.000

13,70

Armaz. 39 5.000 13,70

Armaz. 35

10/06/2013 16/06/2013

3.000

13.000

13,50

Armaz. 35.1 3.000 13,50
Armaz. 35.2 4.000 13,50

Armaz. 37 3.000 12,50

Armaz. 29

20/06/2013 25/06/2013

3.000

17.500

11,70
Armaz. 29/30 2.000 11,70

Armaz. 30 1.500 11,70

Armaz. 31 1.500 11,70
Armaz. 31/32 2.000 11,70

Armaz. 32 3.000 11,70

Armaz. 33 1.000 11,70

Armaz. 33/34 2.000 11,70

Armaz. 34 1.500 13,50
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ACESSOS AOS BERÇOS DE ATRACAÇÃO Jé& I
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LOCAL A SER DRAGADO

DATA
VOLUME (m3) Profundidade a

ser atingidaINÍCIO TERMINO
PARCIAL TOTAL

Tecon 3
26/06/2013 28/06/2013

3.000
6.000

15,00

Tecon 4 3.000 15,00

TEV

01/07/2013 08/07/2013

6.000

15.000

13,70

Tecon 1 5.000 13,70

Tecon 2 4.000 13,70

BTP 10/07/2013 28/07/2013 50.000 50.000 15,00

liha Barnabé/SP
29/07/2013 01/08/2013

6.000
12.000

10,30

Ilha Barnabé/BC 6.000 10,30

Saboó 1

02/08/2013 05/08/2013

2.000

11.500

10,70

Saboó 2 1.500 10,70

Saboó 3 1.000 10,70

Saboó 4 1.000 10,70

Corte 1.000 10,70

c Valongo 5.000 15,00

Alamoa 4 07/08/2013 16/08/2013 25.000 25.000 12,70
Alamoa 1

17/08/2013 20/08/2013

5.000

12.000

12,70
Alamoa 2 3.000 12,70

Alamoa 3 4.000 12,70
Armaz. 16/17

21/08/2013 23/08/2013
2,000

3.500
13,00

Armaz. 19 1.500 13,00
Saboó 1

25/08/2013 25/09/2013

40.000

78.000

10,70

Saboó 2 3.000 10,70
Saboó 3 2.000 10,70

Saboó 4 1.500 10,70

Corte 1.500 10,70
Valongo 30.000 15,00
COPAPE 26/09/2013 08/10/2013 30.000 30.000 15,00

Armaz. 38
09/10/2013 11/10/2013

833
5.833

13,70
Armaz. 39 5.000 13,70

c,< Armaz. 35

12/10/2013 16/10/2013

10.688

22.688

13,50
Armaz. 35.1 3.000 13,50
Armaz. 35.2 4.000 13,50
Armaz. 37 5.000 12,50

Armaz. 29

18/10/2013 21/10/2013

1.068

17.068

11,70

Armaz, 29/30 3.000 11,70
Armaz. 30 2.000 11,70
Armaz. 31 1.500 11,70

Armaz. 31/32 2.000 11,70
Armaz, 32 3.000 11,70

Armaz. 33 1.000 11,70
Armaz. 33/34 1.500 11,70

Armaz. 34 2.000 13,50

Tecon 3
22/10/2013 22/10/2013

5.000
9.000

13,00
Tecon 4 4.000 13,30

TEV

23/10/2013 26/10/2013

20.064

25.064

13,70
Tecon 1 3.000 13,70
Tecon 2 2.000 13,70

Ilha Barnabé/SP
27/10/2013 30/10/2013

14,979
19.979

10,30
Ilha Barnabé/BC 5.000 10,30
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ACESSOS AOS BERÇOS DE ATRACAÇÃO ~è&C i

LOCAL A SER DRAGADO

DATA
VOLUME (m3) Profundidade a

ser atingidaINÍCIO TERMINO
PARCIAL TOTAL

Saboó 1

01/11/2013 15/11/2013

25.000

58.000

10,70

Saboó 2 3.000 10,70

Saboó 3 2.000 10,70

Saboó 4 1.500 10,70

Corte 1.500 10,70

Valongo 25.000 15,00

Alamoa 4 16/11/2013 24/11/2013 35.000 35.000 12,70

Alamoa 1

25/11/2013 04/12/2013

30.000

52.000

12,70

Alamoa 2 15.000 12,70

Alamoa 3 7.000 12,70
Armaz. 16/17

05/12/2013 10/12/2013
30.000

34.000
13,00

Armaz. 19 4.000 13,00
Armaz. 38

11/12/2013 13/12/2013
6.000

11.000
13,70

Armaz. 39 5.000 13,70
Armaz. 35

15/12/2013 18/12/2013

3.000

13.000

13,50
Armaz. 35.1 3.000 13,50
Armaz. 35.2 4.000 13,50
Armaz. 37 3.000 12,50
COPAPE 19/12/2013 29/12/2013 30.000 30.000 15,00

BTP 30/12/2013 20/01/2014 75.000 75.000 15,00
Volume total: 995.764 995.764

As datas e os locais informados estão sujeitos ã alterações por
necessidades operacionais. Os volumes informados são

decorrentes de previsões de acordo com taxa de assoreamento,
de modo que se sugere trabalhar com um volume em torno de

20% superior.

Volume final

(m3):
1.194.917
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ANEXO C - Coordenadas dos vértices dos quadrantes das
Quadrículas Q-03, Q-09 e Q-10

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP -Av. Cons. Rodrigues Alves, s/n° -11015-900 - Santos - SP -PABX: (13) 3202.6565
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COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 4[©O0J
AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS

COORD. UTM / WGS84
(REPROJETADO APARTIR DAS COORDENADAS ORIGINAIS)

Quadrícula Quadrante Vértice Zona UTM Eastings (mE) Northings (mN) Setor

Q3A_v1 23J 361.955,7 7.333.953,9 SUC

f~%n A Q3A_v2 23J 362.955,7 7.333.953,9 SUC
Q3A

Q3A_v3 23J 362.955,7 7.332.953,9 SUC

Q3A_\4 23J 361.955,7 7.332.953,9 SUC

Q3B„vl 23J 362.955,7 7.333.953,9 SUC

^*\*^D
Q3B_v2 23J 363.955,7 7.333.953,9 SUC

Q3B
Q3B_v3 23J 363.955,7 7.332.953,9 SUC

Q3B_v4 23J 362.955,7 7.332.953,9 SUC
Q3

Q3C_v1 23J 362.955,7 7.332.953,9 SUC

Q3C_v2 23J 363.955,7 7.332.953.9 SUC
Q3C

Q3C_v3 23J 363.955,7 7.331.953,9 SUC

Q3C_v4 23J 362.955,7 7.331.953,9 SUC

Q3D_y1 23J 361.955,7 7.332.953,9 SUC

ftftn

Q3D_v2 23J 362.955,7 7.332.953,9 SUC
Q3D

Q3D_v3 23J 362.955,7 7.331.953,9 SUC

Q3D v4 23J 361.955,7 7.331.953,9 SUC

COORD. GEOGRÁFICAS / WGS84
(REPROJETADO A PARTIR DAS COORDENADAS ORIGINAIS)

Quadrícula Quadrante Vértice Latitude Longitude Setor

Q3A_y1 24° 06'02,59685" S 46° 21' 29,49899" W SUC
Q3A_v2 24° 06' 02,91042" S 46° 20' 54,08687" W SUC
Q3A_v3 24° 06'35,41720" S 46° 20'54,42731" W SUC
Q3A_v4 24° 06' 35,10350" S 46° 21' 29,84192" W SUC
Q3B_v1 24° 06'02,91042" S 46° 20' 54,08687" W SUC
Q3B_V2 24° 06' 03,22171" S 46° 20' 18,67457" W SUC
Q3B_v3 24° 06'35,72862" S 46° 20'19,01253" W SUC
Q3B_\rt 24° 06'35,41720" S 46° 20'54,42731" W SUC

03 Q3C_V1 24° 06' 35,41720" S 46° 20' 54,42731" W SUC
Q3C_v2 24° 06'35,72862" S 46° 20'19,01253" W SUC

Q Q3C_v3 24° 07' 08,23550" S 46° 20' 19,35066" W SUC
Q3C_v4 24° 07' 07,92394"S 46° 20' 54,76792" W SUC
Q3D_v1 24° 06' 35,10350" S 46° 21' 29,84192" W SUC
Q3D_v2 24° 06' 35,41720" S 46°20' 54,42731" W SUC
Q3D_v3 24° 07'07,92394" S 46° 20'54,76792" W SUC
Q3D v4 24° 07'07,61011" S 46° 21'30,18501" W SUC

Q3A

Q3B

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP -Av. Cons. Rodrigues Alves, s/n" -11015-900 - Santos - SP - PABX: (13) 3202.6565
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-óm\COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CÒDE

AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS
tUffltDMfmniim

COORD. UTM / WGS84
(REPROJETADO APARTIR DAS COORDENADAS ORIGINAIS)

Northings (mN) Setor
7.331.953,9 SUR

7.331.953,9 SUR
7.330.953,9 SUR
7.330.953,9 SUR
7.331.953,9 SUR
7.331.953,9 SUR
7.330.953,9 SUR

7.330.953,9 SUR
7.330.953,9 SUR
7.330.953,9 SUR

7.329.953,9 SUR

7.329.953,9 SUR

7.330.953,9 SUR

7.330.953,9 SUR
7.329.953.9 SUR

7.329.953,9 SUR

Quadrícula Quadrante Vértice

Q9A_v1
Q9A_v2
Q9A_v3
Q9A_v4

Q9B_v1
Q9B_v2

Q9B_v3

Q9B_v4
Q9C_v1

Q9C_v2

Q9C_v3

Q9C_v4

Q9D_v1

Q9D_v2

Q9D_v3
Q9D v4

Zona UTM

23J

23J

23J

23J

23J

23J

23J

23J

23J

23J

23J

23J

23J

23J

23J

23J

Eastings (mE)
363.955,7

364.955,7

364.955,7

363.955,7

364.955,7

365.955,7

365.955,7

364.955,7

364.955,7

365.955,7

365.955,7

364.955,7

363.955,7

364.955,7

364.955,7

363.955,7

Q9

Q9A

Q9B

Q9C

Q9D

COORD. GEOGRÁFICAS / WGS84
(REPROJETADO A PARTIR DAS COORDENADAS ORIGINAIS)

Quadrícula Quadrante Vértice

Q9A_v1

Q9A_v2

Q9A_v3
Q9A_v4
Q9B_v1
Q9B_v2
Q9B_v3
Q9B_v4
Q9C_v1
Q9C_v2

Q9C_v3
Q9C_v4

Q9D_v1
Q9D_v2

Q9D_v3

Q9D v4

Latitude

24° 07' 08,23550" S

24° 07' 08,54477" S
24° 07' 41,05174" S

24° 07' 40,74233" S
24° 07' 08,54477" S

24° 07' 08,85177" S
24° 07'41,35886" S

24° 07'41,05174" S
24° 07'41,05174" S

24° 07' 41,35886" S

24° 08' 13,86591" S

24° 08' 13,55866" S

Longitude
46° 20'19,35066" W
46° 19'43,93323" W

46° 19'44,26904" W
46° 20' 19,68895" W

46° 19' 43,93323" W
46° 19' 08,51564" W

46° 19' 08,84896" W

46° 19' 44,26904" W

46° 19'44,26904" W

46° 19'08,84896" W

46° 19'09,18245" W

46° 19'44,60501" W

Q9A

Q9B

Q9

Q9C

Q9D

24° 07' 40,74233" S 46° 20' 19,68895" W
24° 07' 41,05174" S 46° 19' 44,26904" W
24° 08' 13,55866" S 46° 19' 44,60501" W
24° 08' 13,24912" S 46° 20' 20,02741" W

Setor

SUR

SUR

SUR

SUR

SUR

SUR

SUR

SUR

SUR

SUR

SUR

SUR

SUR

SUR

SUR

SUR

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP -Av. Cons Rodrigues Alves, s/n" -11015-900 - Santos - SP -PABX: (13) 3202.6565
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COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESj "

imoMmt emiita
AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS

COORD. UTM / WGS84
(REPROJETADO A PARTIR DASCOORDENADAS ORIGINAIS)

•uk:

Quadrícula Quadrante Vértice Zona UTM Eastings (mE) Northings (mN) Setor

Q10A_v1 23J 365.955,7 7.331.953,9 SUR

Q10A_v2 23J 366.955,7 7.331.953,9 SUR
Q10A

Q10A_v3 23J 366.955,7 7.330.953,9 SUR

Q10A_v4 23J 365.955,7 7.330.953,9 SUR

Q10B_v1 23J 366.955,7 7.331.953,9 SUR

Q10B_V2 23J 367.955,7 7.331.953.9 SUR
Q10B

Q10B_v3 23J 367.955,7 7.330.953,9 SUR

Q10B_v4 23J 366.955,7 7.330.953,9 SUR
Q10

Q10C_v1 23J 366.955,7 7.330.953,9 SUR

Q10C_v2 23J 367.955,7 7.330.953,9 SUR
Q10C

Q10C_v3 23J 367.955.7 7.329.953,9 SUR

Q10C_v4 23J 366.955,7 7.329.953,9 SUR

Q10D_v1 23J 365.955,7 7.330.953,9 SUR

Q10D_v2 23J 366.955,7 7.330.953,9 SUR
Q10D

Q10D_v3 23J 366.955,7 7.329.953,9 SUR

Q10D_v4 23J 365.955,7 7.329.953,9 SUR

COORD. GEOGRÁFICAS / WGS84
(REPROJETADO A PARTIR DAS COORDENADAS ORIGINAIS)

Vértice Latitude

Q10A_v1 24° 07' 08,85177" S
Q10A_v2 24° 07' 09,15648" S
Q10A_v3 24° 07' 41,66370" S
Q10A„v4 24° 07' 41,35886" S
Q10B_vt 24° 07' 09,15648" S
Q10B_\£ 24° 07' 09,45892" S
Q10B_v3 24° 07" 41,96627" S
Q10B_v4 24° 07' 41,66370" S
Q10C_v1 24° 07' 41,66370" S
Q10C_v2 24° 07' 41,96627" S
Q10C_v3 24° 08' 14,47358" S
Q10C_v4 24° 08' 14,17089" S
Q10D_v1 24° 07' 41,35886" S
Q10D_v2 24° 07' 41,66370" S
Q10D_v3 24° 08' 14,17089" S
Q10D v4 24° 08'13,86591" S

Quadrícula Quadrante
46°

46°

46°

46°

46°

46°

46°

46°

46°

46°

46°

46°

46°

46°

46°

46°

Longitude Setor
19'08,51564" W SUR
18' 33,09789" W SUR
18' 33,42873" W SUR
19' 08,84896" W SUR
18' 33,09789" W SUR
17' 57,67997" W SUR
17' 58,00832" W SUR
18' 33,42873" W SUR
18' 33,42873" W SUR

17'58,00832" W SUR
17'58,33684" W SUR
18'33,75973" W SUR
19' 08,84896" W SUR

18'33,42873" W SUR
18' 33,75973" W SUR
19'09,18245"W SUR

Q10A

Q10B

Q10

Q10C

Q10D

Companhia Docas do Estado de Sio Paulo - CODESP -Av. Cons. Rodrigues Alves, s/n° -11015-900 - Santos - SP - PABX: (13) 3202.6565
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COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO -(•,
AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS

ANEXO D- Especificações dos Equipamentos de Dragagem

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP -Av. Cons. Rodrigues Alves, s/n" -11015-900 - Santos - SP - PABX: (13) 3202.6565
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COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO -

AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS

G/3
* r "*

!33*
ÇODI

EQUIPAMENTOS DA BANDEIRANTES DRAGAGEM E CONSTRUÇÃO LTDA.

CONTRATO: DRAGAGEM DE MANUTENÇÃO/APROFUNDAMENTO DOS
BERÇOS DE ATRACAÇÃO DO PORTO DE SANTOS.

Escavadeira sobre Flutuante "Bandeirantes IV"

Flutuante:

- comprimento: 30 metros

-largura: 15 metros

- altura: 1,80 metros

- material construção: chapas de aço

Guindaste:

- marca: bucirus

- capacidade de carga: 35 toneladas

•capacidade caçamba: clam-shell de 3 jd3

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP -Av. Cons. Rodrigues Alves, s/n" -11015-900 - Santos - SP - PABX: (13) 3202.6565
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COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SAO PAULO - ÇODEí

AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS

Xin Hai Feng

Nome: Xin Hai Feng

Número IWIO: 9485605

Tipo:

Proprietário:

Fabricante:

Ano fabricação: 2008

Potência instalada:

Capacidade:

Comprimento:

Largura:

Boca dragagem:

Velocidade:

Tubo sucção:

Profundidade dragagem:

Draga HOPPER

CCCC / CHEC Shanghai Dredging Corporation

Guangzhou Wenchong Shipyard (GWS), Guangzhou

23.200 kW

16.888 m3

190,9 m

27,0 m

13 m

14 kn

2x1200 mm

45 m

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP -Av. Cons. Rodrigues Alves, s/n» -11015-900 - Santos - SP -PABX: (13) 3202.6565
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AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS

Draga Hang Jun 5001

o IMO: 9056844

o 2 bombas com tubulação de sucção de 900mm

o Boca 18,0 m

o Comprimento 112,70 m

o Calado 8,20 m

o Capacidade da cisterna da draga 5.000 m3

o Capacidade nominal da draga 4.100 m3

o Profundidade máxima de dragagem 30,0 m

o Velocidade 13,7 Kn

o Potência Total instalada 11.870 kW

i S

Mc •> >- ? n n

COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SAO PAULO - CODESf^"
ubr.;

Q/S
1 c * rt n

Companhia Docas do Estado de São Paulo- CODESP - Av. Cons. RodriguesAlves, s/n° -11015-900 - Santos - SP - PABX: (13)3202.6565
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COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CjODES
AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS

Draga Copacabana

í&::h. "'•->"•:-'/ . '''"•;" \.;"f?'-

Name: Draga Copacabana

IMOnumber: 7217834

Type: Trailing suction hopper dredger
Owner: Bandeirantes Dragagem e Construção

Built by: Upper Clyde Shipbuilders. Govan
Year: 1973

Total installed power:

Hopper capacity:

Length o.a.:

Length b.p.:

Breadth:

Draught:

Speed:

Suction pipes:

Dredging depth:

kW

5-000 m3

114.0 m

104.0 m

18.0 m

m

kn

mm

32.0 m

History:

- Originally buiit under lhe name 'Guanabara' in 1973.
- Renamed 'Estado da Guanabara' in 1975.

- Renamed 'Draga Copacabana', year unknown.

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP -Av. Cons. Rodrigues Alves, s/n" -11015-900 - Santos - SP -PABX: (13) 3202.6565
V":,.'\7 |jijf.!XÍ! s.liliüi crjm :)l"
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AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS

Recreio dos Bandeirantes

Name: Recreio dos Bandeirantes

Type: Trailing suction hopper dredger

Owner: Bandeirantes Dragagem e Construc;

Built by: IHC De Klop. Slíedrecht

Year: 1960

Total installed power: kW

Hopper capacity: 1.300 m3

Length o.a.: m

Breadth: m

Draught: m

Speed: kn

Suction pipes: mm

Dredging depth: 22.0 m

fs

!•»

«Bi.:

£[J

r - 1 - 3 n 3*
COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP,

Companhia Docas do Estado de Sâo Paulo - CODESP -Av. Cons, Rodrigues Alves, s/n° -11015-900 - Santos - SP -PABX: (13) 3202.6565
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COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - C0DES
• Jbr.:

AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS

Mersey M

Mame: Mersey M

IMO number: 7924308

Type: Grab hopper dredger
Owner: Bandeirantes Dragagem e Construção

Suilt by: Robb Caledon Shipbuilders. Leith (UK)

Year: 1981

Total installed power:

Hopper capacity:

Length o,a.:

Length b.p.:

Breadth:

Draught:

Speed:

Grab capacity:

Dredging depíh:

2.462 kW

1,900 m3

78,7 m

73.5 m

15.5 m

5.1 m

12.5 kn

3 x 3.5 m3

30.0 m

Remarks:

- Equipped with 3 Pulleman PLM65 grab cranes.

History:

- Originally built underthe name 'Mersey Mariner in 1981.
- Renamed "Mersey M' in 2009,

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP - Av. Cons. Rodrigues Alves, s/n" -11015-900 - Santos - SP - PABX: (13) 3202.6565
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COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - C<j)DES
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AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS

Draga Leblon

;r-.

___l

Name: Draga Leblon

IMO number: 8861175

Type: Trailing suction / grab hopper dredger

Owner: Bandeirantes Dragagem e Construção

Built by: Verolme Estaleiros Reunidos do Brasil. Angra dos Reis

Year: 1991

Total installed power: kW

Hopper capacity: 880 m3

Length o.a.: 58.4 m

Breadth: 9.5 m

Draught: 2.9 m

Speed: 8.0 kn

Suction pipe: mm

Bucket capacity: 2,3 m3

Dredging depth: 30.0 m

Remarks:

- Split hopper dredger.

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP -Av. Cons. Rodrigues Alves, s/n° -11015-900 - Santos - SP- PABX: (13) 3202.6565
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Ana Cristina Pasini da Costa
iVl.D. Diretora da Diretoria de Avaliação de Impacto Ambiental
Companhia Ambiental do Estado de São Pauto - CETESB
São Paulo - SP

^ ~---»'Jà-idV.Tni-i^í=[a,v,

Santos, 16 de novembro de 2012. , ^/
r:' 153 0 0
I

•! «br.;

DP-GD/411.2012,

Assunto: Processo SMA n° 13740/2004- Renovação da Licença
Ambiental de Operação para a Dragagem de Manutenção das Bacias
de Evolução e Berços de Atracação do Porto Organizado de Santos e
descarte do material dragado em bota-fora oceânico.

Prezada Senhora,

A Companhia Ambientai do Estado de São Paulo-CETESB indeferiu
a solicitação da Renovação da Licença Ambiental de Operação - LO n° 195
para a dragagem de manutenção dos berços e seus acessos no Porto de Santos.

O pedido de renovação da referida Licença de Operação foi
efetuado em 24/11/09 e desde esse período a CODESP vem efetuando tratativas
junto à CETESB, para entrega de documentações e cornplementações solicitadas,
fornecimento de informações e adequação do sistema de rastreamento das dragas
utilizadas,

A CETESB durante este período acenou, inclusive nos seus
pareceres técnicos, para a busca de alternativas de disposição oceânica do material
dragado visto que esta entendia que a antiga área mostrava indícios de saturação
Assim, em 2008, empresas privadas doaram para a CODESP os estudos ambientais
necessários para a viabilização do licenciamento ambiental de uma nova área de
disposição oceânica chamada de Polígono de Disposição Oceânica - PDO. Este

Companhia Docas do Estado de Sio Paulo - CODESP - Av. Consalieiro itodriguKAlvraaW-Samos-SP-CEP 11015-900-Tel'(0xxl3)3202-S565
hup.^www. ponodesftntos.com br I
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PDO apresenta uma área muito maior de recepção de sedimentos dragados
totalizando 40 km2, tem uma localização mais adequada, pois se situa a 10 milhas
náuticas da costa, além de apresentar características dispersivas mais adequadas
para sua finalidade. Este estudo, à época, foi integrado ao ESA/RIMA para a
dragagem de aprofundamento do canal do Porto de Santos, atividade licenciada
pelo IBAMA. Nota-se que este estudo, na ocasião, foi igualmente apresentado à
CETESB visto que era o atendimento a um anseio deste órgão ambiental estadual.

Dessa forma, com a viabilização de uma nova área de descarte
oceânico que se encontra em operação desde 2010, com constante monitoramento,
esta CODESP entendia que a renovação da LO n° 195/08 pela CETESB seria
autorizada com a condição desta Companhia passar a descartar os sedimentos
dragados nos berços e acessos do Porto de Santos no PDO e não mais na antiga
área de descarte. Assim, a operação de dragagem de manutenção não seria
interrompida. Em momento algum foi nos indicado que o pedido de renovação seria
indeferido sem um período prévio de transição.

Por outro lado, a dragagem de manutenção do Porto de Santos é
uma atividade corriqueira e constante, principalmente no caso dos berços que
necessitam manter suas profundidades de projeto sob pena de inviabilização de
atracação de navios. Num porto como o de Santos onde a ocupação e a rotatividade
dos berços é muito alta, a proibição de uso de um berço tem impactos diretos na
atividade portuária e por sua vez em toda a cadeia logística.

De fato, a taxa de assoreamento dos berços e acessos ao Porto de
Santos é da ordem de 1800.000 mVano, sendo que a CODESP, vem no último ano
dispondo cerca de 150.000 mVmês.

Hoje a condução do licenciamento ambiental das dragagens de
manutenção no Porto de Santos, se divide entre o IBAMA e a CETESB. Na prática, a
CETESB licencia a dragagem de manutenção realizada nos berços e acessos ao
Porto de Santos enquanto que o IBAMA licencia a dragagem de manutenção
realizada no canal de acesso ao Porto de Santos pós aprofundamento. Acreditamos
tratar-se de uma fase de transição visto que a CODESP, integrou nos estudos
ambientais entregues ao IBAMA para obtenção de sua Licença de Operação para o
Porto como um todo, um plano básico ambiental de dragagem de manutenção
propondo um monitoramento do PDO bem como campanhas de caracterização dos
sedimentos no estuário abrangendo o canal de navegação, berços de atracação e
respectivos acessos. O IBAMA vem sinalizando que autorizará o licenciamento de
todas as dragagens de manutenção no âmbito da LO do Porto.

CompanhiaDocosdo Estado de 3ão Paulo- CODESP- Av. ConselheiroRodrigues Alves sM"-SantrK-SP-CEP 11015-900-Tal : (0xxl3) 3202-6565
hllp //w ww.pürloües antos.eüiit.br
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A CODESP ainda não recebeu a Licença de Operação do Porto de
Santos e tendo em vista o indeferimento dado pela CETESB, em relação à
renovação, de sua LO n° 195/2008, iniciará desde já, tratativas junto ao órgão
ambiental federal para obtenção desta licença ainda no decorrer dos próximos três
meses. Entretanto, faz-se necessário um período de transição entre o término da LO
da CETESB e a emissão de LO para o Porto de Sanios pelo IBAMA. Caso contrário,
a atividade de dragagem de manutenção deverá ser interrompida com todos os
agravantes vinculados.

Além disso, informamos que a contratação e execução dos serviços
^ de dragagens de manutenção efetuados por esta Autoridade Portuária estão

embasadas na LO n° 195/08. Hoje a CODESP possui 02 contratos de dragagem de
manutenção no valor de R$ 33.908.518,00, atuando na dragagem de berços e seus
acessos, cuja interrupção acarretaria em custos do equipamento mobilizado
(R$ 1.500,00/hora), além de perdas imensuráveis, tais como, redução do número de
atracações, diminuição na movimentação de cargas, prejuízos aos envolvidos na
cadeia produtiva, bem como impacto na balança comercial brasileira.

Assim, considerando que:

1- o indeferimento da Licença n° 195/2008 implica na interrupção da atividade de
dragagem com prejuízos de toda ordem;

( 2- dispomos de área alternativa para descarte oceânico dos sedimentos
dragados no Porto de Santos (PDO) que vem sendo monitorada
ambientalmente de forma contínua desde janeiro de 2010;

3- existe a necessidade de realização de dragagem de forma contínua visto a
alta taxa de assoreamento dos berços e acessos ao porto de Santos;

4= existem contratos em andamento para realização da dragagem de
manutenção nos berços e acessos que necessitam de ajustes financeiros e
operacionais visto o cenário novo colocado pela CETESB com o
indeferimento da LO n° 195/2008 ;

S- existem tratativas junto ao IBAMA para obtenção da LO do Porto de Santos
englobando as atividades de dragagem de manutenção, não apenas no cana^
como também em seus berços e acessos.

Companhia Docas áaEstado deS5oPaulo - CODESP - Av. Conselheira Rodrigues Alves s/n" - 5a«os-SP-CEP11015-900-Tl-1.: {0íx13) 3202-6565
hr.lpV/www.ponodesaaIHS com.br
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Vimos solicitar uma prorrogação da LO n° 195/2008 por mais 90 dias
para a efetuação de ajustes e adequações para viabilizar o licenciamento das
atividades de dragagem de manutenção de berços e acessos no âmbito da
regularização ambiental do Porto junto ao IBAMA. Esta prorrogação permitirá a
continuidade da atividade da dragagem de manutenção, imprescindível para o Parto
de Santos, com a manutenção da garantia da proteção ambiental estabelecida nas
condicionantes da LO n° 195/2008.

Salientamos que após esse período de 90 dias, todos os descartes
realizados pela CODESP se darão no PDO, além de darmos início ao piano de
desmobilização da antiga área de descarte, conforme solicitações da CETESB.

Qualquer dúvida, colocamo-nos disponíveis para maiores
esclarecimentos.

Atenciosame

arco

Diretor-Presidente

AEGN.8 - E*|). 43506/12-04

CompanhiaDocas do Estado de Sio Paulo - CODESP - Av. ConselheiroRodrigues Alvess-W- Santos-SP- CEP 11015-900-Tel.i (0jxI3)3202-6S65
http. //www,portodesanlo^-com-hr

4/4



-\»y

•"••••' v--, i/v ^-: '""'"

-Uvs'



<w

\^p/

CETESB

Local

CETESB

ATA DE REUNIÃO

Data

30/11/2012

Assunto

Renovação da Licença Ambiental e Operação LO n° 195 para a Dragagem de Manutenção das Bacias de
Evolução e Berços de Atracação do Porto organizado de Santos e descarte do material dragado em bota-
fora oceânico.

PARTICIPANTES

1. (conforme lista anexa)
3.

5.

7.

9.

11.

2.

4.

6.

10.

12.

RESUMO DA REUNIÃO

1. A reunião tratou do pedido de reconsideração por parte da Companhia Docas do Estado de São Paulo -
CODESP ao indeferimento da solicitação da Renovação da Licença Ambienal de Operação n° 195/2008
referente a dragagem de manutenção dos berços e seus acessos no porto de Santos.

2. Tendo em vista o indeferimento supracitado, a CODESP solicitou a Companhia Ambiental do Estado de
São Paulo- CETESB a Renovação da Licença Ambienal de Operação n° 195/2008 pelo pelo período de
três meses e para a quantidade de 500.000 m3 de sedimento, tendo em vista os seguintes aspectos:

• A CODESP informa que já era a intenção daquela Companhia a desativação temporária do
quadrilátero de disposição oceânico contemplado na Licença Ambienal de Operação n"
195/2008;

• A CODESP ainda não recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA a Licença de Operação do Porto de Santos, e tendo em vista o
indeferimento dado pela CETESB, em relação a renovação, de sua LO n° 195/2008, iniciará
desde já, tratativas junto ao órgão ambiental federal para a obtenção desta licença, ainda no
decorrer dos próximos três meses. Entretanto, faz-se necessário um período de transição entre o
término da LO da CETESB e a emissão de LO para o Porto de Santos pelo IBAMA. Caso
contrário, a atividade de dragagem de manutenção deverá ser interrompida com todos os
agravantes vinculados, tais como: redução do número de atracações, diminuição na
movimentação de cargas, prejuízos envolvidos na cadeia produtiva, bem como impacto na
balança comercial brasileira;

• A CODESP apresentou nesta reunião documentação referente ao plano de dragagem dos
500.000 m3 de sedimentos, tais como: identificação dos locais a serem dragados, batimetria
desses locais, a caracterização físcio-quimica e os ensaios ecotoxicógicos do sedimento a ser
dragado, e apresentou a taxa de dragagem mensal máxima de 170.000 m3/ mês;

• A CODESP informou ainda que, tendo em vista a baixa taxa de dragagem mensal máxima de
170.000 m3/ mês, aplicada durante três meses, e a qualidade do sedimento a ser disposto, a
disposição dos 500.000 m3 não deve piorar a qualidade ambiental do quadrilátero de disposição
oceânica.

3. A CETESB informou que analisará, em 15 dias, o mais breve possível o pedido de reconsideração feito
pela CODESP.

RELATOR
Nome

Rodrigo Passos Cunha - CETESB-IET
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CETESB

"345/2012/1.
São Paulo, Q& de novembro de 2012

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
Diretoria de Avaliação de Impacto^AmbienJa^

£37
\é

L..'"*V*íJ-r^-ífBt -

,,ftl t 5 3 0 0*

fubr.: .

:(?ni-Si

' 1 ss I

Ref- Processo SWIA nQ 13.740/2004 - Renovação da Licença Ambiental de Operação para a
dragagem de manutenção do cana! de acesso, bacias de evolução e berços de atracação do .
Porto Organizado deSantos e descarte domaterial dragado em bota-fora oceânico.

Senhora Superintendente,

Encaminhamos cópia.do Parecer Técnico n° 004/EQA/ÉLH, emitido pela Divisão de
Qualidade das Águas - EQA e Divisão de Analises Hidrobiológicas - ELH da CETESB,
referente ao empreendimento em epígafre.

Ressaltamos que, com base no mesmo, a solicitação da Renovação da Licença
Ambiental de Operação - LOjgJgjyfo' indeferida.

Atenciosamente,

i IIAÒ* O^Í
ia Cristina Pasini da Costa

üiretora

*-

llustríssima Senhora
Alexandra Sofia Grota
Superintendente de Saúde, Segurança e Meio Ambiente
CODESP - Companhia Docas do Estadode São Paulo
Av.Cons. Rodrigues Alves, s/n°
11015-900 - Santos - SP.

U/l ífiz.
Leandro de Barros Matteus
Técnico de Serviços Portuários

Registro 36,4614

ístí^^Fax: (a«ii) 3133-3402 -

cm., souvos
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PARECER TÉCNICO

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE'SÂO PAULO
ii Riul Ftedtíkz hííífitsrt ir, M: -CEP C:JS3-S(»-Sin Paufe- ÉP

CSPJ f*437ÍSA*itK3í.íí:.iniíe.:SimM18S.lfi«r 3iVir.fi-JWfc HL«e:fABUSOS1».?

;ESSS:

jííTERESSADOi

AS&NT0Í.;-^

CETESB/IE 4 dfepMámento íte Avalize da E
Ava^âodè"Empreèfídim!&jitqsd©TwSpd^él. ..„."

AftáSsè^spiriSEôriQs dãs.lé? SJ^lSpÈíaiiÍT^de
da .ámclfe tóispÒ3içso\tíe :r^#r^J^I"^ptto;',ô. ès>
reiíoMaçiò # LiêeflÇ34epp«m|áb-:p|ra'ãtfrag:

'i —"*is±nifi^5.T.'n

'•" ' ! * 3 rt n l

Cata 2S.'«'2012

IETT-S

1$P0B a 2010)
íÉg pedido de
É& d& Porta cte

C-:!'".t

C

^ídr^gagesi/ti^ manuE^njÉ^J^eanàrde acesso'{Bai^^jas .d^ evoluç&oí: bV%ò|{#^râd3Çgo
•^ pQí|o""á® Saitees disposição eçeârerce dp tf|||p|líÜfe^í}o éí^M^^&^J^^^ reãto.da
•pèlaj.gpmpsnhTs -pmm *'do Ê^d^;$#fSáo\faufo^ a'mblenta|.:i^:
•aÉfwi^eéi^àiçfiaestató^
•Mito, d&i^smfeifo dé,20aSp.^ó'ÍÈc&nça ipl,rtnov^í^^^l2;200Í .quaRdo/forig^)!!,",©,
'SMA QQ|95r ccim;;í|!Tneses''de dii^a^ã,..Ém£^^^^peí^fq.;-a^SÍ|j^.%|lí^íí 'SBlA' ÓÓ195 lar

,içtôpa confóíne carta ••GÒBiÊêR DI-EOJ. 4S5/ÓB. de.^11/2003;' Na 'pr«««fl4e.-'pflieftpta5".-"fiairaim
3ftàltt<k '̂'0&-rá)atòitéf. «j|%lf)é$t^ jpéie -cooesp| ç^^n^pandeta':<j^r(-1S"'e^•''íétfn^a^áB J2Ò06

ÇÉTÊSB ppf melo tÈQs;memora§í|̂

A-'poE^^^Ar^bienla|;ifta''iá^hsifaa-.'âMA uQigs j^^&.sejg |nf*ò,,dentre oi^/^^llfâiV o
/fteridiffiâiiEs •:poE..;í«il^Síà;i CÇÍ!3^^U$tó^ rf
Gfl;|fBffeArií^j^ISÉêSfilPE.' .ti;ppl:#ás' as-J feíèíeStès,Taò•Wô|tâíiffii'|fp; jd§ ;Sdfitteriit'nagãq â&.
ftáístes nos^íflírrienías alé^ppr^ádíís no Carnal $s,Ê®ép&>& Ernlefiifêeí^áo/ds C£t£SÔ ffy
|"dispQss$é
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PARECER TÉCNICO ( (/. \àt
i . f-to $Z£

COMPANHIA ANIBíEhiTAL DQ ÇSTADb QE SÃO PAULO j WW£13£EOr

ekp J.BM3Yra43iJcom.7g-t*.etíWic4wf?.^iít-t3^!Barie.-rf so3o.;(3-7 • Data 2Qfí36íS3l2

Por'f!nepc do .Paiwer Técnica rf DQVO&EgQ/EAH, de 0401.2006,, a CETESB manifesígu^e
favoravelmente á disposição oeeârtfca. dos sedimentos suspertos de oortíamtrtaçâo por ftsfalas e
reoomMdoj que o plano de dragagem íoss-e reápresenlado, 'consátefanda os oarneritáríos s
recomendações do liem2.3 daçaeie parecer.

Outra recomendação da Parecer Técnico ns OOSíOSCAWAMe^EQffilFS foi o montorenento da
fsgião de disposição oceafiüça previamente ao retomo das operações de dr&iJíKjâm. Pdr meio do

Parecer Técnico "if OfiMffiíÉÃH/EEqfESPe, de 20.09.200QÍ, a CETESB i$3rifep(ou<!$ acerca das
reativos desse, 'ntpniloraméntQ tifinUMilando fMfyiWfldagftK ívd ' intuito de aprimorar ss

^ . especificações quanto â qualidade snelitica dos-dados sfrèscniadMi, enlra eftsa. çspecífiear os
UrníEes de Quantificação detodos 05 psnãmeífüs deinterasse; Maíst nmo de amo-stfas c&HifKíiElss

( de 'setümanlo* segundo preconiza a Resolução ÇONAMÂ 344/04 (ãtasil, 2004); adotar os
procedimentos d$ controle de .qualidade ãnaiüico das niedidaa tfe'carnpç.apmâfltar os bransos

, ' SRalÜíOTs «cartas contrate'tfo§ pfccedltinentcjs analíticos adotados pata'amostras biológicas, realizar
_ensafos de fortlUca^ão com eomposloâ orgânicos so mvès de adbtttrac mesottotogias de faíor de
fespGSte-e fator ralafívei de resposta. , - ,

Consolidando as ^iterações do programa de monftorimenib qus ocorreram dê comum &eordo ao
longo de 20QÔ, a CODESP apresentou sya revido 6uja anáJise erjconlfa-sfi rso Pareoar Técnico n»
00»06ffiAWSeO/ElPÊ, de 28.01.200$, com recomerateçoes., ' ' "''
Em agosto da 2058. por melo do Parecer Têsniw n* 00S/08JÊÀHÍEÊQ foi prasfexío onovo piano tte
ifhúníttorsmerrto spresfiírtadq pela CODESP.

<^, Omesmo parecei recomendou ainda que a CübESf apfôseillas-se ao SEAQUA, pafs a «agagem
de maiiuÍ6Rção, 0p^no de moniSafameíiío ambiental da regíôe de disposição oceânica consolidado,
conterriplantto as racememfaçõu do parra 002/G7y£AH/EEQ/EIPE42&;i0,2G0f).com asariersfõea
previstasno Parecer Têeítteo H^ÍÍ0©08.rEAH€EQ,

__ '®a fjfesénfe análise serão dhscBfklos os resu»^iapR3»nitaifa& da .15?aiè a 52" Campanha,
fategrantes dss refeitórios de .integração mumúai â C£TE$£ «ando, ó relatório intitulado MOÈÍAG

- 019*> ÚStlmo analisado neste Pswcor. Vale dèsiáear 'qua os resyttedGs apresentado* nos felsíòrios
da 53a aeBa campanhas de morsríorameíilô lãoSorOT anafoadós no prsseüta Psisoer Técnico.

52 • ••
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PARECER TÉCNICO - |

COMPANHIA AMBJEMTÃt DO ESTADO DE SAQ PAULO ;' •*• awHüVE
<* - FW Fr^swiro liem-jt,! ,i- Wf..CE!í DÍMEa-BOrJ . çsÈ^a,. s? - !

-íí-uíL--i -.'--íaiiii#-^_-.

3 ÁVAUAÇÃO DOS teSULTADOS DO MONITORAilfleNTp
As campanhab de monitoramento de água a sedimento foram realçadas ntanralitKrrte'de acordo
com as recomendações e exigénciaa da LO 00195 e-respectiva aonpsação, Fàrsm avisadas
documentas enírggyes da 15a à $2* campanhas ^mniagem da DTA) a cfinafatw-se que a CODESP

- _' atendeu a maiorís das exigências propostas na Prorrogação da Doença -Ambiensal de Operação,
processo &MA 13740/D4 detsda Se 14 do Fevereiro de 2008 à «CuÇâo das oconfeufei. citadas #

1 , seguir; ' l . .

^ ItemT-oswiumesdr^adesfaíamen^
t ' . vaterssque dificultaram a análise;'

_ * , ,- itens 17 a19- fôram observados casos srstem«iws ^afeumás «fcatffncias b^os tentes da
qw&nliHcaçâo foram superiores aos valores requeridos ria legigteçâo. '

*Todos as' resumos estavam acompantiadoa de laudas ômWdas pelos laboratórios ^ue reataram
os ensaios <• esisvam coerentes cgm @s respeciíyas cadetes de cusSôdfe. Ametodologia £fâs snãfises
seguiu-pdrôes estabelecidos, nacícsnsls e trtemadonaw de acordo com as ospcetfte^fe» dos
laudas. Não absÈsiíe 05 problemas apontados foi realizada a análise dos resultados.

3.1 Histórico de votumss dragstioi mo período # ffispostõü no qmdríiàtert^ de
disposição .

Na áfea de disposição, desde «vigência das LOs 01808004 e01992flQ5 «sua prorrogação ani '
14.02-2D09. mçiuindo a lO' 0237/2006 da USIMJNAS, os volumes dispostos forara.de
apratioaduierita ?M0.m m* «t« fane.ro de 2t»0 (mâdai de 234.871 ^ psrmês) e de 5,149.655
m3 (média de 16G.S27 m* por mês) ai* so1í2bio, em um total calculado de I2.430.65S m» (média

_ geral de 188.343 m1 pgr mês). Tais Vírfumâs sfaWtofana»^ 56 campanhas de montoameqip da
CODESP {52 rateadas pej3 D?A) 0 a$ recitados foram, avaliados jKjf-btemédio doí Pararam

. . Técnicos N* ÍW4/íM«AHÍEAHBEEQíeiPÊ e ÓOS/W^EAHE/EEQ/BPE CreferentÈ acs volumes
autorizados na LO 016QODM). Os volumes autorizados na pcoírossoão *,-i.O 013S em 200S sâe

. objato de avalisça&dMiejwrecer iècraeD. AFigura 1epresenta os wJumas dragados da CODESP e
USiMI^AS entra oiiluüro de 30O6 e seteimoro da 2010

No quí se tsfere á dr^âgêi» da Uanfras íicencãada na fase Ido Processa SMA -13.781/2002 foi
utfmado ^un foram d»past&». ate oTnormnto, 897,350 ma. Caba tallaifer que a UiSfMírtóS ainda
tem autorização ppra diSpaí c^rca de T00.00D m^ no quadntátafa de d.spKlçâo «eanfca.

* ' " 3(52
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3.2 4v#;íapâo tfa qualidade das águas

Os resultados eo monitoramento do sqnpõrtirnenío água d^ronstfâEn 411a sâo raros os casas nos
quais parâmatroc aflita (tóxicos} como matais a substâncias orgânicas (em esj>ecíaE HPAs e PCBsj
íorsm quantificados. Esto se deve ao fato de nâo haver partição doa metaâs a substâncias orgânicas
píesentes no sedimento, fato jádestacado em pareceres anieriaíes. Portanto, póde-se observar que
as ocorrências dmêa& substâncias na coluna d'água sâode natureza pontual.

Em geral as siâfi-crniígirnidades, relatas à superação dos limites estabatecttos pela leglsiasM,
aparecem com mais freq uência «asemosbas de fundo com destaque psm o fósforo total |parèm«çro
conservatívcV Observaram-se alguns valores não-sonformes da oxigênio dissolvido, contudo foram
ocorrênciaspontrâls a não representar! .umasswKÊéncia asíatísllca.

1 '

Vale deslacaf, contudo que não famm «jTislaíadss ocorrências tíe dapladonâmenJo de adoãmo
dissolvido ou aumento dos nfveis de furbídez eu aólkira lotais, oqua-podaria representar problemas
significarei a pwta de causar mortandade de peims a'outras espécies biológicas nc íecsl de
disposição de rmtemi d.agada e ímsdíações. ' '

Em funçâs dos resultados observados eo longo dessas campanhas, a CETESB entende qus o
trabato de monitoramento das égtias pode str espadado paia freqüência sâmaetrel

3.3 Avaiia&o cie quafídaito dos sedimentos

ACETESB avaliou os-íasultadog. Q&üdos a partir tia .14*

em pareceres anteriores) até~a S2" campanha, pressntê
campanha {Ciilirma campanha contemfr&da

no úIíttkí relatório consofidaítô ífóDRAG}

0 ímpâcíc tía dragagemaobf« o quadniáiero de dJapotiçeo ooeanlca'<QDO) airradiações aparece
Inicialmente na forma da alteração ds ^ranurometrla do sedimento. Nã maioria"das amostras dos
pontos 3a8otuarva-se uma maio-r côrsUfcição de ftos'{frações aiHe «argfla) do que oesperado
•para aro&to (FUKUMOTO, 2003) Esse carnporlamento afio i enconiratfa, par exemplo, nos pontos '
1a2íeotiíFOie} ms qua* p^arfilnam^s íra-çôes mais grossas'{areia) enquanto ha ponto 3«data
uma feria incidência das frações -mm feas.

Porísnío, aanai.se dos fesuiisdos da caracterização granuloméfe dos aadjaientos evidencia que
h* elevada freqüência de materis! lino (silte e argila) na região sob influência da atividade de
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Ostó 2000*23',

dragagem Dey,do à hídroènâmEca manr.hs o usual seria eitG2n*f3r um sectimomo cúmpcsto per
fraçSes mais grassas, pnfclmaa da areia A alta ocorrência da frações mais finas demsnstra a
Fnftueiwia da disposição do matenaí d-a§a:b, tomando a composição dos sedimentas éa át-a
simifares ao enccçttSGo no canal Fste fato jg foi constatado nospareceres iéent&os anterjues

Nos rasuttsdos da qualidade ,dos sedimentas, observa-se que algumas substâncias de o«rrént?a
natural têm excedido iim.teâ legais sistematicamente, som destaque- para o amènto Cor«tudor estas
sao concsríiraçogs que podr,n ser cofiS'derõa"*? cotío de origem tiátuidi *# se drsínbLiern por wiu?

•os jsojitoa de monitoramento dê forma reiaiMmente homogênea, eorrúbofcndo pareceres anteriores
á estudos qua ídeitírijcaram a presença da arsênio em nívef basal na regíàg da Baixada Saatiata e-n
concentrações superiores ao Nl</el 1da Resokrçfto CQfíAMA 344.'23C4 (OUINAGLIA, 3006)

A Figura 2 a e b apresenta o número de siSo-contofmidsdes para substancias cem c írniita-
estabelec<dr> para onlve) 1da ResQ'ução CQNAttfA 344/04 e os TOlurties^ragarJos

COtimA3«i Voltam Eí*u«í!o pW Eírmparsn*

i2a- Relação eníra veluna* drasatto enumere tfc nâ© eoníoímíiíadas por eamimha tí3 a2S» campanha)
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," i (jrs' F.ída-.EflH.iimarj.if Jj; Ce'3"llij-VK? SOO • SâCI^Jo -fip

CUPJ 'i'e*.í-?e*SM:<ic -nu í-41. Esj f i:jjü rs ns-ms* IMúiw. r.1»(KW si*J-?

SVâa Êa- sí-.e-Cíj —* -uiAuFtf nf&ifiafrf *3?

*«w.. ,r _
'1-1*Waini.J,

GPT-

Nu rj«/EQAKl.H

Data Z$m\

:oííSü

•.frigMrfa 2n«Beiaçío antro volume dragada e níi«j#r& õ? n3o coníormidades por campanha \21a 3 52a campanha).

:-• ,Qbserva-se qüe em aicjufis momentos a ocorrência da riãb-conformííJadès acompanha a variação de
.•••ypfcures dragados, contudo não foi possTvsl estabeSecer uma relação' numérfea ehire a& não-

•:'.confomüdades ou concentrações dg substâncias quanüficadtó acirra do Nívef 1e dvolume dragado
1•:/ corno jâ te agoniado nas pareceres anteriores.

í;<:;|&ristata-se ainda que oinicio da disposição tfe material dragado da U$iMÍNA$ em rftafo de 200? foi
•„;• ppssfvel observar ügeina alteração negativa na qualidade dos sedimentos do,ponto 3 e seu entorno.
;^:.JsJcs srífante, a região já se encontrava impsctada antes do inicio desta, dasposiçSe ©as não
: ç|l>rormfdades contfRuâram aocorrer mesmo no totervafe em que a USíMEMA'3 não descartou seu
' "• fiaria! dragado entre Abril de 2QGS eJunho de 2010.

./'̂ Importante saiiemar que em anàUsas anteriores, aCETESB concluiu qys ovolume dragado nos 3fl
•• dias que antecedem a coleta de amostra para análise exerce ínfluéncls sobre e» resultados A

•; .CODESP não fünneesu o& dados de vúltinw dragado^ de modo regu'ar e padronizado ee fsrma que
- a nwtor parte dos volumes dragados adotados refere-se ao período do dia 21 d^ um mês ao dia 20
t .áo'd)e seguinte cque prejudica apresente anãlisen em especial nas ftlSimas campanhas,
;p numero de «áo-conform-eadas. também varia de acordo com olocal de amostragem. Oregime de
.^CoiYêrttes maiamas na região consiste em cogites no sentido nordeste na maior parte do ano, nras

7/52
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"s 5-iv! Frtdcrca»-?-»!.-.-.', jf.ítS Ct1'>DSlda«eo -S*ü Wl* -SP

CH«.' *iJ í-i iffe*GM:CC--7E híí Efi!. IIa 13!) Dsm^Via-!'(**! M,W n*SC-K 313.?*

Slít Wr,1*ieíbE[:ç:r,.r..-

••-"• --"li-^Mtfíngiwwf*-.

1 5 3 Dli*

Daía:IÜ;SciV012

alguns estudos enviados em atendimento a LP em que&íéo mostram qus as correntes podem se
süerar para a direção sudoeste em determinadas épocas do ano dinóa que com menor Intensidade
que as correntes predominantes Isto explica a, tendência de aumento em alguns parâmetros
conservados na ponto 2, como o caso do fósforo total, ' '

Desia fanma "m pontos que ífCârn a nordeste do ponto de lançamento em geral apresentem mais
não-conform dades As correntes também espalham o sedimento, portanto t* contaminarão
lefenliílcisH1^ nçvc rif.üiroe R m a dmiAiA j-« *-•., s • j •. . . ,

JrMrêidãde depenoe sa continuidade'oj não dos descarte» e da qualidade do sedimento descartado
no futuro. AFigura 3apresenta onúmero de não-conFormidades por ponto É'importante observar
que « pontos 1 ©2 são pontos controle, mas devido se mudanças de corrente também soírsm
alguma influência da etMdade mdragagem Cate destacar que e txalizeçao do ponta'4 foi slieraoa
na camsanna de nwottQOe. sendo que a novo ponto denem.nadô 4A. esta -fora da área ae
influência direta do lançamento de -riateriaí dragado, e sua fünçSo é de controle pars as atiôlises
biológicas!

Niwn-TO dP NSr* CenfcániyatJ,-R rnrei o ut»Bl 1dl «Kjte^a mti*M* SM jrar pcnW

« r

ft$itt% 3-Numere if* mt^OTforaiMaftes por ponta
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Ffe >«3 m
•Mi

ilpESÃ0PAULO ^T-früiSé
riè§£'íè íeEsafctsisKK. <5M IPsiifc. 1SP .. 1
iílsil.^iPí.ôSi.aVi-1 is•tát,Mühíl- í>.E.5jr}'_siã.7 hí 0a[a:'2rJCr§
KWata-.«ftHbSpÇç*.tr ' ',',/. ' ;"' " ""'' ,

3,3 1 Nutrientes ' '•' ' ;: " . ' •. -:; ^:l;^M;S- '•', !'-• ''." '.[:::''M^ $ ' ;
A influência de material /iárígená .{cíMitÍ3^3tta J). '-l^ifltbii^t /# j: '.^ká^lft^p^ljp^é^-iÃè&rráincía íe
cesicerstrações supertóres.de carbono orgjbj» Até8t)i'íiároaènio^?!;ld3hl::(|KT)«fòsfori* íeiei
ÍPT) Observa-se qus a rãtóo Carbono^ibógeníQ (fiíNJ ne.rfg3êo,çfo pò&^3?ípheí«mplo;'é"similar
àquela encontrada no ceribinente dragando a ser supéfióf. 30, e*peirackj-pa0.um @rrrtripíi|''|̂ jénVio
(ou mista). Enquanto os valores normais icãre região marinha nâb ukapassams:o.ifSoV da razão
C/W encontrada no ponto 3êda «Rioram^am^i» ^fi^|^|Íg ^M^I^a^^Jl^iíàso do
fósforo total, «ao esperados valores de l^e^^^j^^^^^p^^^do o"ponfc$i
.apresenta uma mèdh de 3?t,3 mgfkg ciqnt'QbndrÍB«lá;^^r^^fÍl» ^1"q^le^^i^è'.ün|p^p^fêà«
apenas 171,9 zngfks. Ovalor mais elevacio .(jo qg'é ;o Wper.adp fio-p^to" 5 evMencla'iahjbéin o
comportamento dinâmico do amíKesítemãririho.a a.rautói^&ocjreotò^

«domonitíírafTfeniohitfrodínámits da região5.V -^•'l^?!lfe'i;"/ •'•^a^::|S#III\'Í':" ' • ':•>••:

síaJ ;;f3o: ;s^gfsBfííp. ao;)efigg,^/||f§É'';¥iárn; dos:
- iraíümes dragados ealinha de teridêneiír-pafà ú]m^f^È:à$é^^^^íê wísívej ffc:

<- outros pontos, cmaspeciHí nos pontos 5eá. -:v^--vVl" "•••[' -.,;':.••'•":!> 4vv V'''''":1: ?••;"...

Com base nas resuitados encontrados, pode-se aürrò^p.g^i&qfttg dae Cdn^ífsr^^:|tf|̂ Mpfô
total nã& constituí uni impacto temporáfte/im^sSj^jiry^^
descafie de matéria! rio alua! quadrilátero. -.:,'*: M^"*X"Ak^ry>% tv?--'-"; 'A ',. - )'",\'"

Dessa forma con%u,*3-s«a necessidade 6b siispeirTsào'tempor^a4as;ã'ÍítfíÍdê&Lde djfj^l^de
material n-o reso»3ctiw3 susririfáSiam .. . ...« *•>- V • • • :.'J-K::.,-. U '"•*''

mestra a eyoíü^fl da concentração, de íasíóro Saíatr

material no respectivo rçuaririiãiero.
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A*- Prçf frade rira tf Binwr

i . í

•i

»»- - J- _ I f 13

' r

SwíMçâo1*!» fósforo lò&tno oemíü 3 .' •- ^ '

• *••

•i ',&•« s- - I
* « * • • • -•.

'• i|

j: - i- '.••• !* - ".A"1' . i * l*|jrlli-f*. •' - •• -

SOCOU

5QW9

. Mj-EOU

. , ' ^9Mm4-gv^iÍsao^ei3r«nítrasew^fâ^ttFtói^jp|fflte"S
- * .

3.34 -JSfetefa - ' l ', -. ,' , .; , ' " •' ;' "
* '.• "".'•"', ' .- (>• ' -'í '' "\ ' .

(^&cçortâtóaftdernetárã «srsMnío em cora^ecdAacjrna,fcfó.Nfv^í Jestivtmrc clatftiuftfas ao,
to^yotempo,defprràaí^ *:' ' - ":

_Em gera! as raetais .naVò ápres^táfam1 problemas iq»b$iteáÍ àexcfçfo; tfo mercúrio, -o zinca W
rffquel também excedeoani os fimpesííáfeidos pala f^oluçáa CONite:'Í44í2a041 contudo em '

hp^ftíanto qtse ;a daCemttnacatf 4tae metal nto ^ raátiKaia mm 'toés&Xfz campanhas de
.mpfiterarmtUo d zínw aparece em ^ggrsío lugzr{ wm'iijiimo$\rmmms.^Mvel 1-da tílads

_•l^c^.«8^ííopejoníqiiel)«m]0nawoi^^
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...tf-n*Hh&tÇ*~X\ ir^"z^.>^Tl^ldl1L,.

f» í 5 30M
i

Êkt-ú

«onoentíáções qua csíinirarn um comportamento da estafeilidade cj ligeira diminuição ao longo das

campanhas de monitoramento.

Como discutido anteriormente, o arsênio excedeu o Nlve! 1 estabetecido ppía Resolução CONAMA

344/04 er.i 00 amostras mas a .ocorrência ísste meta! ém caref=nsraç6cs acima deste valor é

freqüentemente esperada tendo em vista o vssor basaí desta substância na f@§iáü da Baixada

SantiSta {QUiH ÁGUA, 2006).

Em todes os casos, os pontos 3, 5 9 5 foram os qu? apresentaram o maior número de não-

conÍQjmidades para metais

3.3,3 Substância^, orgânicas

Nenhuma das substâncias orgânicas excedeu o nivet 2 da Resoluçãs CONAMA 344/04 As figuras 5

a 9 apresentam informações sobre 05 HAPs,

4

fzVt

-ÍÍ-1

B t-^J,K*1Tlt-Zn9Ji4p

Figuras-Presença ss HPAs pó* ponto

«A

-1

11«a

•^

•wtd
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Cj1 ' r-4\ f V i.(n'»-SWi! ffi: Esi r."13= rq:. 3,^ 1(8- iníí Ü^f», iíaõM3K-í Oala- 2&052Q12

,«ü —.. . ,

bõi*™—'•

m-
1 *

a1 ,

•"i <SC" CfíííBçSfi üe HFAffi jusr Cafpyaffi»

^.a.

V f
*)-#" -1

- .^-^w*-—^ ?*. v^1 ^~~y"~""> ^ "Va—"

-iU

""'t . i- í '- ii,. r

Í, . ,„ 1|__i^^ j-, .-. |̂ -. -j- ••, •j-M,,.-, ^ _y - -,-j,

10 si 12 n 14 ••- r;

i-_-a

* vj>i*n£it ,».., o«cr-•.—!.-*•; .3%^

Figura é a •• Preçertça de HAPg par campanha

16 »

Nmrweci (55 pres-onçasitn HPAs por catíipan&a

. --v (tt,' ;

S« Ü í&

c^-wkouíitií «paru». ,^**t*tó-ii(AA»

Figura fi b - Presença de HPAs por campanha

12/52
u.



->

I? ff* ;

t:^ã BEr^^lj



c

mm

CETEÊ

"ííiiff.

"* C^o
PARECER TÉCNICO r'* ! 5 3 0 íj

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO H^wmmwZ
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T.iJP i' i2 "TC 4ÜI >i:EC1-TO - lin. Ei! r-MCíOSr 375- l'*«lnise Mune íC 8 03U 3.'..-7

'j.*c ..Aw^^íab se pr, tr

'Hàmato fla pc&rrfericlas porsoBROSta

•flu- &r^i' "urii . n 11"

Data 2C>C€i'í31I

hJ .

• 2C-.

' • í

Figürâ ? - Nômcrog jjercéntófjem de acastèncias par cefnp&sfo

Nã&egfiftMqttladWr.
P - T- ' - F-' li—

» f i v -.

*
£

•' .''/''i.lí'' ':

1~ "~*"••*•"* r*"'—' 1 [i-«r-—»* „

* -i

-1— - 7l"4

&:ci

"i—'L H Ifj

%

i • ,%

. . *:** li,: u

- I
c

i

&
«Eiicaisíí^l s« r«tfc j *• iríieaaiKsIra! c:y iiigí£[frí**tó

Figura 8 - Nümara e porcentagemde nèo conformidade* (apenas em amostras ns& quais o composta foi itítâcia-i?;

•>sC'- • 13/52:-.!- ^ '"



-r
1 w

J



U

CEtESS

PARECER TÉCNICO

CQMFÂlWiÂ AMBIENTAL 00 ESTADO DE SÃO PAUi_0

Sr» *«,«. c.-.r- *f , -1

Míimerú dffl ríâo conformidade© por ftonto
(Apenas Nível 1)

• i-.

—=r*iTf- -rt

CS/
> í "3003

«* tW4iEpAíE-H

Data Aíi'J&2'Z"2

í-

; *•>

Figura 9 - Nârnero de não-canfbrmidsdes por porrto

Observa-se que 3,^7% das 504 amostras analisadas em 56 camparinsê spíêseffiâfam nüu~

conformidade em alguma subsEância orgânica, sendo que d composta dift^n2ofa,h)sníraceria foi o

qué apresente?:.* o m^o? numera de nãcvcanfotmidadea (18}, Quando quantificada, sste subsiânaia

ultrapassou; u Miveí t da cisada resoluçâD'em <Sí,9% das ocoírênciss e foi encontrada em S5% de

total de amostras coletadas. Já o benzoíajpsrenõ foi quantificado em'27,4% de to-áas as amostras

coletadas {138) e superou o yaíor de Níve! 1 sm 5,8%das bcorrânsiss (8), Foram Encontrados HPAs

diversos em 32,7% do total de amostras en:eiadas (165) de acordo com a cfeíermmaçio £@ HPAs.

lotais. Ã Rgura:'i'£> apresenta 'a distribuição das concentrações dos HPAs totais e a Fígira 11 a
'.distribuição flas":cDncercÊrafí|§i^db benzo(a)pÍreno nos pontos de colete pelo método "box plof
Wfiske-h Em nenhum fji^isito as concentrsçêes de HAPs totais excederam o uaior da 3QGD pg/Kg

<\ +', ""
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Aanárise -s^atistics aáoíaJa para HA^s {!oiats_e ndwkiüaísynão &e ^pi-sa pare o tawü ess dfexirss

* furanes, pgis is rSeíerininação ar^iM dessas substâncias acorre em freqüência seT.r-5'fêl.

Qb&ÊÊVaraíívs* somente três ocorrências de diDxina» e lurgoos diante toao o períoco de

maíiitürsmenta, em que foram realçadas dcsa campanhas de moíirtor^niEuilo para es&s

subslãnces, Nesías três ocorrências, foi escedscto o valor sugerido pelas diretrizes Canadenses

. (CSeQG) paia o PEL. de 21.500 pg/kg TEQ em pontos diferentes, semdo em foovsmbro de 2307 e

Maio ds 200B rua ponto 3 s tsm Mato de 2P;í9 no ponto &. 8m vjirMa destes resuilacíos, reconèrais-

Sé'a iníensiflcsçãíí das determinações dê dioKmas e fitfafib? eni caráter complementar, em tantos

onde a concentração exceJa as difetiis&s sugeridas., ê importante ressaltar aüe cs valores das
diíetrteês Canadenses não &m (imites legp.is s não bá rger^âíí ris legislação Brasileira abai quanío a

e$tâS substâncias.

3.4 Monitoram&rAo foío/ú^leo *

3.4.1 Anàltsq darornünidaõe dfi.rnerssJ-bsnE5n.iC3 - -

Este mantensmento, &sgmide plano- de mmitoramejTito conjunto analisado -na Parecer Têcnicc

002í20Ô7J£AHíEEQ'E!PE de 2S.1D 200'/ '&•'& freqüência .mensal durante o p&ríoãh de disposto
ccmjLnUi de niatetíal dragado pe"& USIMINAS e pela CODESP. sendo que as coletes grevistes pala

USWYIliNAS foram para os meses ampares (mato .uiíio, s&tembro e ríovembroj # da CODE$P para os

-meses pares (junho, agosto. cAiiübrc e dezembro), com a mesma irirSiíHÍDiogia de arraslo empregaSa

pêis CODE3?. . -

Os relaíônos que apresentaram os resultados da mofiitorarnenio realizado durante o ana de 200?,

EníretantOt nsp o&s.rin«irsm esse 'pSãneJamenio. A amostragem de quaífô rnases {maio, jylKcs,

setembro e rsí^embfs) fot realizada, na vaidade, no tnès Subseqüente, gfôrando íapsas dos periíjdõs,

espsradps a sobreposições com a outra amostragem, Nôsquatro casos observados, a roleta estsva

'aofc a responsabilidade da US1fwtthíAS„ oi|a «üiectitora da amosirâgeán era a FUTOESPA. O mês-
menos prejudicado foi o de Maio de 2007, qjantlo a amostragem foi m menos parcsaímersíe feita

durante-ornei, com a colaía dividida nos tiíssSâ a31Ki5.e12 a 14^2007..

Desde o inicia ca apreseníaçio dos relatórios, nãa foi observado consenso :ia denominação dos

porcos [íe âirosfragem Cs comunicísde demersal bentónfca. A locaiizsçâo dos pontos, apresentada

tanto esm mapa cot» em !$bela c«n pontos rjeerreferericiadí^ tamtfe!? spresents diferê«iça^.

dependendo ce quem è a responsável j>etQ reíeÊóriQ, &a a USiMlNAS ou a CO'DESP,
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•-Para uniformização stíè; $fi| -de coiMa peSa nopieno

••.•:-* .P1 -ARi/F.i-<ta;#iç*

M"* p-f-MR3^P3réfeá;q'Uadííiàlfeé:fjÍtléWW^:'~y .
'': * P4 *AR-4a?P4.(ç|iífiõleJ"~ jaariép»yr€fc--èm^ "a isâterts

[-• Fof^rrreaisbàõs arrastos ;d^:Ji|p^tf Abs -qáàiro p^tos-de' 'cotetá,. pfOcedmieiiíQ sem^ante,^.

"'.tÀfám sva!^írj's.:o%;(ôÍtÔjrÍQS de-12 c8mpâr!Harii:é!ótefe-slè^mostr,as;rja comunidade$§tímmsl

.VfciWifõn^a rs psrí#£t de ^^^éiü4ê-^^w^^è;^:^^:pi^é

i^oà-pebçbOÈSR' Desía^onma:'

" "Quálfo. retetó*» èíSrêSératara^^Hispàsição de períodos tSe-
',;"itlâEóílò aiferenie daYâ^;i#'i(tí&ié?a efetiva. _D£S/$0!jTíüdq,- os. 'Relatórios spíB:GT5 :e MDB^f

'" -ápreseflíam' darfds •âsamostras col^tgtfas em fa^re|r^:jl# |̂Jfp, as Relatórios MDlNfêO' f MDB-
j&ftzfàejííltò dt'à^|jfcMa^ ^r^^ísid^õoiTg^prllió1
'v *2'«Julho;í&;2:,;^^ ' *. .'• ^iil^í^íl^l^r!^?1';5::1' .V/:: -l- V -#••

- Sàfrâura 12, a$èguM>pre^Íâ&:é Mrrtp^iwí;^ reíatortot
íie £5stTíp^ri|ià.í diferentes. Na f^iWa-l^-ft", eíq apresentados os pqn|||;^-;|̂ i^^èornL;rií;iiBííe

;r^emeTssíüfntó.mca;da Í1ffl"'<Smp-arfria- Setembro, cu)a amostragem foi r^!^ida^m.l?AfÔ/2QÇÍ?

/;:"fpífs|fMédDS;;bs'{jontos,:EÈ5i <»l$jií|ll|^ ern

17/»:
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PARECER TÉCNICO

AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

.\ví fHrf Fwse.'«í rferra:-it .'<., 1-if. - CEP OlrfW-sne -SÈgPiiuio - SP

Cfs- S Hüí JíS/sSi.'"'.'•"'"-I:m. F*s fMG3 3St S?L TIS íom Mj-iCrf-íilíOlíl?

Si>* j.Wfl.cWiíiJiy.Dí^lI'

f* 15 3 0 th
H*<IOW:CltotoH

Dwta:2DfGÇ£[H2

3-4.2 Aváítacão da diversidade.^densidade

eníre todas as campanhas da 2007, focam coletados 1íí1 íáíxans totalizando 55.089 exemplares.

com biomassa de 1207,35 Kg em quatro pomos de cotefe O porte P1 equivatc bc ponto SF-2; o

ponto P2 eqüivale sn ponto SF-3. o ponío P3 eqüivale ao perito SF-S $ o ponto P4 é o. ponto

controle, distinto dos pontos de cotela $e seehrneníb. Em todos os pontos foi verificada a dominânaa

de crustáceos, noladamente camarões.

Na Tabela 1 a seguir sâo apresentados os resultados das campaniias de 200? sem o penso 4.' L.ma

ves que a localização da mesma foi alterada ao longo das campan-hâs,

Tabela 1 - Rfísuitsctas dâ diMfócdade e densted* da üamumúiute dw&^i-h£rU#nfea d.&s.cflrripaFita d-a2WT

2307

CüSeta N". 3pí3 N'. deorganÜEmos Peso {Kg}

Fevensàfo Í7 8S41 £13.75

- Airii 73 77B9 1».»

Maio I 44
•

406» ' 4157

Junho 57 " S378

2D53

45.2S

Julho 47 -' ,aiJ?í!
•Ago-ptc" j 82

3*t&ml5ro j 6S

3 MO

3122

' SÍMB

'30B3

Outubro 44 1997 51,45

Ki3v^mür& 52 10725' ' 31S,4t

DoscitsÈsro 65 7M1 155,95

1 í MrMIút Sfí lüf da lárie

As campaniias de maio s outubro de 2007 ferartn as que apresentaram os-Mêrsoras número tíe.
espécies caploradas, séndp que ò menoí numeto d© organismos coletados ocorreu ria csmpaiiHa de

ouíybrc. £m relação á biomassa de organismos capturados a menor qu;anlidaàe=^ri©íJ"Tis
amostragem malhada no mês 4@ julho, mês que também aprgsenEou qs8guri^:|h||D'̂ rt'íimerü de.
espècães coletadas, provavelmeite decorrente de vanapão" sazonal, f^^r^.:

19/52
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COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
,0. Pri-.' FííiV.r-j-Hci.lAatJ ,^t^-CK?C^t!.EiEllC.£áoPflUÍi.£.F!

CPI ("*: JTCíri-l^i.r.r.ltM. Es' rf 1 CS O1" 1.: ' le-n-M Murlr, r'S:i53 3-^

F* £$7

DatatZCOv^cm

Â confinuação das campanhas de -amostragem, envolvendo o pe-.rbdo cio Fevereiro de 20QS a

Janeiro-de 2010 mostrou pouca aferaç^ f'.o número dê espécies rxtieíadas..Entretanto, a maior

diversidade encontrada ocorreu ro mês de Fever&ffotéGQíí, enquanto Maío.'20€B apresentou um

numero de espècé-s não muito diferente do snlerior, As amostragens realizadas nos meses da

Outubro be 2008 e 2009 amesentarsun resumidos sígníficaíivamçníe diferentes, pois enquanto o
resultado cês amostragem de 20GB mostrou uií yalor próximo ao os 200?, em 2MS o iocaí quase

dobrou sus diversidade.

Em relação so núcneio áe organismos, o menor yalorencontrado ocorreu na" amostragem,de Oufebrc

de 20DS, fáÈQ qim não se repetiu.em Outubro 'de 2009, mas se moslra coerente cornos resultados

erícontraSos em £00?. O resultado da biomassa acompanhou o de número ctè organismos, oom o

menor resultado erconíraco no mês de Outubro d-s 2003,

A Tabeia 2. apresenta o ríúmerü de ísspédes de organismos e a hSomaása obtida em cestía

amostragem. O merar valor obtido está destacado. -

Tabela â- ResuEtarfoç das campanhas [te áVs&idaiia^demii&tó^fiSnmíirdada demat-sat-bentóriica de 2006

Fovim

Maiores

Jul'

JarúDÔ

Jul1»

Janno

i Na Espécies

53

52-

53

49

S0

46

61

'si
"es"

Organismos

101964

5338

5303 ' 516 *

2469ST

4861 S0417

2348$

;83?35

ífltl

127519

2?m

i-tanrí*- _Jh_

A menor vsmdad& â& espécies ocorreu ma campanha de Fevereiro de, 2009, enquanto que o -Tíencr

numero de cr^anisníos ©de btoniBssa foi rag-etrado na amosífagam da Ouíubra da 200S. A Figura

13 apresenta a integração eníre'os resufcadas do período em relação a diversidade,de espécies e
número ds organismos, coletados.

is/sa

\p^
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."..'t'..: FiíSr-iríi HftriB"' ;- -4. .. * i-M^-HBJ. SSlaP&to . SF

m'í; ;~*1 *31"D331-7D • I-se f*1. nf IQSCãf 3'£.13B . ínsc: Mjfic - rf^ô S:*S 31J-T

Si!-. >"-»".v MlEíb ipijcv tf

,-™-
""fflamHBiíEi™,

G5£

K-OWgjOA'

Data.' 20'Ü&'2C ii

A menor variedade de espécies ocorreu ns.campanha 4e fevereiro de 2009, enquanto que o ^enor

número de orgjnismss e de biomassa foi registrado na amostragem de Ouíuteo de 2008. A Figias

13 apresenta a integração entre os resuftatEos do período em relação à diversidade dê sspéeieâ e

número de organismos'coletados.

I*ii*<jração darti Ressuilaílt... tia'Total <leOrSàit)MhífS «• Pi", ííe
Supéeiris Catei:! íí.s-. tijií C:lmfi»rihiis.í(i*riíÍíSJ»eln^'

. >!dj!*.il l 1^1 ..il™.—

2SBM1 t

-'«:•**& cs
ijrjjii

_^í3* s^-MÍ^^jé*^J?^ :j$$^J^''

A•biorrèssa óolelsda wio|i fiím' >fsta do grupo dominante na coleta, que -via ,da..ne^ftf foram Qâ
.passes,.seguido<iecriàftceoseos moluscos,AÍ^iíiiassa;:erfê:ÉÍa:*"

'• !'^-3snlsm«5 Coleta $s"oi«Çí!m^ . -. ;

ii- JiSítíJ

n M

FigyKi. J4 - iíitegaçãíj nnltt* trôraassé » organismoscoletados.
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A,.-=inr PfMíHí-tiNí-iíj— Ir, S±i-C=F,C*í*tíi«TO"3*í«».i«* SF \

"ã>B-WJ(WJ5tóSb 1DEOT> !

- Em Oüiübrü da 2£>&ê foi ooR&lalatia rttóiKs tornem de espécies e de üidivídiiaa. r?e ponlú d-a

disposição do m,-íterísl dfagarjo (F?) e seu eníorno Apesar rJes variações rr>er(gsi&, foi sbs&rvàrLa

uma tertctÊncrd que sugere serem os partas- PI e P2 os mais írtiluendados pela ti&ptm$àú dte

• mstsriafdragado, rarEtribuir^o patá uma mabf dúSÊStruluraçSo das ç-^mmiaade& nesses tocaia

Etn julho do mss-ns apo, na área estudada, peixc-c o crustáceos fdrarn os grupos rriais representados

cm niimfifD cs« ê-spécieê, sendo observeHo maior fiUroera do fcapédes de peixes no porío de

descs1e„ seguido db ponto Pi. O maior número de espécies de crustáceos foi observado no ponto
P3.

Üs peixes fersm corniíiatíes em número s esn peso nas amostras, seguidos pelos crustáceos. Os
peixes apresentaram-se em rnsfcr abundaria nos pontos de «rateis Pt e Pa, e os crustáceos nos
pontos P3 *

A anábse dos índices ecológicas moscou para a perigo esíudetiQ, ysíoress rn^is eteredos de
dftj-Bis^ade e equrtabiSidsde nas pontos P1 <s P2. e maior riqueza no ponto P2, O matoJ numero de
kkJMcíikw foi observado f.cs pontos P2e P3. Opmm P2 apresentou matar rsüme'© ds aspêcies.

Em oíttjijro de2005 comparando-so os valores ofaíídos na campantia, a pamo P3 apresento-j ma:3f
quantidade de espècf» de petas capturados seguido psr crustáceos e mpluscos, já o ponto Pt

' apresentou maiar vator dn ouíros grwpos te*QíiõrMcys.

Np total, 05 grupos da .peixes &cryçíâcísos opresen^ram as maiores ocorrências, seguidos por
oiíífos grupos ísüíúrrâtmícos e por moluscos Nfjmeríeamertte, m poixes dominaram as capturas em
iodos -os pontos, seguido por. crussáoees e m^useos. A msiw naplyia de irisíyíduQs <js peixes
ocorreuno pomo P2 erjtiuartto qua cruslãzeofc e malu&eas apresentaram mato número Cie Indivíduos
captiEíídDs no ponto P3, réspectívsmente

Em JaneifO ds 200S, *i porto Pt apreseníoiu ^sior quarrÈidade se espécies capturadas, sendo es
peraes. os rnaiores representantes neste ponta, Para crustáceos, moluscos' e c^ro? grupas
taxonõnricoa o ponto ps obteve os fn5:ores valore*. No tolat os pe.xes predominam, seguidüà por
chjsiéceos 8 Dyffos Eiru'pciS íaxôrtõfTMCOB.

V;'- Eíti- Feverei-re de 2009,- os peixes fcarn típminsr.tes em numero e em peso nas amostras,, seguros,
fM$ au^pbás. Os pejíss âpreaentarair-se e-11 maior abund&ieiü ngs pontos *fe coieía Pi, §as

22,53 •
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A. Prd FícíciíÈ-Hfi-aíí^-Í.Sfti-^Enii&Sífl.aCe-SâaFiiub-B?

CETESB üíjs.i r»i.2 7fr.f2l':o;i7:-lrt:-£st n» i«.Ei>i JTsVfl -tevre. Ifiinir.: fl" í KK.J ií-T

j^^-Trl-fJr^í^;

li* GGO ™"1

Em Jü.iiude 2009, nümar.fiaiTkerita, o& peites dominarei sscâpSiira5 dos pontos P1 e P2, enquanto

q*ie no ponto PS ocorreu predomínio de G.r,tç(Nceo$, Na snafee tempoíat, para o nüm^fo tíc táxons,

observou-se, nsssâ títirna campanha um decrásdmo para peixes ?ts ponto P1 e, para o prsmo P? wm

aum&nto dos três guapos.

CompaiancfC-s? a campanha ds QyJubr» çíe 2i}ÇiEi com a americr, obsêtva-se uma ttümiriiiiçâü ns

núiTsro dos- :rés grupas em Iodos ds pontos, cem exceção da ponto P1 que oco-feu um pequeno

aumento'ds crustáceos em relação ãs Ires campanhas anteriores,

Nacampanhaíhj Jaríijfoáa 2010, o mnbt número ooubaao gmpo pomes, seguido pelosgrupos dos

crus^sees e moluscos. Numericamente, otjservarído-se índÉviduslmente cads jsonto, os peiros-

dom'narani a espsuia dos pontos P2 a P3 Comparando-se esta campanha com a anterior, obsetvs-

m ü'ns diüTT«wiç.So mo niímefo dos ?íes grupos em todos, as pontas com íixoeç&o do pomo P1 ifi»:

ocorreu um pequeno aumenfo de peixes em relação ãs Èrês campanhas anteriores.

3.4.3 Avaliação da bjpacümylagãg

Em W|aiflí2007 foram analisadas 17 amo&tras, cujos vafores tfe massa foram tomados sempre fia
fcase seca, por falia de informação na laodo analítico. (4ào foram encontradas os resuliados de

Oio«nss e PürariEís oe&5& çampsnria.

Em Jünrvt.'2S37 íaram aialtíjaíHs 12 fnnostres Atabeia 4-6C (pg. 23; c!o relfltânq da eartipennfl de
junha conTsm um erro de !?ârsc!Íçã*í dos laudos de metais, Nãoforam encontrados os resultados de

^ PCBs,

Desí&ca-se a rfi:orrtmcfação da Pareça; 00i«007/EAHíEECy6IPF: de ínciuãâo da determinaçlo de

arsênio no monitoramento de ecmj-ií&de 'demersal-berilôritoa.

Os restilt.-idos apresentado* para a aámpanha de malor2DiQ7 nao indicam a ocorrência de indivíduos

eo-m •anomalias rnadalágícss, nem sinais tíe doença. ísnto na "paris externa ,do corpo como na

interna', nos Iogo'5 amostrados. Eásâ otsiíürvaçao írsexists nacampanha dejunho.

fêôo foram enconlradps, nas,duas fiampanhas, argarnsmos com corscèfltmgâfiS d* eontamínantes
supsiíores a legislação nadanal, ou a nsferêradas Inserrlaciorjais adüíadas», relat^as a msiriçãò para
p coftsurnrj humano

23.^*52
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f,- r : r,~íi,'7Bi-!)i.nxi|--0-Í-"í E» irspi"' jTMírJ.ins; Vwc n"mi3a:i3.7

»Hl-zil-lr*.-H-£n7.'>

h 15 3004

IV DOflíEÜ^ELH

Data IQ-ttòZtlz

Os resultados obtidos m período de fe 20 DS a janeiro de 2010 íoram comparados com os

i:miifis eitabe!oc:d3s na legislação nactOfiat, py referendes üfenacionêsiâ, e.íi-stentes para rjiferentes
substancias para cs tecüías analisados (Quadro 1).

Srí-lSr^PJÍí- ÍT ,J-

fTS* ..USEPA, 20& i U.fl uai»;

HSPsiUSfOA.KrlQ.t

35 ttgíMl'p* «ei

132ugfKg(çHmarftçij

14S li^Ks [atirais

Ofe tasctüK í^fciigm que os írabaih^s procuraram rnaníer sempre a mesma composição de espécies
nos pontes de coleta e nas campanhas a fim de possibilitar a discussão dâ ocorrência de

bioaeumyfsção dí eontarriinanteifc nos çrganismç». Afgurnas camfianhas apresentaram dificuldade
em cansaguir niafcã suficiente para as anáifots chagando mesmo a comprometer o r<tsuttado final.
caso tiascsfttpanhas de Oiitubio de 2008 fIWDB-22) e Janeira de 20 í0 (MQB-2?}.

AFigura 15 mosí^a es tuntaminantas que foram ouanilRcsdas nas amostras analisadas o a Hqjra ;e
detslriB essss -^"iEammsnfes por ponto par campanha, f^uriss substâncias foram quam.ficadas ros
tecidos ar.a*is3dos, algumas, srorém %bmx> dos linutea estipulados na 'egislaçâo,



J

••im>'



C

'Kl 1 S30J&
fAÜ DO ESTADO DE SÃO PAULO . N-

M Pre^RííiSÇJB.iÁí^r^J^SSS.ÜÊPCÍÍSa^CO-aSKiPaiío.&P

„fM;J.77MÍ'';J:;íÍl/ií-'lT5S'S5r'il"1DJCÍI.37i-"E-i[lsc Muifc. if 3D30TÜÍ

&fc 'liW.Y.CüiícStS-p.ESí; ti1

Data,2IMW20fe.>

^^líántífíc&d-D-s 'Por Campanha - Bio^aimiáaçâo
'Comtínldsífe'5 tíèmersais B&rrfònícas

F*--;/tHiii_ iMítfJtnfeP!fíiv..'Jí-i-iSíiíí'tT:.,.Mífiíí ftiifSOjii'4^í^'-^-/kiii1* (íHi!.-/3iDSft rw.yn'w imfyms

. am.ri-ji.iKiskrãniüs.RSflirJssfl'}
j»tí.lri'.
BHfl.r.íl

- T' : Fiíet/çiífíçi' : - '

Fi^urs 1B- Nísmifõ de.conlsfnirsanteS identificados pqr.csrjlpanha -.bíoaeumuÈaçio
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jjKS COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO , j.WOMéswvê

fesife^g OJS p.a n' -ST Tí-íii.l^ogirVp ,..t;i üi-n" 1í«rs-. 3'ft,-f ss •«ti Msi*'«"« £33,31:1-; ] OaU. 2D/Gã/2312
fí- .s«7.*ce ?st «r jc.i t"

Em Fevers ro de 2-0-3Et no Ponto' 4, urrjg smo-stra de Zaptérpí hr«v>rc&irís {raia viola de cara -surta)

apresentou resu liado de ?,-*• iSmg/Kgde Arsêria. quando í> hmits da Portana n^SBS/ífitfo Ministério

da Sstíds è de 1,0 mg/Kg.

Em Abril de 20*38 fíouve constatação de amostras contBmiinadgs por HÀPs acima dds Umi"e$ de

Áterta definida pela USFDA em Èados os parítas de amcisifagem. Alam tíes&B s-ubstâr/sâ, faram
f^n-r-l h+= ^ríí. ^.írirn-jT-p í^^t.™*^. %$t~~Cjf '."v, , —,.. — —,-— i- —ir—— -4— r~,-.__i _„._i_ i^. ia: .-_ i __. _ ,. .!___ i. _. r-,.»
uyiind.u^lMMd.í UíJ^ílíS- curtiu r «J.D5», ciitl Lmsci wjTr,j-5o*3 us; f •jHAV^ii^,u<i\uit L.ftv.an-.íVi ><ki \t* :<3t ti.iSjiZa J crüi i|-*»,

acima do limite datermlnaeííj em US6PA (2ÍG0), dio^inas e Íuísüos aii X«?ftape/iaeu5 krcyeri
ícarRarão-^eíe-barbas] de PI e LVcjperísejã siTrimfííí {camarão branco)-de P3, também acima $a

límíje Húuwe canslaísçSo também dje excesso de erertio ne amostra de Ltfoprwíirgw scbimilit
. {Cãmarãa bíanco) de P1 scie cftumbo naú&X,ptiapmmmkm/&ri{camffl&o-£e^h%íisa$,} ata P2.

As amostras coletadas em Maio de 2ÜÜ& asFesentefam concenirãçãú de>arsênfe acima do limite

estipulado na tefl-slação ern.loçJa^ ae am&str^. para iodos os paníus de careta. Af&n disso, s
a-iiostra de Faialorictmus bm&HsnsiB fmarig. lufea) de P1 também apresentou coraentraçâo de

Gíoma acima do valorp-srfüida, segunde d wisr Gstab&leddo paia "outros ahrnentcs* no Decreto He

S5,S7" do Mirr.^-io da Saútfe.

Na aiÀliso da contaminãntes em Julho de 20D8, dé ttesesseís arnosEras, <Jme apr^meram

cwitBmíneçlg ce arsênis adma do t-mllc determinado m Portaria nn 885 do Ministério da Safes. D

menor número ce* amostras contaminadas oca-reu noponto P2, onde umadas amostras apresemot
essa M'idiçâg, Em P1 e P3 too>=> as amostras analisadas estavam acima do 'lirrtile, sendo qye am
AR3. a amostra tíe Xipftape,"jíííS ^Tí^erí^camarão-saíe-bãrfeas}, apre&mtou eertfier.írâyiú de 2?,S

W «HfW-S de arsénEo. HDwe qüanTiSícaçio de meícüno nos trés-pontos de amostragem, eimbura abaixo
doJimte dÊlé-rrntnado na fegjsisção Em reação ãs substâncias orgânicas, as amostras caietatías om

. Julho dê200B apiesentararrí concentração do HAPs acima dos Uíveh deAlSíía dà USEPA em todo5
os partes úe eotela, Dio^inas e fursnw também apresentaram valores sdma dos tortas
recomendadas em amestras de P1, P2 e P3 A anéJíse de PCQs spresenlou resuisadú aama ds

limite para consuno de subsistência, em P4 paira arna-^a áe Parsteiickvrus bm&liensís (maris-

, iuiza). efit|uanio que a de fáepücürrfius americanas (baiara) de P2 apreseíiiou -jm vaiot (13,62
p$Kg) ptaücamenie igual ao lim;te determinado pof USEPA.

^ ariel.se cfas am^tras coretadas em Ousitíjro fr- 2003 mostwu qtja risuve quaníifiüaçâa de mer^iín'!?
nas ürro&íras £;u ponloa P2. P3 e P4„ ürnbora nonfiumo ícnfia QKdoâldc a íimüe determsttadü na

IsgiÉl^ü Duas amostras de Mmticurrhüs .moriemus ífeeíara), ueus do r>srito PÍ3 e uma do ponto
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Daía: £SMJaí20-!i

P3„ apresentaram carc€-i'façáa de PCSs^ma dê S.S ^g.!Kg, sincta abaixo cto vaJrjr estipulatiD de 14
MÔ-ííg, Hisjve tOTsisííií.aO de contaminação de HAPs rsss arsrc.&tt-3 .analisada*,, &m P2, P3 e F4

acima dos Limite* do A!uíla da USFDA.

Em Janeiro de 2üDâr todas as amostras, aríslisaiias, íwsquafcro pontos de amostragem, ex&edíirãr- d

Arr/ffc deiemrngfc na legislação para cromo. Alam düs&o, rio ponto Pt., a amosira de We-ní/w^ífí:
a<PWC2-i-J5 (bc-tsra) a nr> poritr P3, s Fírr.ostrg" ífs Psr^vrKt.u,Ai l**j< t-"i y^/,

apresentaram corta.-titraçtl*s & PCB» scirne ds limite recomendado peSa USEPA para tonsurfio oe
subsistfinds, evicenciando os pressas de bíodiisportíbiSização daiMntaminaritena Rtaglãs, embc-ra
asifi octata-Ji nantpnão tenha sidoeicoratratíto em watares saipertares so ntveJ 1 na área de aisposiçào
e sesj e.nirjr,io

Em fevereiro de 2C0S, a amtieíra ds X^openaews ícrGyiBíí ícamarflo-sfete-barbasí do ponto P2d uma
de Züpteryx brsumstfis (raia uiola da cara curta) do ponto P4 apresentaram concentrações ac-ma do
fimiiíi legislado para arse^io. O limite para aomc foi sxcetíkfo em amostras rí&s' pôrtü?? P2, P3 -
PzrsiQnefiiiftJs ísrasviVsfieiS- maia-luiüsa eii smscss- a P4, $^%« fMiartfosfew - linguado

Como nascR-mpunhas-anteriores, mereúno foi quantificado, embora abato da limite dBtermirwdo :&
íegislaçáG, .-s^ pontos P2 ç^snticarrbits Bmswcantis. Ceniroipomiis paralleius), P3 (Sç?ac/u.síjírtys
Ju/.;sci*sj e P4 (Atefiftjr^i ameítowí, Zapferjw iw»«:sfiií), Neste iJi?W caso, a raie
apresentou uma rcr.conração de 0.3 tiigíKg, hasíaníe próxima dolimite dsfâ-rminado na íegisl&ção

Em Jjihò de 2033 três amostras gpfa&entaram cúinlarnííiaçâo de arsériioacima cto límifle determinado
m ÍEoisiKr;!;- ns perito ?1 o camarâe biancu (Ufôpênaeys sctomütt} e a tietera (Menücjrrfiüs
a/íjerfcajiys} e no pomo P4 novamente ia balara (lltatibwnYu9 arrer^up), Foram quüntittcados
PCBs na rota tZa&tÉfyx br&vkmtns) de P2 e em [inguadfl (Sysdutn papilfasum) de P3, mas err.
«mbps os esses 3$ poncentrâçôss enconttâdas apresertlaram valor abam da inrjicedo pote USEPA
(2033J. ' ;'

Em Outubro de 2D33, for consiaíada a ocorrência de cfomó ®;híís do limite aeteí^lnadü na
tegislaçüo em P2 -camarão tranco íiãopsnaeus schimitiíj &rai^ (Zaptwyx br&virpstris) - è P4 • rate
{Zãploiyx bfhswstnsl ABmosi-3 decamarão biranco (.ütopefiaei/s grj^ímàíli do ponto P2 sprâsem-au
tsmbêm cjocentiaçãD rie dioxinas e furaios multa práxlqâ tfc hmte esfebeiecldo petó USEPA A
amoslm tíe rsia (Zsptãfyx twh&in}) de F2. assim ccíto s do maria-lutoi {Paraloticbvws'
b/irJÜmnaií) üe iH também spirssntsíam um valor alto de diojtWss e íursms. «m^ora nind£! stoaixo
do Iftriife previgio no Jegislsçâo, •- ,' '
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•A anéíííis áa substâncias das amestres coíeiadas em,Janeiro de 2GÍ0 mostrou uma amostra da

Xiphajjüiiaeijs hrayers {camarão-sete-barbas') acima da jimííe da íegislação para a-rsêrtlo f\Q ponto P3

AÉêrn disso, nos pontos P2 e P3f iVarn quantificados tg-Dres de meroürio em algumas amostras; Uma

dessas sroastras de maria-íuíza (Paraionctiurüit hrssãBnsis), coletada hp ponto P3 aufê^feriíou um

valor piyfto próximo ao limite determinado na teg%laçâQ. AanátÈse de «toxinas e furanos-nos pontes
P3e P4 revelou valores muito acimado jítíKí.* proposto pela-USEPA

Dos relatórios vertísacto, spenss m de Outubro ds 2CC3, Janeiro de 2033 e C^tüfcra de 2CG3 réu

apresentaram nenhuma quantificação de arsêni-o nas

contarnínação de arsênio nas amosíras foi pc*s|̂ »f"|wíiií'

parte dos essos, quafldo tirjuve quantificação davsúti-s

acima do' limita permitido na !$gi$laçiQ. Apenas .n'âs:'kffi0:

200$ apresentaram amostras com concentr2ções';rfÍ? |̂
sal, £sse quadropodéservista na Figura 17. J

amostras analisadas, A qimmíficaçio de

jeiay slg m•liiia^rsiltíi','ên?:- çpriçèòfè^teí
||^Ín$ de:.Abrir<^)2põe•^ aJülftçi.1 de:;
lista qiíanti|^^|| .;JaV-ablmo. 'ho ijlmjíe

•^M "y 'Al-&-l*í&!'-',.'X-!$

Prepqrçâij efe ^mostres* em que o »ênio foi.qtüiríblifaã&>;. j'.:. -?|>;
Sb çcíicíofts em í?«© saca concentrQçSo.-ultrapaftfimi:"© MiWie-t- -í í-ívWf

•dalegrsloça.'& .]:'.,<

. -.«.•£?'*' ,f .|if&ên|cr-inarnà dõ3£mite-'

jsmoaíia* *ás qge o «sírto foi ^ià^éâío a.ais ocasiões' em-que .essa cprKerttf^ãci

29/52.
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f. KP.i r.-<1?~ídr-*A:<i-TC-ln>£ E6' fí"-;-Cíl ais.) t* *UW WvVtí r*HC.,' iji:ar

|ii"'"jcr7

Pata. 2-5m"2Qt2

Afraquâníe consísisçiq decontaminação de peixes e frutos do mar pare arsênio, cromo a marcüria
sendo para os dois primeiros em concentrações acima dos Hroiie? determinados na legislarão para
consumo ftunnann, é evidência de impacto antràpiqo na comunidade aquitscs («ai. Aconstatação âa
contaminação, de peixes por, HAPs evidencia a 'metab&3teaçãQ recente e em nuafttidades
consideráveis de hldflxarbònwas, uma vez qg® tóis compostos nâo cosUímam ser bicacumuladcs
por poiws Por fim, a ocorrência de concent-açôes de PCBs acima do knile reesmendado pela
USEPA para consumo de subsistência, evidencia a Hodisponibilizaç&o Pq earetsminante na Regiãc,
embora esse não tênhu sido encontrado em valores superiores w nível 1 do sedimento da área dç-
dispasiçêo e seu entorno. AFigura 1$ apresenta ototal de nôo-c>rfom*WM-por«mpartha.

tt$o Ç-mfoimfàâ$* ForCa^jEnha^Bioacumylajàa . Comunidade ;

ira

3S

io

15

1Ü

3"i

fs r.-a. ^br ?. r MNi(s:ír

-Nâü^afiforfnídaiiiiíSirtaíCDmuiiildadesfíeRiiersals

A eampenrta que apresentou o maior nüme-ro de
amosfcas contiveram íambém a maior variedade -

legislação Por outro fado. a campanha de outubro

organismos a biornasss, mostrou lambem expressiva

mio

por campanha -

oonfofirtkJsdes foi syfrio de 20QS. .cujss
ncias em não-conformi^ade. com a

. que apresentou o menor número de

da HAPs.
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Data: 2GC-8&012

A Figure 19 apresenta a dislnbu-içSo cessas ccntaminaníès de acordo com os-lo-cais d© col-eía de

amostras.

•y?.; í.onfíiimri«tí«i • C«atr)'ii ftltf*(i* bemers»! Hn»h5&flW-a

figura 15 - Hão-confc.íTTiidadris nas eomi*fliíMd£3 da ms reais bsntds*icas. pítt pOrtío amostra!

Todos os relatórios de monitorameito da egniunksade derâersalbentônica informam quê â r>êsca do

camarão sete-bartoas è a atividade de maior expressão na região, sendo a. 'pesca de emaíhe-ds-

fundo, Qfuêi dirige o esforça pars espécies de? peixes dems^saís e/o-j p&lágieas, também é importante

na região. Os principais alvos da pesca na repjio,, o camarão"seíe-fearbaà {Xtp)tôpem$u8 kroy&n} e

camarão-branco [Utopenaeits schmfltt) apresentaram concentrações Pe contaminantes acima do

indicado pára cairísarr.o ruraano &m diversas ocasiões rts área abrangida mo momloramanío.

Com bEtse nos resultados obtidos das sytsiãrtsas dsscytídsis acima, nètàdárrverite ai da caráter

bíoscumulativo, percebe-se que, embora o monitoramento d© biDácumuíaçà© r>So possa m

considerado corno ds ampla abrangência, as espécies mariitfhss sugerem a ocorrência de exposição

Essacisímerste nSo foi possive! estabelecer uma distribuição que associasse as oeoffÊncias com

aigyrn áo% pqníos de smestragem, em particular.

3.4,4 Avaliaçêo scotoyjeoláoiea

Foram considerados na análise à& avatts;âD ecotoxicoíôgic© o$ dndos apresentados nas reiatónos

de monitoramento do período compreendido entre otrtubra,'Q6 e setembroílD Durante todo este
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perIoda o principal organismo tesse adotado t>,i a anfípode. Lôpiz-cliotus ptumiilQSUs. £ntr& maíoíQ7 e

jyíhai"08 foram conduzidos, paralelamente, ensaios com o anfipado Tíbtíi&u&è víseana.

Nos perifMics campTeersrjidoís ©nire maioiO? e marçorOB © julho.'1G e selemH>fàf10, a área de
disposição de msienaí dragada recebeu sedimentos fíravÊrnienta-s ç-a dragagem de niarHítencSo do

canal do podo i!v Santos o do canal Pi^çs^dera, &süe ultimo tom dragagem sííbresptmsà^ilHfarJeoa
USIMINAS, amiga COSIPA, Cürno pode ser v^sto na Figura t em, alguns meses p volume disposío

pela USIMiMAS foi swpet^t aquela da CODESP,
i

Segando os refa!ór<os apíêSÈOtadot. os ensaias-, efetuados com a srsfifíõda i,. {Jumukisiis segmimrn

os procedimentos descritos em USEPAp (1994), Para 7. visaana, os ensaios foram .conduzidos de

scordíí oorn Melo (1093 spud DTA, 20DS3 e Meio feAbesss {200? apud DTA, 2006J. Para a snálise

fesiaEístca Fof empregado o Tesfe 1 pcf biDequívalincia adaíantio-se a awrstartfe -ds

proparcionaüdaEís R=0,6& pars T. ráca^s e R- 9„77„ caSGiilads para & espécie Rfiepoxynkis

abronivs, contudo empregada para L phfn^c^us. ReKMnenda-sç que para este úítimo seja adaíaüâ

a constante R-0,80, esfcatJÉülecprfa para L pkomtto&m, conforme BenaletÍJei ei (20Q7),.

Arepresentê^ãa cia marialidade média absep^da rsos ensaios âFeíuados píKfe ser wfsta nas Figuras

20 ê 21. Hü perioda outíG6 - rJez^QO?, a moilaiidaííe média anua' pgr ponto, conforme o gráfico,

obçerucida para L. p!ufí.u'üsua foi inüsriw a 3.3%. Os valores da& médias mensais de loxickiíMte

ficaram abaixo do i.rníle de 50f/j de mortandade: pa^a a ãnés de influência das disposições oceânicas

(entre pontos SF-1 a SF-9). conforme «taboluceo Parecer têcnicc OQZiÈAH/EEQSIHr?, a exceção
do fltês da üuuSfo ífe 200B, quando y valor da toxicidade média foi de 51,8%. No período

eompresiidsdo entr© ouL'200-6 e 561/2010 foram efetuados 381 ensaios, dos quais 1S (4,7%)

apresentaram resultado positivei para ioxitídâde. sendo que nove efes-^s ocommm nas campanhas

de oúVQQ (Pontos SF4 a SF8) e out/09 *SFd a SF4). No mesmo período,, 3,9% -dos ensaios

apreesfitaraín mortandade acima de 50% dsf.organismos.
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£«• ww» Miesa íf fie í Br

Data-20/0^0'.?

Na campanas de outíOS os vatsrés dos •mfí-^.dades médias por ponto, ap.-as&ntaram correlação
fortemente positiva coít ss respectivas cor.«n(-ações dos metais: chumbo cnbre cremo 6 fliqiifl: a

arsênio (Figusa 22), a'êm de correlato postava com atraçãode finos {silse + argHa) nosedimento: O1
mesmo nSo se repete na carrsp6f>h<a de oul/09 Nessa campanha, inclusive, o 'sedimente dos pomos

que apresentaram eirsérüü acima do Nível t da ResoSução Gonsir-a 344/0-4 não causaram efeto
i

tóxico ps:^ as organismos fasse. • .

Os en=a'os com T viSG&mi apresenta* .jüi-i maior iirêsjueMitíâ de ío^iCiwSde, 10,3% (14 snsatos. dos

135 -efetuados; com todas as ocorrências np ar&o de 200? A maior mortalidade média para o

penado foi reg-.&trada no ponto SF6 (40.9*5*}. e os meses çfes ma» e agosto de 2S3'J'f concentraram

50% dos registros oe toxicidade. O reíalõrio apresentado pelo ínteress-acto sssocis a rnartalãtíade de

T. viscana a uma maior fraçân de.finos no sedimenta, Acorre-lsção entrra mortsfldaíáe do snfípodí: ts

t fração ds fnos que foi fortemente positiva Figura 23. Sambem foi constatada por Bertotettf (2011)-

Contudo, cabe é&çiaf&cer, se a imortalidade de 71 vÁscaíia esta associada somente â maior fração de

finos, pois o organismo apresentou rciaicr sensibilidade, comparado á L plummosas. às

cgncenlísçàsi de substâncias orgânicas e rnetass existentes nas amostras.

SnUo a campanha de outras que rínosíioy forte correlação posava entre os metais e mortalidade

média, de metío geral, as ocorrências de toxicidade observadas não apresentam correlação direts

com os metais ou srgánicos determinados nas amostras. Fcram registradas"ocarrènaa$ de-Efeito

tõjpco em amestres 0^0.5 limites do Nifôí 1 estabelecido pela Rer&okiçâo Gümnm 344irD*S não hk.m

sido ulíapassado 5 situações omqü esse (imite foi ultrapassado e nada foi acervado Nesse sentido

poca-ss presumir qn-s fetores outros, iníiLg"c-ados pelo voWme de dispos-çia, hidrodinãtiica da

região- e b cdisponibilidade influenciaram as respostas dos©risaios.
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.ÔSpi^ft '̂ sepaiatfêniètíss, com.-as; mortsildpdsí: a^jíil^fl»á' ',4

rsos correlação, positiva eçtra;;dfe'WlnmeS díspÈStos ;peSa'*U£
{r%Í4r Figura 24). A mortalidade- <fe .7. iflgsans não. i

; ^viãíümes diseo&fes.' - /:?\'r : '. - . :-

. wmo-

* . °°;V: \'

•wsras

-*" SrKíISC'- *'

t >- „ / •« *• _

a],„^c;i-^_U. -+-T-

Ii |̂|iS-'.f'; T. ViíSpe
^''mortalidade'dí

;'0 íesuliado

,lFi§M?a ,!& - RelaçãoèBÉréMÍsrtáSiíteíte de L; pft$w»|p ^©ítimes dr^gsâos; s;; • .

Mo é indicaÜvd^íf^ material disposto pè^USlMlf^:i|̂ Í%'̂ ntribuídd
idade de- -L [piamatç^tis observada nas-amostras anéfeséoãi durante ú

diapo&ipoKuijunta (errtr©S! S? e mar/

ÉMTsiÜJL:

'Fàlarli apresentados os resutetio^dWífestea de w^ff^kíÉãaífe"reíe(r^"4|í?.C^-^^ '̂:^í^^9sírd3i*
sedlmenso no& jwntàfi sF-03 '|ár|é ;de descarte),- èF-05; «:''8F-Ó9 ftdíl^ijjíla^".!
setembro e dèaembro de S^ofí Nas campanha»jjé. agosto e ouiubr^âtte!1™/ fpfãm
amostras de ssdirntísfeMifbs" pontos Sfj-03 (área de :dèscaf|é),:' 0F-DS é SF^Wi-diféfentehn^t
.«srt&beíscídQnopiinodf^^ ; ;;„; /;.;;-:.«'''' ''"' "
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Nénriuma das amostras cariadas em agosto^OOT ou nos pontos Sr-05, SF-06 0 SP -09 spj-eserrtçu

efeito mutagênico paraSatao/iíií&i thypbimufium, noenlantâ a arnostra do pm^ &F-03 coletada' éiy,

seternrjfa70G7 spre^entau indicias -de muísganícidade para a cepa TA100 rompresençade ativação

meJaiKiíiea (2fi a 7S rc-ysndntesfeqyivatetnP.e grama) bem ca-mo a amostra rio pünEü SF4J7 de
outubroíaoe? {191 reye^smea.íequiyatonte grs^aj, Sistiênfâttcameníe foram qualificados HAPs vc,

ponto de dispo?-ç*o LSF-Ú3), eom valores de ew 2115,7 |ig/Kg de somatória de HAPs,' na campanha

de nou&mtfío-*0?. As cDncenír&ções dfâ HAPs foram encontradas acima do niwaí 1 para 2 compostos

em outubro e para S substancias em novembro,

Na período de fevereiro de 2008 a Janeiro cie 2010, a amostra coletada em Jtiiifto de 20CS rja pérsio

SF 03 apreseniúu indícios de rniilàgenjcídadã para a cepa TA 100 ne prs&ê/tça de- awação

metsbólica A presença de hldrccsrtmne&Ki ar&métíCQS- potóclseos {H^As). msiusníjlo a

b©fi*(tía)aiitfacano (56,1Sjfgfl<gí, b^nzoíaj p;reno <30,6ipgí' Kgí e o eiiseno (64,32 M0j' Kg), foi
consíatada somente nq ponto SF 03, nesta campanbá,Gom valora **& 321,73 pg/Kg de somatória éa

> mm

Embora ss potênciasde mLitagfi-nieidãífe detectadas no pomode disposição em sat'2007 e j'un/2008

SGjkm consideradas b&íxm, IfrdissriEíD apenas indícios, os resultados paâ&m ser associados á

presença de 1-APs efeu ds suas' íàross derivadas. leis eanio ntinsarcjmãíiOTs, 05 quais náo sâo

avr.|i3dos na sâiíitnsnto. Tais eorutetaçõsa Indicam uma alteração do padrão enrontrarj]

anteriüxmsnte, e cotac^em, como já cor^-eniade, com o rrníiuêíiQia do mstetias pfO!fC<v«er3t£ da

dragagem da USIFmíINAQ na^j^dsciedoacidirfiDntcfdaáreadedtapagiçioeseyeEiíomo.

3.4t6 Ayalíágãpda mmumdad.e, bfr^õnica

Ai coletas paia esle memitoranento, em 2tiu7r foram previstes pela CODESP para. junho e s^íembrO

e pela UfcilVSINAS para julho e outubro, sendo amostrados os nove párias -envolvidos coincidentsg

com es osEaçías de cotela de sedimentos ípiçefitos SF-1 'a SFr9). No Parecer Técnico

QÜ2/Z0Õ?/EAH'EEQ.'E!PE de 28.10,2007, recflffleri£ksu-se que o teantáftiento mantivesse a

mtiodQlog.;a empregada stitêfiormamto pela CODESP e que as resiiiiados Ss densidade fossem

expressou em üiSânlsmOa'!^.

Mesie Parte©, íjfÈStm consiíe^ríD» os rasu'tados do' moniíon>rnenSo da rnacfjifauna bC5tõnrea de

fundo incon&olidadg nos relaíârigs referefites: às campanhas de £Do? a janeiro'de 2010,

37ÍSá'



-• !•!, p ?--, E,--í,

BRAN

"^
w*

J



w*

: PARECER TÊCMiCO i , ' '"

5BJ9 COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO 0E SÃO PAULO \h,«m,HWêlh'

CêTÊSo <-.-.F-i .-i-.Tn.-nwCn-b-t fíiVi^-r-: 3f5.ní-«i*é ^xf^íeafl-"*?•? ' Seta.ym&it-i2

Assim como nos r^sitocfos; anteriores d^ mnnítoraíienta ds área de disposição z&tet&\atí-$& a

domlnância de snefrdeü& ooliqueías (70,0 "••> do lotai) em Sodas os pontos o a*formação de dois

grupos pelg anáfiae de sgaipemento. O primeiro grupo; formado petos pontos SF-Q1, 8F-04, SF-02e

SF-09 e o segundo grupo forniarfo peles nomes SF-03, SF-05. Sr-OS,' SF-D7 8"SF~G8. sendo que:

&ste liiíimo apresentou menor densidade e rnersor razão ãnfipoda:poí.qu'etas. è o mais-afetado pele

descsííe da mgisNsl. Ü pfiraeíro grupo, com menor ãnfluèncJs oo material dragado, apresentou

rriâiaíO!. üan.üidades &djvassirjât3<3£ de crusíàceos, assim Como presença de anfipodas (cru&tãaecf-)
. em dstssidgdes mais representativas,.corre verificado nos dados analisados anteriormente.

0& eFeiios verificadas sabre ss comunidade*. beriEõíl6cás (menores densidade ê. rique?a de grupos

texofiõmícos) indicam -estar relacionados com diversoslançamentos de maíeda! dragado acumulados

gás loirçga do ísrnpo. !

' >'
Comparando-se com os resultados de eampanruasgrrterfof« {nmfa 9 ou5ubroí2'306) obgerva-se urna

alíe^çãg espscial dós efeitos doniatefal dragado, eorrt ínener inlérisidsãde 11a porrto S^-09,

Cem reiaçâu a eafe item não há «rôioãção, para o período analisado, que o lançamento do maioria;

âa irSlWINAS íeníia aflerado os cfelios snteriQímanU^reglslratfos deeoríanies ,âa lafiçamsmo rie
material dragado tís èrea de disposição. ' -

O ponüü 3F-7 se discou pela grande abundância e diversidade de peiiq matas,, 'embora. 5$nha

apresentado hn,xa ífensidadg'e diversidade dft outros grupea tasortrjrrifCOS- - ,

Hs fiRura 25 com os dados de 20-37. fòda-*-È.< observar, maior darnsnãnsí^ digais organismos nos
" porcos SF-6 e SF-7, ssndg os mesmos normalmente associados â presença de matéria orgânica.
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Figura 25 - iDI*trl6üfÇâo ds porcsmtagaus médfa ds poliqueía* s snfiptxtoiB por ponta

.. J

A presença tíe anfiíxrcsas (crustáceos) -sõ nao foi registrada na ponto SF-6, no fer.tanto apenas nas

pontos SF-1, SF-2. SP-4A e SF-9. ' ssscs organismos ocorreram em" oenaiOades rncus

repreteíiíatiyas. Na Figura 26 observado ainda que nesses pontos foram registradas densidades

médias de anfípodas superiores a Kttfe, tentre 12 e 17%^ A média para ds outros ponto» de

monitoramento foi de 2% waiando enlre 0 e 3".í

Em Sermos de- razão g^fipodss/poKqwtsis a QLial pode' ser &nWtâiúa corno uma proporção entre

orgãnssrnos sensíveis (anfipoelss) * tolarantes (po-liQUetas). ai Figura 27 resuma os fasutfados da.s

ultimes campanhas, por ponto c@ amostragem. As menores proporções de anfípodas ocoreram nos

pontos SF-3, 8F-5-a SF-8. Esses ' resutedos são coerentes mm apeles da svaíiaçãa

ecoíoxiooiõgiaa para essas campanhas, sb considerarmos &iri juttto de 200? foi encontrada a maio*

mortalidade média [34%;. Esses valores são inferiores aos encontrados "nos meses anteriores, a
; exceção de maiotèoos.
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Figura 2T~f/èdia da r?zss ?pfíj3odas^3Q-1(queta5 frisas pantcs 1,2, 4eScomparadam méílSadosjJífitos 3.5,6,7 eif

Tais rssjítadQS indicam que a sityaçêe de impacto sobre &comunidade benièosa, verificada
anteriormente na área de descarte'* material dragado-e adjacências (entre pontas SF-3 e SF-B, a

exceção do ponto SF-^A) sobretudo no que diz nãspdto ã menor c^fSidadie e ausenc-a de

organismos sensíveis,,persiste, indicando associação com o'!ançafnenta e a dispersão 6o material

dragado na regiâü '
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3.4,7 Monitoramento da comunidade de .pojsíões rochosos, (\mhp/2MH

Conforme consta na Parecer CETCSB iV Q02fQ7/i=AH/EEaiEIPE de 28.10.200?, as leoomendaçôea

em ralação ao merutotamenío ds eostâes rochosos, deveria bastar-se era amostragens não

desiíujivaü ftmlizadss ac iouyii ds um trans&ctü urn cada ponto de estudo {lííia ca Mosla NW, lha da

Moela SVV, Ponta do MunrJií&s e Ilha Monte Par-coa!}, D& mesma fcrma. as erngstrâg-n* d&eitsm

ser realizadas nus rrfüsnío* &cais, nas rochas, a fim de prcpwiai uma série histórica de dades,

C ' visandoa compcraçâo com dados pretéritos.

Anai-sando-sc o documento 'Moríiio^ampnto das caimtintdades de cosíões rochosos. 2a campanha -

junhe de 20C-7- observa-sa que as' rer,cmeniar;.5ss çcnísíames r.o parecer sd"na clía-io foram
atendidas da forma integral, ou s«ja, a rrvjtud^kígt-a de consenso entre GETÊSBíCODESP foi e

ado'.ada para a 2" parrtpsrtha d» mQfiSíMarrserrto,

Pêlaa pi-'jul^ridades do babslíra desenvolvido - levantamento dps povoamentos do sybíitonil

radiese - a amostragem por rnelo de fotografias também paietca-j inurto pertinsnie deviao á n*á!«

rapidez na çíw-,;ác dos Gados. Esta meíedciarj r» jMc-1 snlenormente uiilizacta pela CETESB ilopss.

1897) ^ tiuHlst1 'Titfstruu aJetiuada e etlcrema ' •

Fm relaçãoaris. resultadosoblidos, chama sien^ão q fato ds ler se ca&eryado r*^btirr$r*o tis radia

par Eedirnuntos, com vatoree e"evaáss .nopíiniü 4 {MonSe Pascoal) e pçntç 3 ií^xáubn] Ainda, fos

fdaiadoquao síoimfente presente na esfação4 apresentava úma'granülomeína pouco seteeionadr!

í 'ç com pretfcmirtíüei&affiiã grossa econcfies Já na sslaçâo'3, o sedimento acumulado apresentava

. gremiíamelrifi ''••.r.u. uaiae frisar qus a estação 3 ,emCofítra-á'e mais próxima so quadrilátero rie

disp-rfstção, o qua pode estsr fâladonado ao aporte de- sedimenta fino e aumento da turfcÃdsz nessa

área, Embora'nà? se possa estáhe.:ê£er uma rdsçâo íStreta erce b disposição ds material diagado

ctíü o aporte de sedimento observado rro porüa 3;"esta premissa poderia ser meíhor explorada

iiíiiíBfflfintç- a i tú dá asiaiíciccer ürn possível impactoda dragagem.

Com basfl na anâíisa em modo Q, foram obtidos agrupamentos au fisíonuírfeâ particulares a cada

ponto Comparando-se os. pontos entre si, a estação 4 (M. Pasçoal) mos.trotí^sea.m&isdistãnta/AEsi:!,

a despeitei do pontí* 4 çcentreis) apresentar-se d^stinto des demais, não se pori© estabelece? q«e &•$

difgrsnçss oos-êr^adas ês^jam rslacioíiadas a um impacts afttmpfce agindo nos demais pontos,

l^eriEys rtBiíJSHis padem prqvucsí diferenças e flutuações;esj!açc-tetipsrâis qiie podem inclusive
m-ssígrar pessiveis peííijrbíiçõss provocadas pór um terssor nãu faiu.*;< Vais lamb-^r que ai
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- DGffiüüidriütís escadas ]ã exibiam diVen^s significativas desde o início-do programa d-e

rnofisfcoramqíHa.

Pefe abordagem de índices tjiolõgsc&s, cinema a asenção o fato de a estação 4 (wnirole) ter

apresentada maior dorrsínànds *? menor d!ve-á!dBrJek situação típfce de Cúmuirdades estressadas.

£>& maiie-ra opo&ta, g estação 3 foi a que apresentou maior diversidade e menor díim-nãncia.

Aç tísrnpsrar-so a eslnjíara dos csrrrjnidsíR-s eãíudadsjem março de Mr}5 corr; a obtida cm JíiíTto
de 2007, fiois-se claramente o aumento da ccgíiêrsc-ia de wgamsmoffcotóais ern 2007&c seciínio

í no r.ürr.pro de t-rvavfis. tía espécie íBcgnofüDn t'co!cr nesse mesmo período, liste d&niínio deve ser

analisado cem cautela, porns c-sta mortalidade pode estar relacionada tom 'flutuações rvüEUísis dessas

' populações como já foi evidenciado para vuUc* moluscos, corno pw s-Ktmpfa. Brachtíantôs spp.,
que após atngic j.ti .clímax, sofreu íTiarís*id3de com declínio expressou na abundãncias das
populações (Lapas, et ai. 199'} ' :

Cimoapontaifo pelo estudo., houve uma grar.de ocorrência de espaços desòcüpackss nos transectos
avaiiad05 sermo que a d^ros-ção espadai doa mesmos diferiu enSre as dyáa campanhas, a

ocüiíéncis cè espaces, vazias, de acordo goíh vários 3utores,*derr:t;ns;râ estai osortôndc processos
sucesslonsiü dinâmicos rjps pontos esísjdattós.

Pe!s an^ise acima feem cot-c peí» «p.-esÊ.-.áâdb na relásóiio. em paySa, não é possível aponSsr
i

impada ambientei proveniente do descerte ds material dragado sobre as comunidades de costio

astüüsdsB. Asflutuações narrais típicas desse tíjra de ambiente provocam ruidbs què dificultam a
_ - detecção de possíveis efêíkjs anürépicos.

3^3 ^teiioiam^to da píüirada material dragado

34.B.1 Modelagem dos dados de dispersão da píums 4úsedimentosdragados

As medições de correntes foram reslstadas por intermédio dainstalação e operação de um perfílador
acústico áe efeito Doppler (AOCP) na proximidade da Jlhad» Pafmas. AjustiTieatíwa do equipamento

. ííHo ter sida íjrweadü.Jia árfia do quadrlíãtoro foi fundamenlada nc feto de poder hsver a perda do
eqyíparner.fs ns5^ ia!&jocpl.

Com re-taçàa- 333 resultados de moteios hiríradsnámíeos estes ío;arr» feÊLseadoê rio "Pfineeíors

Ocesnsgrapi-.c Mcdef Ne estabelecimento das grades de cofiíigujaçíio, além da'de pia:atomna,
. foram processadas du^s graües caseiras paíâ a Bala de Santos e pera &Srea iSs disposição

oceânica. Agraiíe- da Bala de Sar.tct foi impEemenSada para reataar-se sma comparação precisa

PARECER TÉCNICO



J

^
•***/



C

W^ -

''. , /-, BÃBJECER TÉCN1Ç<£: -^
4aSí1PAr^H&-ÀWB?ENTAL DO ESJAp^flE^âo^/

-A;!.'.
WÍXMitE.

GÉÜ33 CS:51- [''«TíüOí^C.fJ-Inai Eil n°1 Wfíí 3TS-1 ífí- lisc Wíw : n*« »-«* * >7 Data 2an:&'?í}i3

entro cs rasuIlaíioE de modelagem e me-risçoes üa ÂDOP. Agrade d^áraa fíe cíesesns, com crrras ífta
250 m de sap^s monto horizontal tsve como objetivo apírífiiorar os nesuliado^dê coír&rttcs na á-ip •

de interes.se especifico. A estafisüfca comparativa <tfe demontrirou .qua o modelo reproduz

razoavelmente as medições de AC-CP,

As pHimfs ds sEdimfííi!QS do descarte íoram estimadas pala model&gern mumèrica da dispersão' J,;

.(STFATE; indicando, pars a maiorís dr,-* cs&es, deslocamentos ieísais médios superares a 2 Jvm, a:3'

rndeproíyndideíis.écseiS Km, a 20 m de profundidade, respfçiivaniefiie. „,;:'

Ma maisria dos casos,, a dslribuíçâa e&pscia! do pluma de sedírroenilos seguiu pr^ferenciair-en-é-i
•seníidc Sudoeste-Nordeste Em rtertruima das sHuaçâèsí como js cònsjlaíado' ern simulações ;:.
anisrioJte. pnawu-se que- a p3ums pos&a atingir a coste e nem tarnpüyco as praias áz BsíxssIüs !*

Santístn. ' ' v '.;

3.4.8.2 Campanhas cie mariitorarneiTto da égua dg ptuma

As campadas da mopitorarri^ntc da qüalídsde-da água da plums dírarivse peia realização de 3

pontos amystfe.5* «m 5 radiai-s e 3 profundidades (S, M e F) totalizando 15 pentes d>. amosírçigíiim,

, formando dpssíi forma um cone de- dispersão. A direção .predominante da dlsperaâo da plume foi

estabelecida no momento da smostragsm, pela tevanlamento seüsítoo das •toiraniÉs oi- '.riiHado

similar mu*, correnlòrretfos mecânicos,íaés cen-n rierivatipnãs.

Os rosuítarJos de qjaiitíacíe dss ãg-jas atenderam, na maioria do temno, es* padrões d<? quaíirjaãe

de Classe 1 Saüra ^glaíjetecídos na Resolução CGNAMA 357/05, . ';

:4i

; Com rela^S&.ao mortiÈefàmefiío, devem-è

Tècníwi^OOSraSíEAMíiÊtt-' • -

:-;:;;* ParaaâfjLiâílè-ftindí),ficammsnüdasas.

:e' .addíarjà,^ija capiz 'de áíendef'-aós:.'pÊ

ResorircàoCONAMIA^57^05. '. " ' '

atendidas: és f-SdòíflsJBdfi^ÊJS; já:.síiktí|s íio'Far^fcêr

ãnBjpQe&BMljti;» de; iHAFs e que, q p$pí§pfòiá
lei de"- !Íié;.hòfe.s.se l-Mtóa>:'^iAijo a

<3/S3t- -' :;-?';':"' !



:Cíif3 f* |""'!i /ft f\*r'^^

J



PARECER TÉCNICO

•i\ *&?/
''W ' t: (J ft P i.

i- '••;.•UMi COMPANHIA AMBIENTAL DO £STADO DE SÃO PAULO ;j ^ OtHfcQWEE

CETESB CN,n.J.r.,,^jnL4íl;CX-!-Tí.!n:c. B^.rf1i».Ct)t j-^iií ..(ni(çM^ '̂;;it*'ia!ií9IW, " j Dali, £IWSf2ü!£

" Com relaçgf às freqüências de arnasiuge-n: os organismos bentôrtifios d© fundo Incon^nlSrjgrlr'

podem ser rnomíoíados irinieííraImputa par^ wcfjUniès inFenores a AQü trã rr?l mas mantido o

monitoramento bimestral stui-tRdii do lançamento de maiores volumes.

* Para 3 j^ma o monitoramento com uso de AOCP, o utoriilorariíerUo pode ser reaVüüo com

frequéncm seme5lia!( oois os resultados Já posíifbKífefarr uma boa oc-rnpresnsêo do

. comportamento da pkvús (direção, dísper?.?-*; &aspectos de qualidade associados).

^ Acrescidas das spgyrttes adequações; - ;

* A análise da qualidade da água deve ser manSida, porém coro frequêncàa gemesirai * ühvb incluir

água d« íundo s ser r^lKsdg non fné-írrsQS rjoatos dç çôfeta do, sedimento; •

* O tnonitofafTie".» da pDuma mostra cjlíc o sedimento não-retorça às'praias, s freqüência deste

mwiiiorarnenta pede ser reduzida pára s«msstral; uma no pcrJeflo do ver&o e yma ntf período'de

ifwemo:

1

* • O nionicõram-anio ds tíraxioaâ e-furancs dsva s« ir?í£físííícadí> quando da ocorrência destas

substâncias fim conssntrsção sctms de .nível interior' (TéL) da *Cúnpdian •• Ssdtrissni QisaHiy

üutíaShm" sendo /âpetldonos 2 mosí-s subseqüentes como uso das cbrrisapravaB.

Quanls à apresentação dos resultados;

Ç^ * Apresentar os rasuiteífc* tists snãlãses ris qjaijdadede sedimento 9água em planilhas edênicas
alâro de seus respectivos laudos eos dados oonfirrttados-de volumes dregadosdiários em stêTO
dias apôs a conelwsâo das colete*. • ' -

* Relatórios semestrais corri apresentação da análise integrada d-s todos os resultados íSfOiágcDs,

água e sedimenta go perlocüò. O f.-razo de en^ega recomendado pela Cfc.'l ESB ®de até 90 dias

apãs aeonciüsão dsúlíama cetetado &Qiri-Dstre. , "

•WiJjlxÚ^ -••-:
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5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES *

De forma gefsH ah^-va-sa que b taiía menüy.1 de disposição da material dragada foi menor no

período a çue st- refere este Farão?- Tâcníco, totalfegniíó.aproximadamente"80% dos lançamonios
médios mensais da período smenàr. Mâo obstante esifi fato, os pontos mcnitcaaos não

' .'apresentaram fiitoTJua roBthora na vitalidade do sedimento, èm'espacial ms pístfas lacal^ados a

r.cTd&sieda área de dísposir/ü^í.

Hm reÈsiçãc è qudrdâde das água? as resultados mostram que nâo-. foram observadas síteraçikíS

^ sigrtífeatwss no corpo hídrico dücon-entes do Jera;af!witQ do material diagado„ corno ès erícanüailas
'no sedimento, o que justifica uma rédueSo na freqüência de amostregémdo morírioraroer-to da água

de mensal psra semestral.

Não Dossiê ao fa!o de reduzir o veíurne dr-jgsdo nos períodos avaílados querido compararjos com

perícíios antario-fv, ao tenç&rriÊirrfü de material dragado, s posstvfel cojisíataT um atánnvjlo de

substâncias ^jinnicas. forteTnentíí associado a caracierfetica granulornêtnica do material isnwdo no

aui&serrt& marinho

As catacterisíicas grsiiuiom-ètttcas te¥aniaer-as do ponto de larujarmeinKi de mateifei tSfsgaeo e do

enÈEsno, confirmam a situação dss campanna-s anteriores,-de que a signiíícstôvá prosaica de fmos

está associa ao earàler d spGrewG observada ,'issia região Prêxims ao pomo'3. .Com isso, percebe-

•&«•' qvs oi inrais mala sfeterios pela sti^datíi: dí,- dlspòsfçgSa da material dissado são os pontos 3, 5,

• S a, em nenor escada, 2 # 7.

^, Da meana forma a caírantê marítima com diíUfão SE/NE continua desampenhando um papel
fondamerslS' na dispersão © disiiíbulçâo do material dragado, perfazendo uma extensãof total de

apiojEÉmadameíite 10 Km, £m nenhuma das sirrHílaç&e-s realizadas, como já constaíado em esteados-

anteriores, prevíu-s^quèa pluma atinja a cosia onemtanipoüoeaspralãSííâBaixstí^Santi&ts..

Na mas de esposí-jâo foi •eneontraáa s maior freqüência de mão-coníormldados par-a uma ^na^íatisa

gama de substancias quNicas, ao longo de tortas as campanhas. Os põntoG que ficam 3 nnrdesta

do ponto de lançamento em gera? ãprinomam mais nâo-KmííHrnidades que os outras pontos

tocaliaadosma.s.ao &ui

No «manto, d« todas as substâncias apenas o fósforo tóiW, arsânib e aòen.af!ferbf> sjjrâs&fftsram

l5?"'-á»neiji «ífU-atisü^a ds aumento dns c**i~0-ntrasflas no p&rlodo nHâf.ttoracío,

45^52
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O ponte- 9, distame 1Í5 km tto íucsü .1e saneamento, embora apresente contaminação, esía se mostra

em menor ©scsifa quando comparado com os demais^onÇOÊ de monitoramenla,

Fa:g c mcniíorafn&nto dos mgsnismos fíên-^r&aJs-berrtífflíCQs cs relatórios nâo üpresentaraii

evidenciai tíe variação no número de espiões cotejadas, embora o r-ümere tíe organismos o

bioma?-?..'5' tenha variadu uo longo das campanhas. Os moda gerai, pode-se tfisrer que os norxoí

çnmpu.em o ifn.ff* rfominçi"**1. fitj.nfinalfnnnfn em termos ds biortiassa. em todas «is hesírdadJBs

srnost-adss seguidas petos crustáceos. Contudo, dtaaSaes-se a freqüente ocoríênóa de duín.-sãnci-a

de yustácéôê no P3, quasriíátero tíe düsposiçãc, cm termos'de mimara í*e irnüviduos e bíomassa.

A avaliação-dos toemos que evidenciou a prose-raça ocasional de ccrsíaçrínantes em níveis aõma do

esE&rJeíftciiíõ rí& legislação, ou das IVr-iies *paia consumo de subsistência de referências

internEaracnafs, ãrxpôs. pracassos de ijioscumulgçéo nas comunidades aquáticas Em díerenfes

campanhas foram MenííRnacoF contaminamos em espÉcies como a betara {MwiitGtrftvjs a'ue,',cdjiijf.)

e o csrnarão-sete-be^as {X[ohopmeãus ifroys-n), c-onturíp, r© maioria das v&zuí- tesas subslãnti&s

não ultrapassaiarn uã índias Segais

Com .relação aos ensaies êcotoxicdàgicos, de modo geral a incidência da toxicidade aguda nas

amostra?, assadas é ba^xa, a&sim como é rom-a ocürr^ncfe da madaüdadc- sup&rior a 50í-> dos

tef3âp:$mü&-teste. Ocorrências- de mor1d'sdade msis significativas foram ídentif-carias em

Ot>liii?rv?fí0i5fi ç ôülub-rc/SOOS, çe-ndo que no primeira caso há isidicias de que s oonCfi-ntrsçâo c*

me-tri? r.o sedimento este|B correlaciCrnada com o regfetrode mortalidade. •

A disposição conjunta tí6 maíeriaí dragado efetuaria pela CODltSP *3 USIÍVtlNAS mostrou um ligeiro

acEêscljíiíj r.a eõnc&ntraçâa das aubsíãncíss determinadas; m sedimento do ísuadd^tero de

disposição ocaãniíia. lambam fei observada correlação posrtivs a.ntrâ os volumes dispostos peSs

USIMINÁS ©a mortafitíaâe dos ensaios sorri i®$iQcheint$ptumutOüiis Essa constatação também foi

-feita para a% ensaios de smrsageiüdífâfe, embora as resultados encontrados sejam' corisitter&dcs

baixos.

A comi.t-iidade beni^n^a apresenta rreiu" cuersidade e sjsêncte 4& organismos sensíveis, <ximo

verificaüa a.'i5eriomtaíite, tanto na área tív descarte do material dragado com em sua§ adísoêncíss

íentre pontos 3 e S, a e>xeçãOvdo ponto 4Ai. Indicando associação deste impacto na hjota osm o

íançamgitse a díspárs-ãci do matenai. dragado na região

46/52



i 1 f' í ''
-.^2*



c

c

COMPANHIA AMBIENTAL OQ ESTADO DE SÃO PAULO , *'aowfcüAit
<ti =r,-.' f.r»-.^í5i(ji*ima-i-.<„ -.to • .'£'> í:íí:,^ÍíS! - B&a Pílí" - S3

ííj!'.; t*a~ i't..lfiíf3m-7&-iTí- F(i n" i a-"' íi !ÍTM13 - huc yun's: n" SOKar-T Pstí; 25'G5.'2Qt2

Nao ío[ p-cuçi^el apontar impac*o ambleni&l firov^nteísta dcs desato d# matéria! dfag-ads sobre as

cemuriidÃíi-.-s do costâo estudadas urna vez qja ss flytuaçCgs igturaia íippas &jkl- tipo de

ambitufe provocam ruídos que clífeultem 3 detecção de .possíveis efêitasariírópicos.

Com base m*. c-orclusões apresentas anterior rrsertie, recomenda-se que a drsposiçâo ce matéria1

dragado na quadrilátero, suvj. c&fiisiefies íjuc icsm sida reafeada, se]s suspensa, para pwí^tsr a

rseuperaçâo da ársa de disposição e adjacènciaí,

rCom nHeção so monrtcra:ti?íiío, este deve--* prosseguir .após a iníarísjpç&e d:< lançamento do

rtiatfei!3i'draaadf, :;i.tjijindü a$ e:Kíçi>2tu,:s& deitadas no Üterrs 4 fPfano cte Mosiftoramenla") desse

Parecer Tèsniso e? 5^r realizado par mais um-ano, com campanhas stunestraiç. Os Relaí6iíís

sem-sãfrás, cnrn apresentação da análise i-ilegrada de todos as ;esu5tatíos (fcíolãgíc&s, áoua s

aedirn&ntu,) du período devia-a &£.*r enirtaciut? em aié 90 dias apôs a conclusão ds coleta

fJsssstÍBi-s^ que com relação ao mglerigl a aar dragada pda U£süflir.a& referente è Fase I, que tewe

sua disposição no quadrilátero antigo já atr.oriz2dia, conforme Licença Ambienta! d-é Instalação ir

00430, ds 11/00*06 Preces» S*MA 13,751.7002), e.que aluBlmcntecomespohdCa um volume de
íâ-OílO rti3, padê?á sai' í-rip-usiu fl^sâa quadrilátero, d&sde que atendidas aresigênciss têfiRleas já

orevjísías na füíoritis LU* dos pa^eoeíes tóc-iiitos subsequente-s.
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ANEXO I '

.ÇPflWDMV4Í1f07",'•<*' 30,03.2007; ÇPRM/DAW427/07.
:=1-2.04 2007.. •CPRN,'DAfA/527/0?1. de' 23.04.2007, •
.ÕPRM/DAW7J2/Q7, de 3Ò.OS.Í007¥JCÍiftw/É3AIAf WStô?, de

•:E>òcuinr3fltos Wm-alísadoè -

TI»

•si.
.'SS

.TO,

3Í.

•o,

*'
•"a

CamparÉi
jpiíifíía

Bentanicas

SÊrtípênha t?e

i@se pe Águas
•Sedimenta •• „

'MOB 015,

-MD0 01 Í3 maEFO*

.MÜBÕ20-

jutiaa

out/08-

Í023-

0024. . '
;lí|i,

026 "': | oul/09

ti 027 í í
marfUJ'.

MQSA

MOS mai'07

MQSA.CW jurifP7_
iuW)7"

MUSA m'i

IA 013 -

KKTA 014

7 '

MQSA Q15,
MQSA00'

MQSA 017

MQ3ÀGÍ9 msw'íto-'

_ahtí08_

>:fflGSAQ22

^'•^lOi-A

1ÜÔ&EOjSj

nm 7 "-••'• •

"de 30.03.2007, 'CPRNfíDÀIÂ/476ffi7,'de
GPR'WOAIAi737rt>7. 'dft-'- 2Í4.S5.20D7,
O3.õ7^oo7. -- •'• • : "--yr' ?••$"
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃ&PÂLrLO™

Grupo tfe Alusçâo Especial de Defesa do Meio Ambiente - GAEMA
^ Núcleo Eai^aús Santlsla

Santos, 26 de março de2QTT.

Ofício n° 319/13-GAEMA-BS,
Inquérito Civil n° 22/08-GAEMA-BS (origem 110/09 P.J. Santos)
Assunto:"Acompanhamento da dragagem e gestão do material dragado do
canaldo Porto de Santos.

Ilustríssima Senhora:

Sirvo-me do presente para reiterar os termos' do
ofício n° 119/13-GAEMA-BS, o qual, com documentos anexos, requisitou que
informasse: 1. Sobre a autorização de disposição do material dragado no
período de 90 (noventa) dias (período de transição entre o término da LO da

.CETESB e a obtenção de anuência do IBAMA), conforme relato da CETESB,
enviando a este Núcleo do GAEMA cópia da licença, condicionantes e
eventuais pareceres; 2. Sobre o cumprimento das condicionantes da L0195,
"status" de tal cumprimento; 3.-Como se dá a fiscalização do descarte do
material dragado, periodicidade e análise de tais informações, bem como o
planode monitoramento (item 1 da LO 160), devendo enviar cópia das atas
de reunião do dia 22/11/2004 e 25/11/204; 4. Todos os dados e licenças
concedidas para a nova área que ocorrera o descarte.

Na oportunidade, arbitrando o prazo de 20
(vinte) dias para resposta, contados a partir do recebimento deste:
"Informo que nos termos do Ato Normativo n° 484-CPJ, de-05 de outubro de
2006, do Órgão Especial do Colégio dos Procuradores de Justiça do Ministério
Público do Estado de São Paulo, esta reiteração ter caráter excepcional e a
ausência de resposta no prazo, fixado implicará a imediata adoção das

•medidas civis (artigo 11, inciso II, da Lei Federal n° 8.429, de 02 de junho de
1992) e penais (artigo 10, da Lei Federal n° 7.347, de 24 de julho de 1985)
cabíveis".

Ao ensejo, renovo protestos de estima e distinta
' consideração.

ALMÂCHIA ZWARG ACERBI

Promotora de Justiça

Ilustríssima Senhora

GISELA DAMM FORATTINI

MD. Diretora de Licenciamento Ambiental do IBAMA

SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede do Ibama

70818-900 - Brasília/DF (AZA/msr)

Av. Conselheiro Nébias, 756 - 5o andar - cj. 505 - Boqueirão -11045-002 - Santos - SP
Fone/Fax (13) 3221 -6257 - e-mail: gaemabs@mp.sp.gov.br
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Grupo de Atuação Especial de Defesa do Meio Ambrente - GAEMA
Núcleo Baixada Santisía

Inquérito Civil n« 22/08 - GAEMA - BS

í 5 3 o-.a V

1. 0 presente IC visa apurar a regularidade do processo de

licenciamento ambiental da dragagem de manutenção do Porto de Santos,

tendo em vista emissão de Licença de Operação e verificação do

cumprimento das condicionantes impostas.

2. Partindo-se do relatório de fls. 1217/1218 foram realizadas

as seguintes diligências:'

a) Abertura de conclusão ao ATP Roberto para parecer técnico (fls.

1219).

b) Determinação de baixa dos autos pela Secretaria do GAEMA/BS

para análise do andamento deste IC;

c} Certidão de decurso do prazo de conclusão deste IC;

3) Tendo em vista a necessidade do prosseguimento das

investigações, prorrogo o prazo do presente inquérito por mais

.180 (cento e oitenta) dias, nos termos do artigo 24, § único, do

Ato Normativo n^ 484/2006-CPJ, com anotação do SIS/MP.

Verifica-se, por outro lado, que o IC demanda outras diligências

necessárias para seu correto encaminhamento.
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Grupo de Atuação Especial d& Defe,3a do Meio Ambiente- GAEMA
Núcleo Baixada Sanlisla

'(_
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Até a presente data não constam dos autos a L.P., LI e demais

Licenças de Operação, exceção a LO 195 (fls. 814/815). Além do mais, pela informação de
fls. 808 o prazo de validade da LO 195 já venceu e não se tem notícias nos autos de sua

renovação e inclusão de outras condicionantes.

Por outro lado a LO 195 impôs a CODESP a apresentação em

180 dias de um PLANO DE DESENVOLVIMENTO E ZONEAMENTO DO PORTO DE SANTOS

quecontemple os itens 1a 7 indicados a fls. 814.

Assim, determinamos seja expedido ofício ao DAIA, com cópias

de fls. 808, 814/815,. para que envie ao GAEMA/BS- relativamente ao processo SMA
13.740: a] cópias das licenças prévia, de instalação e todas as demais Licenças de Operação
(LO 160) emitidas para a dragagem de manutenção do Porto de Santos, inclusive,
esclarecendo, se a LO 195 foi renovada e emcasopositivo, enviarcópia atualizada e parecer

técnico prévio que tenha opinado pela sua renovação; b) esclarecido se as condicionantes da
LO 195 foram cumpridas,, com a apresentação do PLANO de DESENVOLVIMENTO e
ZONEAMENTO DO PORTO DE SANTOS, bem como se outras condicionantes foram impostas

e qual o "status" de cumprimento das mesmas; c) cópia do parecer técnico n, 005/05
mencionado na LO 195; d) cópia e aprovação do atual plano de dragagem de manutenção e

cópias de manifestações técnicas eventualmente emitidas pela CETESB sobre os relatórios
apresentados até a presente data; e) cópia do relatório 10/2008 r Prof. Dr. Moyses Gonzales
Tessler que trata sobre considerações sobre questões relacionadas ao descarte de material

dragado do Estuário Santista. Prazo: 30 dias.

Quanto a questão envolvendo danos às Praias do Góes e Ponta

da Praia em decorrência da dragagem de manutenção e aprofundamento do Porto de

Santos, conforme despacho de fis, 948/949 foram j. neste IC inicialmente manifestação

técnica do Prof. André Luiz Belém (fls. 953/960) por meio do qual alertou sobre o fato do

estudo apresentado pela CODESP, no licenciamento, não ter explorado a questão do

aumento da energia de propagação.das ondas pelo aprofundamento do cana! do porto de

Santos e a movimentação acentuada de areia causada por este aumento, concluindo que o
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Grupo de Atuação Especial de Defesado Meio Amblenle - GAEMA
Núcleo Baixada Santista

impacto das atividades de dragagem sobre a aproximação das ondas na costa, o fluxo de
sedimentos, e a instabilidade do estirâncio na Ponta da Praia, não foram consideradas nem

no estudo paraa manutenção e nem parao aprofundamento.

• Referido parecer foi enviado à CODESP para que prestasse

esclarecimentos que foram dados a fls. 1008/1016 e 1023/1065-, sendo que a questão'
também está sendo analisada no IC 248/08 que versa sobre a dragagem de aprofundamento

do Porto de Santos e que foi objeto de licenciamento pelo IBAMA. ,

Soliçitou-se ao CAEX/SP análise dos estudos, sendo sugerido

consulta ao Prof. Paolo Alfredini-USP (fls. 1098/1099) que apresentou manifestação técnica

de fis. 1134/1205, apontando uma tendência de elevação do nível relativo do mar e a

intensificação das ressacas, como fenômeno responsável pelos problemas que vem

ocorrendo entre os muros de praia e o Canal 6, na Ponta da Praia, propondo o

aprofundamento de estudos para as obras sugeridas a fls. 1198/1200 que beneficiará,

igualmente, a Praia do Góes.

Quanto a esta questão, em si, para seu correto

encaminhamento, necessário a análise em conjunto com o IC que trata da dragagem de

aprofundamento.

Outro assunto pendente neste IC diz respeito aos fatos

relatados no ofício de fls. 896/920 e apenso, no sentido de que material que está sendo

dragado do porto de Santos esteja sendo jogado em local não autorizado, ou seja, fora do

quadrilátero licenciado, sendo que relativamente a este tema também existe IC no MPF -

1.34.012.000401/2010-77, do qual não se tem notícias se eventualmente houve ou não

medida judicial proposta. Aliado a tal episódio temos o relatório de fis. 869/892, que foi

favorável a prorrogação da LO 195. Assim sendo, por ora, expeça-se ofício, via e-mail, ao

MPF-SANTOS, solicitando-seinformes sobre o andamento do referido IC e eventual cópiade

medida judicial proposta.
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Grupo deAtuação Especial de Defesa doMeio Ambiente - GAEMA
Núcleo Baixada Santista

Cumpra-se e, após, conclusos com o IC da dragagem de

Santos/SP, 23 de Outubro de 2012.

//

FLÁVIA MARIA GONÇALVES

Promotora de Justiça - GAEMA/BS

ALMACHIA ZWARG ACERBI

Promotora de justiça - GAEMA/BS
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CETESB

INFORMAÇÃO TÉCNICA n»080/ime\
COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO Data: 12/12/12'

Av Prof Frejferico Hermarm Jr„ 345 - CEP 05459-900 - São Paulo - SP
CN.F.J. n° 43.776.491/0001-70 - Insc.: Esl. 11° 109.091.375-118 - Insc. Murac: 0° B.O30.313-7

Site.www.ceiesb.sp.gov.br

INTERESSADO: Promotoria de Justiça de Santos - GAEMA-BS

PROCESSO: SMA n° 13.740/04
ASSUNTO: licenciamentoambienta.l da dragagem de manutenção do^á&aí-de-aeessri,

bacias de evolução e berços de atracação do Porto Organizado de Santos,
sob responsabilidade da CODESP

1. INTRODUÇÃO

Trata-se de atendimento ao ofício n°l311/12-GAEMA-BS {IC n°22/08-GAEMA-BS), da lavra da
Dr3 Almachia Zwarg Acerbi, que solicita cópias de Licenças de Operação, manifestações
técnicas e esclarecimentos referentes à renovação da Licença Ambiental de Operação nc195,
emitida para a dragagem de manutenção do Porto de Santos, com disposição oceânica dos
sedimentos.

2. ANÁLISE/CONSIDERAÇÕES

Em atenção ao solicitado pela Promotoria de Justiça deSantos, cumpre esclarecer:

1.

As operações de dragagem do Porto de Santos vinham se realizando como atividade contínua
desde antes de 1981 e, por esta razão, n_|p_ foram objeto de Licença. Préyjg_ejdejnste!asãg.
Dado que estas etapas estavam superadas, procedeu-se o licenciamento de operação de
regularização de que trata' o processo SMA n° 13.740/04, no âmbito do qual foi emitida a LO n°
160, datada de 26/11/2004, com validade de 01 ano (cópia anexa). Em 18/10/2005, a Licença
de Operação n° 160 teve sua validade suspensa, com conseqüente interrupção da atividade de
dragagem e da disposição de sedimentos no quadrilátero de disposição oceânica, a qual só foi
retomada após a emissão da LO n° 195, datada de 19/12/2005, com validade de 02,anos. Em
14/02/2008 esta licença teve sua validade prorrogada por 02 anos.

Os dados do monitoramento demonstram, seja por prognóstico (modelagem de qualidade) ou
por diagnóstico (monitoramento da piuma de material dragado) que o material lançado no
quadrilátero de disposição oceânica não retorna às praias e nem tampouco à zona litoral da
Baixada Santista, indicando que a escolha dessa área para o lançamento do material dragado
à época do licenciamento foi acertada.

No entanto,-a solicitação de renovação da LO nD 195 foi indeferida em 08/11/2012, com base
na conclusão da análise técnica dos relatórios das campanhas referentes aos volumes, de
disposição autorizados pela prorrogação da LO n° 195 e levando em conta a disponibilidade de
área alternativa licenciada no nível federal para receber o material a ser dragado e que a
disposição de 100.000 m3 autorizada paraa USIMINAS permanece válida.

A análise dos relatórios de monitoramento das atividades de dragagem e lançamento de
material dragado no quadrilátero de disposição oceânica foi elaborada considerando diferentes
linhas de evidência-(física, química, biológica e-ecotoxicológica) e demonstrou que essa área, -
em função dos volumes dragados dispostos -, apresenta indícios de saturação baseando-se na
interpretação dos níveis de classificação estabelecidos na Resolução CONAMA 454/12, que

, - "- :- &''•5 nnH^l • rxfiiTJUIIü
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INFORMAÇÃO TÉCNICA (jjLj^>tBo/i2/iE \: J
WMim COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE^Ãa§Í_S^.__j_afa: 12/12/12 —-
^•f * Av Prof Frederico Hermann Jr„ 345 - CEP 05459-900 - São Paulo - SP -
PCTPQPí C/N.P.J. n043.77M9lfflOOI-70- Insc: Est. n» 109 091.375-118 -Insc Munic- n°8.03O.31.V7 •
\jC 1tOD sjtc: www.cetesb.sp.gov.br _, _-.- ___ __.__

estabelece as diretrizes gerais e os procedimentos referenciais para o gerenciamento do„
material a ser draaado em águas sob jurisdição nacional. Contudo faz-se necessário destacar
que a condição que demonstra indícios de saturação é temporária e sabidamente reversível e
por esse motivo a conclusão da análise técnica, adotando postura-conservadora, recomendou
asuspensão da disposição no quadrilátero, visando sua recuperação no menor prazo possível.

A base de conhecimento adquirida por meio do seguimento das atividades já realizadas
permitiu à CETESB avaliar a proposta de uma nova área de disposição, constante do EIA-
RIMA da dragagem de aprofundamento, no período de licenciamento da CODESP junto ao
IBAMA. Trata-se de uma área que é 10 vezes maior que o antigo quadrilátero utilizado para o
lançamento do material oriundo de dragagem de manutenção. Considerando que o IBAMA
concedeu licença para que esse novo polígono de disposição receba material resultante da
dragagem de aprofundamento e, como já destacado, adotando postura conservadora, a
conclusão da análise recomendou a suspensão da disposição do material da dragagem^de
manutenção da CODESP no antigo quadrilátero com o objetivo de proporcionar condições
otimizadas que permitam mais rápida recuperação da área.

Após ciência do indeferimento da solicitação de prorrogação da LO 195, a CODESP
apresentou pedido de reconsideração, pleiteando ser autorizada a dispor um total de
500-OOOm3 no" prazo de 90 dias. Essa solicitação foi justificada pela CODESP pela necessidade
de um período de transição entre o término da validade da LO da CETESB e a obtenção de
anuência do IBAMA para a disposição dos sedimentos da dragagem de manutenção no
quadrilátero licenciado na esfera federal, caso contrário, as atividades de dragagem de
manutenção terão que ser interrompidas acarretando^ efeitos negativos como a redução do
número de atracações, diminuição -na movimentação de cargas, prejuízos nas cadeias
produtivas envolvidas e no descumprimento de contratos vigentes, bem como causariam
impacto na balança comercial brasileira. A CODESP informou que tomará as medidas-
necessárias para que o.IBAMA autorize essa disposição no decorrer dos próximos três meses.
A CODESP protocolizou documentação técnica contendo caracterização química, física e
ecotoxicológica do material a ser dragado que pretende ser autorizada a dispor, de modo a
permitir a'avaliação da proposta. Esta solicitação, de prorrogação de 90 dias está em análise.

2. '
A condução do licenciamento, ambiental do Porto de Santos, com caráter abrangente, foi
assumida pelo IBAMA e portanto os aspectos objeto das condicionantes da LO 195, tais como
os referentes ao zoneamento da área ' portuária, plano viário, gerenciamento de riscos,
gerenciamento de resíduos sólidos e líquidos, proposta de tratamento e disposição de esgotos
gerados no porto, de transporte de produtos perigosos e planos de emergência, estão sendo
tratados no âmbito de atuação daquele órgão.

3.

Cópia do Parecer Técnico n°005/05/EAH/EAHE/EEG/EIPE anexa. .

4.

Aanálise do plano de dragagem para 90 dias proposto pela CODESP está em curso e não foi
emitida manifestação técnica até o momento. Cópia digital do material apresentado pela
CODESP anexa.
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INFORMAÇÃO TÉCNICA n-oso/12/ie \
COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SAO PAULO Data: 12/12/12

\->XZ. I totS Site: www,cetesb.sp.3nv.br

1*1
ymg Av. Prof. Frederico Hermann Jr„ 345 - CEP 05459-900 - São Paulo - SP

C.N.P J-11"43.776.451/0001-70 -Insc. Es:, n" 109.091.375-1 IS- Insc. Mnnic: n° S.030.313-7

s-

5.

Cópia do relatório elaborado pelo Prof.- Dr. Moyses Tessier sobre o.descarte do material
dragado anexa. • . , •'-

Eng. Ci$ Rodrigo Passos Cunha
Gerente da Divisão de Avaliação de Transportes
CREA 5060877616 Reg.7022

f o„ , -^— ^4"
W Enga. Civ./Amb. Maria Silvia Romitelli

Gerente do Departamento de Avaliação Ambiental de Empreendimentos
CREA 62.252&D Reg. 4755

c

íH
v_

Quim. José Eduardo Bevilacqua
Assessor

Diretoria de Avaliação de Impacto Ambiental
CRQ 04109698 - IV Região Reg. 7031

3/3
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MIN1S1ÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RFNOVÁVIilS
Diretoria de I,iceni:i;init'iito Ambiental

SCKN Trecho 2 Id. Sede do Iburas - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF

CKP: 7ÍI81SI-!ÍG0 ii Telefone: (fil> 331G-1282 - 1670

www.iljama.cjfiv.br j/-*j-<
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OF 02001-006001/2013-14 DILIC/iBAMA ;' '

Brasília, 09 de abril de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
Almachia Zwarg Acerbi
Promotoria) do(a) Ministério Público do Estado do São Paulo/Gaema-Bs

Av, Conselheiro Nébias, 756, 5° andar, cj. 505
SANTOS -SAO PAULO

CEP.: 11.045-002

Assunto: Dragagem de manutenção dos berços do Porto de Santos (ÍC n°
22/08-GAEMA-BS)

Senhor{a) Promotoria)

1. Em atenção ao Ofício n° 119/13-GAKMA-BS, informo que o IRAMA vem
analisando o estudo da regularização ambiental do Porto de Santos, de forma que vem
gradualmente assumindo o licenciamento das dragagens de manutenção, que são
atividades inerentes à operação do porto.

2. Neste sentido foram emitidas licenças para a manutenção da profundidade
dos trechos 1, 2, 3 o 4 do nana] de acesso ao porto, após seu aprofundamento. Tais
licenças estão disponíveis para consulta no endereço eletrônico do IBAMA:
http://www.ibama.gov.br/licenciamento/ > consulta > empreendimento > processa
02001.001530/2004-22 > documentos do processo.

3. Segundo a CETESB a área de descarte por ela licenciada apresenta sinais de
saturação, de modo que futuramente os descartes das dragagens no Porto de Santos
devem ser realizados na área nova, licenciaria pelo IBAMA.

4. Em relação a dragagem de manutenção dos berços, atualmente de
responsabilidade da CETESB por meio da LO 1Í15, a CODESP solicitou o licenciamento ao
IBAMA, porém ainda não foi emitida licença para tal dragagem.

5. Sobre o cumprimento das condicionantes da LO 195 e da LO 160, informo

que tais licenças foram emitidas pela CETESI1, não cabendo ao IBAMA tal fiscalização.

IBAMA pog. 1/2 9/04/2Q13 - 1S:



MINISTÉRIO «O MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRA5Í11 EIHO DO MHIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Ucen^fumento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ett. Sede do Ibaraa - Cx. Postal n* 09566 Brasília - I)f

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1202 - 1670
www.y>ama. tfov.lir

6. Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para eventuais
esclarecimentos.

Atenciosamente,

IBAMA

GISELA DAMM FORATTINI

Diretir(a) doj(a) DÍLIC/1BAMA

líflg, 2/2 9/04/2013 ~ 18:04
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

MEM. 008211/2013 COPAH/IBAMA ' í 5 3 GJ '}

Brasília, 09 de maio de 2013

Ao(À) Senhor(a) Chefe do(a) SP/NLA

Assunto: Encaminha documentação

Encaminho documentação, abaixo relacionada, relativa ao processo nQ
02001.007833/2010-05 referente ao licenciamento ambiental da Recuperação e Reforço
das estruturas do cais no Porto Organizado de Santos:

• Anexo 1 vol I do Ofício CODESP SPM - GD/235-2010
• Anexo 1 vol II e Anexo 2 do Ofício CODESP SPM - GD/235-2010

Atenciosamente,

MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenador(a) do(a) COPAH/IBAMA

IBAMA pag.1/1 9/05/2013-08:05
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO
TCXD

\ 5309*

Grupo de Atuação Especial de Defesa do Meio Ambiente -GAEMA
Núcleo Baixada SanEfsta

Santos, 22 de maio de 2013.

Ofício n° 618/13-GAEMA-BS.
Inquérito Civil n° 22/08-GAEMA-BS
(origem 110/09 P.J. Santos)
Assunto: Acompanhamento da dragagem e gestão do material dragado do
canal do Porto de Santos. .

Ilustríssima Senhora:

. Sirvo-me do, presente para1' cumprimentar Vossa Senhoria
e, por oportuno, para acusar o recebimento do ofício 02001.006001/2013-14
DILIC/IBAMA, bem como para solicitar informações quanto ao novo local de
depósito da dragagem mencionado no ofício supracitado, datado de
09/04/2013.

Ademais, solicito, ainda, informações sobre o andamento
do processo de licença ambiental para dragagem dos berços de atracação
solicitada pela CODESP.

"Informo, em cumprimento ao disposto no artigo 50,
inciso III, do Ato Normativo 484-CPJ, do Órgão Especial do Colégio- dos
Procuradores de Justiça do Ministério Público do Estado de São Paulo, que o
não atendimento da presente requisição, no prazo acima estabelecido,
implica infração aos artigos 11, inciso II, da Lei Federai n° 8.429, de 2 de
junho de 1992 (Lei de Improbidade Administrativa) e 10, da Lei Federal n°
7.347, de 24 de julho de 1985 (Lei da Ação Civil Pública)".

Ao ensejo, arbitrando o prazo de, 30 (trinta) dias,
contados do recebimento deste, apresento protestos de estima e
consideração.

ALMACHIA ZWARG ACERBI

Promotora de Justiça

Ilustríssima Senhora

GISELA DAMM FORATTINI

MD. Diretora de Licenciamento Ambiental do IBAMA
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede do Ibama
70818-900 - Brasília/DF

(AZA/msr).

Av. Gonselheiro Nébias, 756 - 5o andar - cj. 505 -11045-002 - Santos - SP
Fone/Fax (13) 3221 -6257 - e-rnail: gaemabs@mp.sp.gov.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRODO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cs. Postal n" 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www. ibama.gov.br

OF 02001.007356/2013-12 DILIC/IBAMA

Brasília, 13 de maio de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
Alexandra Sofia Grota

Superintendente do(a) Companhia Docas do Estado de São Paulo/Porto Santos
Av. Cons. Rodrigues Alves, s/ng
SAO PAULO - SAO PAULO

CEP.: 11.015-900

Assunto: Procedimentos para Emergências Ambientais no Licenciamento
Ambiental - Porto Organizado de Santos

Senhor(a) Superintendente,

1. Com o objetivo de padronizarprocedimentos relativos ao atendimento às emergências
ambientais em empreendimentos portuários licenciados pelo IBAMA, esta Diretoria, em
conjunto com a Diretoria de Proteção Ambiental, definiu procedimentos que devem ser
incorporados aos processos de licenciamento ambiental.

2. Em 04 de maio de 2012 foi encaminhado a todos os empreendimentos portuários em
(^ operação o Ofício Circular ne 08/2012, contendo orientações específicas para

apresentação da Análise de Risco, Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR), Plano
de Ação de Emergência (PAE) e Plano de Emergência Individual (PEI), sinalizando o
prazo máximo de 60 (sessenta) dias para encaminhamento à COPAH/CGTMO/DILIC
destes documentos com as devidas atualizações.

3. Tendo expirado o prazo estipulado, não consta em nossos arquivos o protocolo dos
documentos solicitados, motivo pelo qual reiteramos os termos do Ofício ns 08/2012,
estipulando o novo prazo de no máximo 45 (quarenta e cinco) dias para atendimento.

4. Sabe-se que o presente empreendimento encontra-se em fase de regularização
ambiental, o que não exime o empreendedor de apresentar os documentos no prazo
estipulado, conforme as orientações do Ofício Circular ns 08/2012.

5. Ressalta-se que a não apresentação das informações poderá acarretar em sanções
legais, conforme Decreto nfl 4.136, de 20 de fevereiro de 2002.

6. No que se refere à elaboração do PEI, além das recomendações previstas na Resolução
CONAMA ng 398/2008, solicita-se o encaminhamento das especificações técnicas da
embarcação de maior tancagem em operação ou prevista para operar no porto público,
tais como: tipo, tamanho, número de tanques e capacidade de armazenamento de óleo
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de cada tanque, seos tanques operam equalizados ou não.
7. Informo, por fim, que aequipe de analistas ambientais da COPAH/CGTMO/DILIC
' encontra-se àdisposição para esclarecimentos de eventuais dúvidas pelo telefone (61)

3316-1392.

Atenciosamente,

DAMM FORATTINI

)r(a) do(a) DILIC/IBAMA

^J
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INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Compensação Ambiental - Sede

MEM. 008772/2013 CCOMP/IBAMA

Brasília, 20 de maio de 2013

À Senhora Coordenadora do(a) COPAH

Assunto: Compensação Ambiental da Dragagem do Porto de Santos

1. Fazendo referência ao processo supracitado, venho informar que o Comitê de
Compensação Ambiental Federal - CCAF deliberou sobre a destinação de Recursos da
Compensação Ambiental da Dragagem do Porto de Santos, tendo previsto o montante de:

• R$ 684.581,35 (seiscentos e oitenta quatro mil, quinhentos e oitenta um reais e trinta
cinco centavos) para as seguintes UCs estaduais de São Paulo: Parque Estadual
Xixová-Japuí, Parque Estadual da Serra do Mar, APA Marinha do Litoral Centro, Parque
Estadual Ilhabela, Estação Ecológica Juréia-Itatins, Parque Estadual Ilha do Cardoso,
Parque Estadual Restinga de Bertioga e Parque Estadual Marinho da Laje dos Santos; e

• 500.000,00 ( quinhentos mil reais) para as seguintes UCs federais: Estação Ecológica
dos Tamoios, Parque Nacional Restinga de Jurubatiba, Estação Ecológica dos
Tupiniquins, Estação Ecológica Tupinambás e Reserva Biológica Marinha do Arvoredo.

2. Ressalto que os valores supracitados deverão ser atualizados pelo IPCA-E a partir de
21/07/2011, data do Parecer Técnico n^ 02/2011/DILIC/IBAMA que definiu o valor da
compensação ambiental do empreendimento, conforme Instrução Normativa IBAMA ns
8/2011.

3. Visando a instrução do processo relativo ao licenciamento ambiental do
empreendimento em tela encaminho, em anexo, cópia da Ata da 16§ RO do CCAF e do
Parecer Técnico ne 4398/2013.

4. Aproveito para informar que os Órgãos Gestores responsáveis pelas UCs já foram
informados devendo apresentar, em breve, a indicação da área de aplicação dos recursos,
bem como assinarem os Termos de Compromisso com o empreendedor.

Atenciosamente,

ANTÔNIO CEÍSO JUNQUEIRA BORGES
Coordenador do(a) CCOMP/IBAMA

yo£

JBAMA pag. 1/1 20/05/2013 - 09:05



J) A

'Z-

fte*W*/ c

coFfH'cGTao;oiuc



2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

1

19

20

21

22

23

MINISTÉRIO DO MEIO AMIMHsTU - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

COMITÊ DECOMPENSAÇÃO AMBIENTAL FEDERAL -CCAF

ATA DA 16" REUNIÃO ORDINÁRIA DO CCAF, realizada em24/04/2013

5 3 01'»

1) Abertura. Aos vinte e quatro dias do mês de abril do ano de dois mil e treze, às
quatorze horas e cinqüenta minutos, na sala de reunião n" 2 da Diretoria de Licenciamento

Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

Ibama-Sede, foi realizada a décima sexta reunião ordinária do Comitê de Compensação
Ambienta! Federal - CCAF, conduzida pelo representante da Presidência do Ibama, Antônio
Celso Junqueira Borges. Compareceram como membros: Antônio Celso Junqueira Borges -
GP/ÍBAMA, Thomaz Miazaki de Toledo - DILÍC/IBAMA, Emani Lustosa Kuhn -
SECEX/MMA, Bernardo Ferreira Alves de Brito - DIMAN/ÍCMBio e Wajdi Mishmish -
DIPLAN/TCMBio. Estiveram presentes à reunião Moara Menta Giasson - assessora da

Diretoria de Licenciamento Ambientai DILÍC/ÍBÀMA, Lueiano Oliva Patrício -
Coordenador Geral da CGFlN/ICMBio, Adriano Possemato e Paulo Faiad da

COCAM/ICMBio, Katia Adriana de Souza e Eric Fischcr Rempe da CCOMP/IBAMA. Foi
apresentada a pauta da 16a RO, com os seguintes pontos: 1) Abertura; 2) Aprovação da Ata
da 15a RO; 3) Revisão de destinação: 3.1) Rodovia BR156 - Rebio Lago Piratuba - demanda
ICMBio;

3.2) UTE 3 Lagoas - Demanda do município de Três Lagoas/MS; 3.3) LT Porto Velho -
Araraquara 2 - Destinação município de Cuiabá/MT; 4) Proposta de Aplicação: UHE Santo

Antônio - Demanda município de Porto Velho/RO; 5) Destinações: 5.1) Teste de Longa
Duração para o poço 3-MLL-20DRIS - Acumulação de Jabuti - Campo Marlim Leste - Bacia
de Campos - Processo n° 02070.000033/2008-12 - R$ 591.600,00; 5.2) Teste de Longa
Duração - Área Poço 132 - Bloco BES 100 - Bacia do Espírito Santo - Processo n°
02001.002977/2007-61 - R$ 570.000,00; 5.3) Dragagem do Canal do Porto de Santos -

24| Processo na 02001.004857/2011-85 - R$ 1.384.581,35; 5.4) Platô Bacaba; Processo
Administrativo de CA n^OZOOl.008710/2012-45 R$ 23.575,00; 6) Informes e Encerramento.

26 A pauta foi mantida sem alterações, dando-se prosseguimento à reunião.

27 2) Aprovação da Ata da 15a RO: A ata foi lida e aprovada.

28 3) Revisão de destinação: 3.1) Rodovia BR1S6 - Trecho Igarapé do Breu à Oiapoque no
29 estado do Amapá. Demanda encaminhada pelo ICMBio referente à Reserva Biológica
30 Lago Piratuba; Processo Administrativo de Compensação Ambiental
31 n°0200i.00I091/2013-49: Documento de referencia: NT n°4107/20I3-CCQMF/]BAMA:

32 Considerando a proposta do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade -

33 ICMBio (Ofício n" H3/2013 - CGFLN/DlPLAN/ÍCMBio) de redestinação do saldo
34J remanescente RS 34.301,24 (trinta e quatro mil, trezentos e um reais e vinte e quatro
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centavos) reservado para a Rebío do Lago Piratuba, anteriormente destinado à aquisição de

bens e serviços, é requerida a alteração da destinação para a ação de regularização fundiária.

O CCAF delibera pela aprovação da solicitação do ICMBio conforme recomendado na Nota
Técnica.

3.2) UTE 3 Lagoas: revisão demandada pelo município de Três Lagoas/MS; Processo

Administrativo de Compensação Ambiental n°020Q1.006827/2012-94: Documento de

referência: NT n"139/2013-CCQMP/IBAMA: Considerando a deliberação da 138 RO do

CCAF, de 31/01/2013, que solicitava esclarecimentos referentes à não criação de UC,
conforme aprovado pela Câmara de Compensação Ambiental, a Prefeitura Municipal de Três
Lagoas apresentou extrato bancário do dia 28/02/2013 da aplicação dos recursos recebidos à

título dacompensação Ambiental da UTE Três Lagoas que atualmente perfazem um montante
de R$ 4.535.679,12 (quatro milhões, quinhentos e trinta cinco mil, seiscentos e setenta nove
reais e doze centavos). Entretanto, não foram apresentadas justificativas para a não criação de
Parque Natural Municipal, havendo apenas a reiteração para alteração da categoria de UC a
ser criada no município para Monumento "Natural. A princípio o CCAF se manifesta
tecnicamente contrário à proposta do Município demudança de categoria para criação de UC.
uma vez que o recurso era destinado à criação de um parque municipal e sua regularização
fundiária. Considerando a existência de ação judicial sobre este mesmo tema, solicita o envio
de consulta à Procuradoria Federal Especializada - Ibama.

3.3) LT Porto Velho - Araraquara 2 - Processo Administrativo de CA n°
02001.001291/2012-11- Destinação para a Área de Proteção Ambiental Aricá-Açu,
município de Cuiabá/MT: Documento de Referência: NT n° 5478/2013-CCOMP/IBAMA:

Foram encaminhados dois Ofícios, com prazo de30dias cada, solicitando a regularização da
UC no Cadastro Nacional de Unidades de Conservação - CNUC; 1" Ofício n" 762/2012-
CCAF/CP/IBAMA, de 14/09/2012, e 2o Oficio n° 226S/2013/DILÍC/IBAMA, de 08/02/2013,
por meio de AR n°RQ87503003-BR, recebido pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente
de Cuiabá, em 18/02/2013, Ma 15a RO do CCAF a Secretaria de Biodiversidade
Florestal/MMA informou que o órgão gestor efetuou o cadastro da unidade no CNUC em

25/03/2013, não tendo sido validado o cadastro por falta de informações e documentação, que
já foram solicitadas; sendo deliberada a ampliação do prazo para recebimento de resposta da
Prefeitura de Cuiabá até a 16a RO. Para tanto, foi emitido à Prefeitura Municipal de Cuiabá o
Ofício n° 5371/2GO/CCOMP/IBAMA estipulando o prazo final de 23/04/2013 para
regularização da referida APA junto ao CNUC. Até a presente data a CCOMP/IBAMA não
recebeu resposta a estes ofícios ou qualquer manifestação da Prefeitura de Cuiabá. A Nota
Informativa n" 5478/20I3-CCOMP/ÍBAMA, de 23/04/2013, recomenda a redestinação dos
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73 4) Proposta de Aplicação: 4.1. UI1E Santo Antônio; Processo Administrativo de CA n

74 02001.004861/2011-43 - Proposta de aplicação dos recursos da CA no valor de R$

75 1.000.000,00 (um milhão de reais) no Parque Natural Municipal de Porto Velho:

76j Documento de referência: NT n" 5436/2013-CÇOMP/1BAMA: A Prefeitura Municipal de
Porto Velho encaminhou proposta de destinação de recursos da compensação ambiental

através do Ofício n° 271/2013/CMCAVSEMA, de 18/03/2013, propondo custeio da reforma do

espaço do museu e da sede administrativa do PNM de Porto Velho. O CCAF delibera pela

aprovação da proposta do Município de Porto Velho.

5) Destinações: 5.1) Teste de Longa Duração para o poço 3-MLL - 20BRIS -

Acumulação de Jabuti - Campo Marlim Leste - Bacia de Campos - Processo

Administrativo de CA n° 02070.000033/2008-12, com valor de CA de R$591.600,00

(quinhentos e noventa um mil c seiscentos reais). Documento de referência: Parecer n"
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COMITÊ DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL FEDEKAI. - CCAF

recursos previstos para a APA Aricá-Açu no valor de R$ 100.000,00 (cem mil reais) para o

Parque Nacional da Chapada dos Guimarães. O CCAF delibera favoravelmente pela

redestinação do montante conforme recomendado na Nota Técnica.

4397/2013:ÇCOMP/iBAMA: Atividade de produção de óleo e gás num único poço (3 MLL-

20D-PJS) a fim de avaliar o potencial do reservatório de Jabuti para implantação de sistema

de produção definitivo no local, tendo durado aproximadamente 9 (nove) meses. O

responsável pelo empreendimento é a Petrobras S.A. / E&P UN-RÍO. A sugestão de

destinação dos recursos da compensação ambiental apresentada no Parecer n" 4397/2013-

CCOMP/IBAMA, de 23 de abril de 2013, foi acatada pelo CCAF. O CCAF delibera pela

seguinte destinação de recursos: a) RS 91.600,00 (noventa e um mil e seiscentos reais) a

serem aplicados no Parque Natural Municipal do Arquipélago de Santana, no município

de Maeaé/RJ; b) R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais) a serem destinados ao Parque

Nacional Restinga de Jurubatiba/R.í. O CCAF aprova a proposta.

5.2) Teste de Longa Duração - Área Poço ESS 132 - Bloco BES 100 - Bacia do Espírito
Santo - Processo Administrativo de CA n" 02001.002977/2007-61 com vaior de CA de

R$570.000,00 (quinhentos e setenta mil reais): Documento de referência: Parecer

n"4396/2pi3-CgOMP/IBAMA: Atividade visando a aquisição de dados do reservatório de

hidrocarboneíos, por 12 (doze) meses, para caracterização dos fluídos ali existentes, Com base

100J nas informações poderá se confirmar aviabilidade técnica eeconômica da implantação de um
101 sistema definitivo no local. A responsabilidade pelo empreendimento é da Petróleo Brasileiro

102 S.A. - Petrobras, A sugestão de destinação de recursos da compensação ambiental apresentada

103 pelo Parecer n° 439672013-CCOMP/IBAMA, de 23 de abril de 2013, foi acatada pelo CCAF.
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OCCAF delibera pela seguinte destinação de recursos: a) R$ 100,000,00 (cem mií reais) para
as UCs do estado do Espírito Santo: Parque Estadual de Itsiúnas/ES aParque Estadual
Paulo Cézar Vinha/ES; b) R$ 470.000,00 (quatrocentos e setenta mil reais) para as UCs
federais: Refúgio da Vida Silvestre de Santa Cruz/ES c Reserva Biológica de
Comboios/ES. O CCAF aprova a proposta.

5.3) Dragagem do Canal do Porto de Santos; Processo Administrativo de CA
a" 02001.004857/2011-85, com valor de CA de R$1.184.58135 (um milhão, cento e
oitenta quatro mil, quinhentos eoitenta um Reais c trinta cinco centavos). Documento áe
referência: Parecer n° 4398/2013-CCOMP/IBAMA: Aatividade consiste na dragagem de
aprofundamento do canal de navegação, bacias de evolução e dos berços de atracação do
Porto de Santos, incluindo ajustes na largura e geometria visando possibilitar o tráfego de
embarcações, numa extensão total de 22,5 km, dragagem de manutenção na fase de operação
do novo canal e disposição dos materiais dragados em área marinha afastada da costa, O
empreendedor é aCompanhia Docas do Estado de São Paulo. Asugestão de destinação dos
recursos da compensação ambiental apresentada no Parecer n° 4398/2013-CCOMP/IBAMA
de 23 de abril de 2013, não foi acatada pelo CCAF. Observando aplanilha de ranqueamento
das unidades constante no Parecer o CCAF entendeu que o rol de unidades a serem
beneficiadas deveria ser estendido., deliberando pela seguinte destinação: a) R$ 684.581,35
(seiscentos eoitenta equatro mil, quinhentos eoitenta eum reais e trinta ecinco centavos)
para as UCs estaduais de São Paulo, obrigatoriamente para o Parque Estadual Xixová-
Japuí/S oParque Estadual da Serra do Mar/SP eaAPA Marinha do Litoral Centro/SP;
eacritério do Órgão Gestor para as seguintes UCs: Parque Estadual ilhabela/SP, Estação
Ecológica Jurela-Iiatins/SP; Parque Estadual Ilha do Cardoso/SP; Parque Estadual
Restinga de Bertioga/SP e Parque Estadual Marinho da Laje de Santos/SP e b)
RSSOO.000,00 (quinhentos mil reais) para as UCs federais, a critério do ICMBio: Estação
Ecológica de Tamoios/RJ, Parque Nacional Restinga de Jurubatiba/RJ, Estação
Ecológica de Tupiniquins/SP, Estação Ecológica de Tupínambás/SP eReserva Biológica
Marinha do Arvoredo/SC,

5.4) Platô Bacaba; Processo Administrativo de CA n°02001.008710/2012^15, com valor
de CA de R$ 23.575,00 (vinte e três mil quinhentos esetenta e cinco reais): Documento de
referência: Parecer n°4311/2013-CCOMP/DILIC/IBAM A: OPlatô Bacaba é uma ampliação
das atividades já realizadas dentro da Floresta Nacional de Saracá-Taquera. Encontra-se a
uma distância aproximada de 1km do Platô Almeidas, ao sul das minas já existentes. Possui
área aproximada de 215 ha, em altitude média de 180 m, e sua explotacâo deverá
compreender principalmente a lavra com reserva de minério estimada em 8,6 milhões de

32
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toneladas, oque corresponde aaproximadamente 7milhões de toneladas de produtolir^rn~
tempo previsto para aexaustão da mina de 3anos apartir do início da operação. OParecer „•
4311/2013-CCOMP/IBAMA sugere a apUcaçào mtegral do recurso da CA na Floresta

42 Nacional Saraeá-Taquera. OCCAF delibera pela aprovação da destinação para aFlona
43 Saraea-Taquera, eem razão do volume redundo de recursos, para aaquisição de bens e

144 serviços.

6) Informes eEncerramento: Sem mais itens esem informações adicionais, areunião foi
encerrada às dezessete horas e quinze minutos.

! Membro do CCAF

IBAMA/Presidência

IBAMA/D1LIC

MMA/SECEX

ICMBio/DIPLAN

ICMBio/DIMAN

Nome do(a) representante

Antônio Celso J. Borges

Thomaz Miazaki de Toledo

Emani Lustosa Kuhn

Wajdi Mishmísh

Bernardo F. A. de Brito

de 2013
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Compensação Ambiental - Sede

PAR. 004398/2013

Assunto: Dragagem do Canal do Porto de Santos

Origem: Coordenação de Compensação Ambiental - Sede

~7Q£

Ementa: Análise Técnica da destinação dos recursos
da Compensação Ambiental referentes ao
empreendimento Dragagem do Canal do
Porto de Santos.

C 1. INTRODUÇÃO
O presente parecer é referente à destinação dos recursos devidos para fins de
compensação ambiental do empreendimento Dragagem do Canal do Porto de Santos. O
empreendedor responsável pelo empreendimento é Companhia Docas do Estado de São
Paulo. Aatividade consiste na dragagem de aprofundamento do canal de navegação,
bacias de evolução e dos berços de atracação e no derrocamento parcial das pedras de
Teffé e Itapema, localizadas também no canal de acesso, visa permitir o acesso ao Porto
de Santos de navios com calado superior àquele atual.
Aobra envolve o rebaixamento das cotas atuais até a cota de 15 metros e inclui ajustes na
largura e geometria do canal de forma a possibilitar o tráfego das embarcações dentro de
limites de segurança estabelecidos nas normas que regulamentam o tráfego marítimo. A
atividade também inclui as futuras dragagens de manutenção a serem realizadas após a
conclusão do aprofundamento por trecho considerado. A extensão total do
empreendimento é de 22.5 quilômetros.
O empreendimento é linear e seus efeitos atingem diretamente o litoral do Estado de São

(^ Paulo nos município de Santos e Guarujá, e indiretamente nos municípios de Cubatão, São
Vicente e Praia Grande. Aatividade possui Licença de Instalação vigente (LI n° 898/2012),
válida até 05/12/2013. Abaixo é mostrado um mapa da região litorânea do estado de São
Paulo no localdo empreendimento, evidenciando a poligonal da dragagem e os municípios
afetados.

Figura 01 (Ver Anexo 1)

Ovolume de recursos a ser destinado para fins de compensação ambiental desse
empreendimento é considerado médio. Conforme os critérios aprovados pelo Comitê
Federal de Compensação Ambiental, para empreendimentos marítimos/costeiros com
médio volume de recursos a distribuição dos valores deve se restringir a um número
mínimo de unidades de conservação afetadas distribuídas dentro da mesma ecorregião
costeira do empreendimento, limitado pela linha de costa, conforme definido no Panorama
de Conservação dos Ecossistemas Costeiros e Marinhos no Brasil.

2. VALOR DA COMPENSAÇÃO AMBIENTAL
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Em 21 de julho de 2011 foi emitida a Nota Técnica n° 78/2012 -
COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, a qual apresenta o cálculo do valor da compensação
ambiental para o empreendimento Dragagem do Porto de Santos. Conforme o referido
parecer, o Valor de Referência do empreendimento é de R$ 236.916.292,74 (duzentos e
trinta e seis milhões, novecentos e dezesseis mil, duzentos e noventa e dois reais e setenta

e quatro centavos). O Grau de Impacto foi calculado como sendo de 0,5 % do valor do
empreendimento. Assim o valor a ser destinado para fins de compensação ambiental
deverá ser de R$ 1.184.581,35 (um milhão, cento e oitenta e quatro mil, quinhentos e
dezoito reais e trinta e cinco centavos).

Conforme as normas de destinação aprovadas na reunião ordinária n° 9 do CCAF, o
valor da compensação ambiental calculado para esse empreendimento é considerado
médio volume de recursos.

3. ANÁLISE DAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
Conforme as normas vigentes aprovadas na 9a reunião ordinária do CCAF, as unidades de
conservação a serem contempladas com os recursos da compensação ambiental da
atividade de dragagem do Porto de Santos deverão ser escolhidas entre as unidades
presentes na mesma ecorregião marítima onde se encontra o empreendimento e que
sejam constantes no Panorama da Conservação dos Ecossistemas Costeiros e Marinhos no
Brasil.

A área de influência do empreendimento afeta diretamente a zona de amortecimento do
Parque Estadual da Serra do Mar, Além disso, o empreendimento se encontra totalmente
inserido na zona de amortecimento do Parque Estadual Xixová-Japuí. A área de descarte
de material da dragagem também afeta diretamente uma unidade de conservação de uso
sustentável, a APA Marinha do Litoral Centro. Essas três unidades de conservação devem
obrigatoriamente ser contempladas com recursos da compensação ambiental do
empreendimento.
Embora possa ser considerado como empreendimento linear, em relação ao tamanho da
costa brasileira, os efeitos ambientais do empreendimento podem ser considerados como
sendo pontuais, afetando diretamente apenas os municípios nos quais a atividade é
realizada. Assim sendo, a análise das unidades de conservação elegíveis para a destinação
de recursos da compensação ambiental não incluirá as UCs estaduais e municipais dos
estados de Santa Catarina, Paraná, Pdo de Janeiro e Espírito Santo.
A figura abaixo mostra a Ecorregião Sudeste, dentro da qual se encontram as unidades de
conservação que podem receber recursos da compensação do empreendimento em análise:
Figura 02 (Ver Anexo 1)

A figura abaixo, retirada do plano de manejo do Parque Estadual Xixová-Japuí mostra a
área do empreendimento em relação à área de amortecimento do parque:

Figura 03 (Ver Anexo 1)
Nota-se que a área a ser dragada se encontra totalmente inserida no setor 2 da zona de
amortecimento do parque.
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A figura abaixo demonstra a interferência direta do empreendimento na APAMarinha
Litoral Centro:

Figura 04 (Ver Anexo 1)

No total, foram identificadas 26 unidades de conservação federais e estaduais que podem
ser consideradas no cálculo de relevância para definição da destinação dos recursos,
conforme a lista abaixo:

ESEC dos Tupiniquins
REBIO Marinha do Arvoredo

ESEC de Carijós
PN Restinga de Jurubatiba

W PN do Superagui
PE Xixová-Japuí
PE Marinho da Laje de Santos
PE da Ilha Anchieta

PN da Serra da Bocaina

PE da Ilha do Cardoso

PN de Saint-Hilaire/Lange
ESEC da Guanabara

PE do Prelado

PE do Itinguçu
RVS Abrigo e Guararitama
PE da Serra do Mar

ESEC Juréia-Itatins
RVS de Santa Cruz

ESEC de Tamoios

C PE de Ilhabela
ESEC de Tupinambás
MONA das Ilhas Cagarras
PE Restinga de Bertioga
REBIO de Comboios

PE Chaúas

APA Marinha do Litoral Centro

Dentre as Unidades de Conservação citadas na listagem acima, 3 delas (PE do Prelado,
PE do Itinguçu e RVS Abrigo e Guararitama) não possuem cadastro no Cadastro Nacional
de Unidades de Conservação (CNUC), e não são diretamente afetadas pelo
empreendimento. Sendo assim, essas 3 unidades de conservação não serão consideradas
no cálculo de destinação de recursos. A planilha de cálculo de relevância contará com 23
unidades de conservação, sendo 13 unidades federais e 10 unidades estaduais. Dentre as
federais, três delas se encontram no estado de São Paulo, duas em Santa Catarina, cinco
no Rio de Janeiro, duas no Paraná e duas no Espírito Santo. Todas as unidades estaduais
se encontram no Estado de São Paulo.
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A figura abaixo mostra algumas das unidades de conservação elegíveis para fins
destinação dos recursos da compensação ambiental do empreendimento dentro da
Ecorregião Sudeste:
Figura 05 (Ver Anexo 1)

4. FITOFISIONOMIAS AFETADAS

O empreendimento se localiza na área costeira dos municípios de Santos e de Guarujá,
ficando totalmente inserido no bioma marinho/costeiro. Todas as unidades de conservação
consideradas nesse parecer são marinhas ou costeiras, sendo que algumas delas também
possuem fitofisionomia de mata Atlântica. Dentre as unidades consideradas, algumas
delas protegem fragmentos de fitofisionomia equivalente àqueladiretamente afetada pelo^)
empreendimento (marítimo/costeiro).

5. DESTINAÇÃO DOS RECURSOS DA COMPENSAÇÃO AMBIENTAL
A Nota Técnica n° 78/2012 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA apresenta o cálculo do

valor da compensação ambiental para o empreendimento Dragagem do Porto de Santos,
definindo que o valor a ser destinado para fins de compensação ambiental deverá ser de
R$ 1.184.581,35 (um milhão, cento e oitenta e quatro mil, quinhentos e oitenta e um reais
e trinta e cinco centavos). A distribuição desse montante deverá obedecer critérios que
levem em consideração o tamanho das unidades de conservação, a fitofisionomia afetada,
a distância da UC ao terminal portuário, o tipo de Unidade de Conservação e suas
condições administrativas (plano de manejo, conselho gestor e cadastro no CNUC). Para
calcular a relevância desses fatores, foi empregada uma planilha de cálculo elaborada
para esse fim. A tabela abaixo mostra os parâmetros de entrada da planilha:
Tabela 01 (Ver Anexo 1)

Após os cálculos, foram obtidos os seguintes resultados (já organizados):
Tabela 02 (Ver Anexo 1)

Embora o volume de recursos disponíveis neste caso seja médio, ressalto que o valor
disponível não é suficiente para atender as principais demandas de todas as unidades
mais bem classificadas conforme a planilha acima.

Considerando-se que o empreendimento, embora linear, tem efeitos ambientais
negativos que podem ser considerados como sendo pontuais, portanto afetando apenas
localmente os ecossistemas preservados, e tendo em vista que a planilha de cálculo usada
é norteadora da decisão sobre a destinação de recursos mas não determinante para esse
fim, considero pertinente que o valor da compensação ambiental do empreendimento seja
distribuído exclusivamente entre as unidades de conservação paulistas, sendo que as
unidades diretamente afetadas devem obrigatoriamente ser contempladas. Tal decisão
tem por objetivo evitar o fracionamento excessivo do recurso. Assim sendo, proponho a
seguinte destinação:
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R$ 1.184.581,35 (um milhão, cento e oitenta e quatro mil, quinhentos e oitenta e um reais
e trinta e cinco centavos) a serem destinados ao órgão ambiental do estado de São Paulo,
para serem aplicados as seguintes unidades de conservação:
Parque Estadual Ilhabela;
Estação Ecológica Juréia-Itatins;
Parque Estadual Ilha do Cardoso;

Parque Estadual Restinga de Bertioga;
Parque Estadual Xixová-Japuí;
Parque Estadual da Serra do Mar;
Parque Estadual Marinho da Laje de Santos e
Área de Proteção Ambiental Marinha do Litoral Centro.

^ Oórgão ambiental do estado de São Paulo deverá estabelecer critérios de distribuição
do valor destinado levando em consideração as necessidades específicas das unidades de
conservação contempladas. Após a distribuição dos recursos, o órgão ambiental do estado
de São Paulo deverá apresentar justificativas de destinação ao Comitê Federal de
Compensação Ambiental, informando que o valor foi recebido pela unidade de
conservação e a forma na qual tal recurso foi gasto.

7c&~

530P'i

Brasília, 23 de abril de 2013

Luciano do Nascimento de Oliveira

Analista Ambiental do(a) CCOMP
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DESPACHO 012737/2013 COPAH/IBAMA

Brasília, 28 de maio de 2013

A(o) Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material referente aos empreendimentos Regularização
do Porto Organizado de Santos e Dragagem Porto de Santos.

Solicito arquivar os seguintes documentos referentes aos empreendimentos Regularização
do Porto Organizado de Santos (Processo: 02001.001530/2004 22) e Dragagem Porto de
Santos (Processo: 02001.001181/2005 20).

Levantamento Hidrográfico: Área de Despejo de Sedimentos de Materiais Dragados
Quadrículas Q9 e Q10; Trecho 4A; Fevereiro/Março non Canal de Acesso; Trecho 4B;
Trecho 4C (2 seções) e Trecho 4D,

Documentos: 4e, 5g, 7S, 8S, 9e, 10g e 11a Relatório do Monitoramento Ambiental
Intensificado para a Dragagem do Trecho 4 do Canal do Porto de Santos. Gerenciamento
e Implantação do PBA da Dragagem do Canal de Navegação do Porto de Santos-
Finalização do Aprofundamento do Trecho 4 e Manutenção dos Trechos 2 e 3.

IBAMA

LEANDRO HARTLEBEN CORDEIRO

Coordenador Substituto doía) COPAH/IBAMA
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DESPACHO 012738/2013 COPAH/IBAMA

Brasília, 28 de maio de 2013

A(o) Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material referente ao empreendimento Dragagem
Porto de Santos.

Solicito arquivar os seguintes documentos referentes ao empreendimento Dragagem
Porto de Santos, processo ne 02001.001181/2005 20.

Plano de Drgagem das Pedras de Teffé e Itapema. Porto de Santos, SP. 04/07/2012.
Informações adicionais ao Projeto Executivo de engenharia do derrocamento no Porto de
Santos-SP Relatórios de Ensaios.

Plano Básico Ambiental da dragagem de aprofundamento do canal de navegação do
Porto de Santos. 39 relatório técnico semestral. Volume IV. Outubro 2011, Protocolo ne

010991/12 16.

Plano Básico Ambiental da dragagem de aprofundamento do canal de navegação do
Porto de Santos. Relatório de Monitoramento da Qualidade dos Sedimentos no Trecho 4

do Canal de Navegação, C/ CD,

IBAMA

LEANDRO HATTTLEBEN CORDEIRO

Coordenador Substituto doía) COPAH/IBAMA

pag. 1/1 28/05/2013 18:05



J

EM BRAHCO

^j



C

c

Tfl

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE '"" --•-—"
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

DESPACHO 012739/2013 COPAH/IBAMA

rs v- utf L .

Brasília, 28 de maio de 2013

Afo) Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material referente ao empreendimento Regularização
do Porto Organizado de Santos. Dragagem de Aprofundamento do Canal de
Navegação do Porto de Santos.

Solicito arquivar o seguinte documento referente ao empreendimento Regularização do
Porto Organizado de Santos. Dragagem de Aprofundamento do Canal de Navegação do
Porto de Santos, processo nD 02001.001530/2004 22.

Plano de dragagem de manutenção cota 15 m.

IBAMA
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Serviço de Informação Ao Cidadão

MEM. 010020/2013 SIC/ÍBAMA

Brasília, 10 de junho de 2013

Ao Senhor Diretor do(a) DILIC

Assunto: Pedido de Informação

1. Em cumprimento à Lei de Acesso à Informação - Lei ns 12.527/2011 de
(^ 18/09/2011, regulamentada pelo Decreto n° 7.724, de 16/05/2012, encaminho pedido de

informação protocolo n° 7297/2013, recebido por meio do Sistema Eletrônico do Serviço
de Informação ao Cidadão - e-SIC.

L>

2. Lein0 12.527/2011, art. 11, § ls, estabelece que, não sendo possível o imediato
acesso à informação solicitada, o órgão ou entidade que receber o pedido deverá
fornecê-la ao interessado, em prazo não superior a 20 (vinte) dias. Por sua vez, as
informações pessoais ou sigilosas não podem ser fornecidas.

3. Outrossim, em razão da tramitação interna do pedido de informação, solicito que
as respostas sejam encaminhadas ao SIC-IBAMA, no prazo de 15 dias.

Atenciosamente,

CARLA MÁRlfcsERENO NEVES
Coordenadora do(a) SIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
AUDITORIA/OUVIDORIA/LINHA VERDE

SISTEMA LINHA VERDE DE OUVIDORIA - SISLIV

Encaminhamos para conhecimento e devidas providências, a ocorrência abaixo discriminada:

OCORRÊNCIA l .

Número: 07297/2013 N9 WEB: 1013-3954

Data/Hora: 10/06/2013 13:39:54

Documentos: 02680001225201320

Tipo de Assunto: Redirecionamento

Descrição: Gostaria de conhecer e ter acesso aos estudos dos impactos ambientais da expansão do Porto de Santos

Nome

Juliana Cortes de Oliveira Silva
CPF

22234495814

Número Doe. Identificação
Data de nascimento

c

o

Sexo

Escolaridade

Profissão

E-mail

jujuoliveirato@yahoo.com.br
País

Brasil

Endereço
UF

Cidade

CEP

Telefone

LOCALDA SIC - SERVIÇO DE INFORMAÇÃOAO CIDADÃO

Município: BRASÍLIA UF: DF

Cadastrada por: RAPHAEL BATISTA Recebida Via: E-SIC

Nenhum encaminhamento efetuado.

71}
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30/07/13 Correio :: Caixa deEntrada: Re: Resposta aoSIC - Dragagem deaprofundamento do Poria deSantos

Data: Mon, 24 Jun 2013 17:16:17-0300 [24-06-2013 17:16:17 BRT]

7l4
Assunto: Re: Resposta ao SIC - Dragagem de aprofundamento do Porto de Santos

Boa tarde Nelson,

obrigada pela colaboração na resposta do SIC. '<-••
Temos um modelo de resposta prescrito pelo SIC que 6 meio quadradinho. Então
estabelecemos que a Assessoria Faz a resposta ao SIC - basta você me encaminhar as
informações por email que coloco no modelo (para facilitar a vida das coordenações
e nossa, no controle de respostas). Peço que encaminhe a solicitação de volta ao
gabinete com despacho indicando o envio do subsídio por email. Em todo caso, de
antemão, aviso que não é a diretora que assina as respostas, pois o sistema SIC
indica a diretora como responsável pelas respostas de recursos de Ia .instância,
caso haja.

Podemos gravar um dvd com as inFormações e encaminhar ao interessado em casos
pontuais, mas o ideal é colocar no depositário mesmo - independentemente do
tamanho.

Faça uma gentileza pra mim e pergunte ao André do SlShTC sobre a possibilidade de
incluir o conteúdo, pois este porto é fonte de diversas solicitações. Se puder
incluir, com as informações que me passares respondemos até amanhã,
f-enciosamente,
Ana Paula Inglez

De: Ana Paula lnglez<ana.inglez@ibama.gov.br>

Para: nelson.yoneda@ibama.gov.br

im 24/06/2013 15:31, Welson Takumi Yoneda escreveu:

Olá Ana Paula,

Em resposta a uma demanda do SIC sobre os estudos da dragagem de aprofundamento
do Porto de Santos, minutei uma resposta de um memorando da DILIC para o SIC, mas
diante do prazo solicitado pelo SIC (até amanhã, dia 25/06), e os nossos trâmites
internos, inclusive com Mariana fora da sala no momento, estou tomando a

liberdade de enviar a você o pdf da minuta e comunicar que fiz a inclusão do RIMA
no SISLIC, porém, o EIA inteiro tem cerca de 1,5GB, o que penso ser impraticável
sua disponibilização na área de estudos da página da DILIC no portal do IBAMA.
Em tempo, solicito orientações de procedimentos para agilizar a resposta da DILIC
para o SJC. Do jeito que estou fazendo, ou seja, de memo da DILIC para o SIC está
ok?

Atenciosamente,

https://webmail.i bama.gov.br/horde/imp/messag e.php?actionlD=print_messageSinde>F3506 1/1
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OF 02001.008373/2013-77 DILIC/IBAMA

Brasilia, 07 de junho de 2013.

À Senhora
Fíávia Maria Gonçalves
Promotora do(a) Ministério Publico de São Paulo - Gaema-Bs
Av. Conselheiro Nébias, 756 - sala 505 - Boqueirão
SANTOS - SAO PAULO

CEP.: 11.045-002

Assunto: Compensação ambiental da Dragagem do Porto de Santos. Ofício
n9556/13-GAEMA-BS - Inquérito Civil n^ 102/08-GAEMA-BS.

Senhora Promotora

1. Ao tempo em que a cumprimento, informo que a Compensação Ambiental do
empreendimento Dragagem do Porto de Santos, Processo de Compensação Ambiental nQ
02001.004857/2011-85, referente ao Processo de Licenciamento Ambiental nQ

02001.001181/2005-20 teve sua destinação decidida na 16° Reunião Ordinária do Comitê
de Compensação Ambiental Federal - CCAF, ocorrida a 24/04/2013, quando foi aprovada
a destinação no valor de R$1.184.581,35 (hum milhão, cento e oitenta e quatro mil,
quinhentos e oitenta e um reais e trinta e cinco centavos), valor este recalculado em 12 de
dezembro de 2012.

2. Na referida reunião foi aprovada a seguinte divisão de recursos:

• R$684.581,35 para Unidades de Conservação Estaduais/SP a serem aplicados
obrigatoriamente nas unidades atingidas PE Xixová-Japuí, PE da Serra do
Mar e APA Marinha do Litoral Norte, e a critério da SMA/SP poderão também
ser aplicados no PE Ilhabela, EE Juréia-Itatins, PE da Ilha do Cardoso, PE
Restinga de Bertioga e PE Marinho da Laje de Santos;

R$500.000,00 para Unidades de Conservação Federais a serem aplicados a
critério do ICMBio na EE de Tamoios, PN Restinga de Jurubatiba, EE
Tupiniquins, EE Tupinambás e REBIO Marinha do Arvoredo.
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3. Atendendo à legislação, o CCAF delibera pela aplicação obrigatória em
unidades de conservação atingidas, e a critério do órgão gestor, em unidades do mesmo
bioma. Os Termos de Compromisso serão firmados entre os órgãos gestores das uniades
beneficiadas e empreendedor, após apresentação ao CCAF da linha de aplicação dos
recursos, na ordem de prioridade estabelecida pelo Decreto 4340/2002.

Atenciosamente,

EUGÊNIO PIO COSTA

Diretor Substituto do(a) DILIC/IBAMA
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Ata de Reunião
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1. Organização

Número: 005073/2013

Data: 14/06/2013 Local: COPAH

Hora Início: 11:20 Hora Fim: 12:15

2. Participantes

Nome
Instituição /
Área

Pres Endereço Eletrônico Telefone Rubrica

Mariana

Graciosa Pereira
COPAH Sim mariana, pereira@ibama.gov.br 34683039

Watila Portela

Machado
COPAH Sim watila.machado@gmail.com 33583682

Márcia Jovit CODESP Sim marciajovit@portode5antos.com,br
(0xxl3]
3202-6535

Alexandra Sofia

Grota
CODESP Sim dcqsuper@portodesantos.com.br

(0xxl3)

3202-6429

3. Assunto

Porto Organizado de Santos

4. Pauta

Consulta relativa a licenciamento de sistema de radar no Porto Organizado de Santos

|s.Texto da Ata

A organização do porto pretende implementar, visando o monitoramento das atividades do
porto, uma rede VTMIS , que consiste num sistema de informação em tempo real para
acompanhamento de embarcações marítimas.

Para tanto, a estrutura demanda a instalação de torres (4 estações) implicando na
construção de novas edificações com área aproximada de 70m2, considerando cada um
dos equipamentos. Além disso, haverá a necessidade de instalação de uma base de
operações (centro de controle e monitoramento meteoroiógico) que deverá ser adaptada
de estrutura existente na área portuária.

A construção de novas edificações implica em modificações fora da área do porto
organizado e em área de proteção (APA Marinha Litoral Centro / Parque Estadual
Xixová-Japuí). Além disso, será necessária supressão de vegetação em um dos pontos de
instalação de torres, havendo ainda a proximidade com áreas de risco dentro da zona
portuária (armazenamento de produtos líquidos inflamáveis).

Neste contexto, este IBAMA foi questionado em relação à possibilidade de inclusão deste
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

projeto no processo de regularização geral do Porto Organizado de Santos, descartando
neste caso a necessidade de emissão de Licença Prévia para o projeto apresentado.Este
IBAMA esclareceu que existe a necessidade de detalhamento formal e recebimento por
ofício das informações apresentadas para que a situação possa ser analisada pela equipe
técnica responsável. A análise deverá definir quais os estudos prévios necessários para
execução do projeto, identificando os requisitos necessários para emissão de um termo de
referência compatível com a tipologia de estrutura a ser implantada.

6. Pendências eencaminhamentos JData Limite Responsável
Nenhum Item de Pauta loi Infnmiado1

IBAMA
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Santos, 18 de junho de 2013

DI-GD/637.13

lima. Sra.

Dra. Gisela Damm Forattini

M.D.Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Solicitação de um posicionamento referente a análise do Relatório de
Caracterização da Obra de Ampliação do Pier da Alemoa - Berços 5 e 6 e
encaminhamento de Termo de Referência - TR, para o estudo ambiental.

Prezada Senhora

Em razão da necessidade de melhoria operacional do Porto

Organizado de Santos, esta Autoridade Portuária pretende ampliar o Píer da Alemoa,

construindo 2 (dois) novos pontos de atracação.

Salientamos que essa obra aperfeiçoará a logística de

movimentação, diminuindo o processo de espera para a atracação e minimizando a

probabilidade de ocorrência dos riscos ambientais associados.

Informamos também, que através da Carta DI-GD/1427.12,

de 30/10/2012, anexa por cópia, encaminhamos o Relatório de Caracterização do

Empreendimento da obra de ampliação do Píer da Alemoa - Berços 5 e 6, para que

esse IBAMA efetuasse a análise e fornecesse orientações sobre o estudo a ser

desenvolvido.

Enfatizamos que o encaminhamento do Termo de

Referência é de extrema importância para que possamos efetuar os procedimentos

para a contratação e elaboração dos estudos ambientais.

nimpnHliiiiBuciisdoEsUiiloiieSaoPaiilu-^^
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Certos de vossa compreensão, aproveitamos para renovar

protestos de estima e consideração e colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários. - 7/ <f~

Atenciosamen

Paulino

Diretor de

da Silva Vicente

Infraéstrutura e Execução de Obras

c: *í ;i n ?

Companhia líuCiH <Ki Kstiidnde San PjuIo- COItüSP -Av.Cons. Rodrigues, Alves s/n"- Sanius/SP.CLPI 1015-')flír Tcl:(0.ml3)3202-líS6S
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Santos, 30 tíe outubro de 2012 (itíaitJía.wrti

H-GD/1427.12

SÍMiO -Siás.

CV^ia Oamffi Forattini

Üuetora ds Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileirodo MeioAmbiente e dos
Recurso Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assumo; Froíocoíizaçâo do Relatório
G£>ra de Ampliação do Pie? dâ Alemoa -
Processo de Licenciamento

Caracterização do ÊmpreerídímeriÇo
5 e 6, e solicitação d# abertura

Prezada Senhora

Em tuncâo das necessidades de melhoria operadora! do

?orto Organizado de Santos, esta Autoridade Portuária pretende ampliar o Pi&r de
Alemoa, construindo mais dois novos pontos de atracação, denominados Berços de
Atracação 5 e 6, objetos de licenciamento.

Destarte, vimos protocolar o Relatório de Caracterização ao
Empreendimento da Obra de Ampliação do Pier de Alemoa - Berços 5 e 8 (Anexo í),
para a wssa apreciação s fornecimento ú& cneníaçõss sobre o estudo a ser

desenvolvido (Termo de Referência).

informamos que o empreendimento localiza-se na margem
oireíta do Estuário de Santos, naextremidade á montante do Canal do Porto tíeSantos
imediatamente à jusante do Canal de Psaçaguera, entre a margem e os Berços 3 eA

Éimportante destacar que a implantação desses dois novos
aéreos no Píer PúoIíco da Alemoa, não implica em um novo empreendimento * nem
em um aumente de armazenamento ae produtos do empreendimento atual, não
representando, portanto nenhuma ampliação das atividades relacionadas com a
movimentação de cargas líquidas nos terminais existentes, na medida em que oprojeto
s-e fefere exclusivamente aos novos locais de atracação. .-J

l.íl p.' •'« *•*. por[ikli-iarmn.ra w.br
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Salientamos que o Terminal da Alemoa é responsável por

60% da movimentação de graneis líquidos no Porto de Santos o, há 24 anos, não

existe qualquer ampliação de infraestrutura, embora a demanda tenha aumentado em

160% neste período.

Essa obra aperfeiçoará a logística de movimentação,

diminuindo o processo de espera para a atracação e minimizando a probabilidade de
ocorrência dos riscos ambientais associados.

Cabe ressaltar, conforme tratativas prévias efetuada* junto

ao IBAMA, que intencionamos desvincular a atividade de dragagem dessa obra e

coniemplá-ía no peúiüa de Licença de Instaiaçáo para o aprofundamento das b&aas de

rivoluçào e berços de atracação, cuja atividade já possui Licença Previa íLP n*
«jü'06j.

O pedido aa LI para o aprofundamento de Percas o acessos

será efetuado em blocos, sendo que a documentação para essa obra já está sondo
preparada.

Segue, em anexo, Formulário de Abertura de Processo, tio

Sistema de Licenciamento Ambiental Federai - SISLiC (Anexo li).

Na oportunidade, aproveitamos para renovar protestos de

estima e consideração e colocamo-nos ao seu dispor para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente

ir
u>
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r-ãumo

Diretor de Wraestrutura e Execução de Obras
fôrai/a da Silva Vicente /
Wraestfutura e EmcxitAc
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DI-GD/680.13

IBlíltlBIOf fOtMtll f <f f
Santos, 18dejunhode2013

•' 7- ^ n r~ i".

lima. Sra.

Dra. Gisela Damm Forattini
M.D.Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Ref.: Solicitação de um posicionamento referente ao nosso pedido de Licença de
( Instalação - LI, para a Dragagem de Manutenção dos Berços de Atracação e suas

respectivas áreas de acesso ao Canal de Navegação do Porto de Santos.

Prezada Senhora

Uma das atribuições desta CODESP é viabilizar e garantir

o acesso de navios ao Porto Organizado de Santos, estando a movimentação de

cargas condicionadas à entrada dos mesmos às áreas de atracação.
Tendo em vista a ininterrupta ação de processos

deposicionais nos berços de atracação e seus acessos, a preservação das cotas do
projeto está condicionada à execução de dragagens de manutenção, as quais
consistem basicamente na retirada do material de assoreamento depositado sobre a

cota desejada. Obras deste tipo são imprescindíveis e devem ser executadas de forma
constante, pois as mesmas garantem a segurança na navegação e a viabilidade

operacional do Porto.

Atualmente, a Licença de Operação n° 2126/13 (em anexo),

expedida pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo - CETESB em
09/01/2013 garante que esta CODESP possa executar a Dragagem de Manutenção

dos berços de atracação e acessos aos berços do Porto Organizado de Santos.

Entretanto, a respectiva licença estará válida somente até 09/07/2013.

Diante do exposto, sabedores dessa situação esta

CODESP, efetuou o pedido de LI para a execução dessa dragagem, por meio da carta

DI-GD/1482.12 (em anexo), de 19/12/2012, após reunião na mesmfã data com o
IBAMA, onde foi apresentada a problemática.

" companhia D(i™sauK<iladoilcSão Piíulo-CODESP-Av.Cons. Ro(lriKii(S Alves s/n"-Sant<!S/SP.CElMUHS-9l«)Td:{«>;<lJ)J202-(iS6S
littfi://wn v*. jmrlodcsa nIrjs.CO in.hr
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Atenciosa

Paulino

Diretor de \nfrae
Moreira (

* V

Silva Vicente

trutura e Execução Obras

mmíBUji ei»rufei

Informamos que a carta protocolada além dos formulários

SISLIC, devidamente preenchidos e assinados, continha relatório descrevendo a obra,
o plano de dragagem e as medidas de gerenciamento ambiental e minimização de
impactos.

Dessa forma, pedimos um posicionamento urgente acerca
do pleito já que temos pouco tempo até o término de validade da Licença de Operação
nD 2126/13, expedida pela CETESB,

Ressaltamos, que sem a Licença do IBAMA não será

possível prosseguir com a dragagem de manutenção do Porto Organizado de Santos,
cuja atividade já havia sido incluída no pedido de Licenciamento de Operação do Porto
Organizado de Santos, cujo estudo foi protocolado em 31/08/2011 (em anexo).

A interrupção das atividades de dragagem para a
manutenção das cotas de projeto dos berços de atracação e de seus acessos

comprometerá o desenvolvimento dasatividades portuárias e acarretará em diminuição
na movimentação de cargas, perda de credibilidade junto à comunidade portuária e
prejuízos econômicos.

Certos de vossa compreensão, aproveitamos para renovar
protestos de estima e consideração e colocamo-nos ao seu dispor para quaisquer
esclarecimentos.

Companiiiit Docas cio Kj,lndo de SSo Paulo-^tJODtóP -Av.Cons. Rodrigues Alveis/n"- Santos/SP-CEPl l01S-!lU0Tcl:{(lx\13) 3202-6S6S
li11 p://www.]inrioilyji nto.s.com.br
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE , ,i.
COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SAO PAULO - CETES

LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO
N°2126

PROCESSO

N° 13.740/04

ACompanhia Ambiental do Estado de São Paulo - CETESB, no uso das atribuições que lhe
confere a Lei Federal 6938, de 31 de agosto de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional do
Meio Ambiente, regulamentada pelo Decreto Federal 99.274, de 06 de junho de 1990, Lei
Estadual 13542 de 08 de maio de 2009, e demais normas pertinentes, emite a presente Licença
Ambiental de Operação, com base no Parecer Técnico 001/12/l/EQA/ELH, na Licença
Ambiental Prévia (*) e na Licença Ambiental de Instalação n°(*), para: . _—

IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP

CNPJ: 44.837,524/0001-07

LOGRADOURO: AVENIDA CONSELHEIRO RODRIGUES ALVES, S/N°

BAIRRO: MACUCO

MUNICÍPIO: SANTOS .

IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

NOME: DRAGAGEM DO PORTO DE SANTOS

LOGRADOURO

MUNICÍPIO(S): SANTOS E GUARUJÁ

CEP: 11015-900

CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

Dragagem de manutenção do canal de acesso, bacias de evolução e berços cie atracação do Porto Organizado de
Santos e descarte do material dragado em boia-fora oceânico para o volume total de 494.019,52 m3, distribuídos nos

seguintes locais:

BERÇOS: TGG; Armazéns 35 pto 1e 35 pto 2; Armazén 29/30, TECON I; Valongo, Saboó 4- Corte; Saboó 1; IBBC;
IBSP.

ACESSOS: TECON I, II e TEV; Acesso Arm. 35 pto 1, 35 pto 2, 37 pto 1e 37_pto 2; Acesso Valongo, Saboó 3e 4;
Acesso Armazéns 38 e 39; Acesso Alemoa2 e 3, Acesso Saboó 1 e 2.

(*) Atividade continua desenvolvida anteriormente a 1981 __

OBSERVAÇÕES
a) A presente Licença Ambiental de Operação deverá permanecer no local do empreendimento, estando sua

validade condicionada ao cumprimento das exigências relacionadas neste documento.
b) Apresente Licença Ambiental de Operação não dispensa nem substitui quaisquer alvarás, licenças, autorizações

ou certidões de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadual ou municipal, bem como nao significa
reconhecimento de qualquer direito de propriedade.

c) Integra(m) a presente Licença 01 anexo{s).
d) Oprazo de validade desta Licença Ambiental de Operação é de 6 (seis) meses, a contar da data de sua emissão.

O presente documento foi emitido sem rasura e/ou colagem

AMA CRISTINA PASINI DACOSTA - Diretora de Avaliação de Impacto Ambiental
Data:0^/Q{/ |6
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE ncTCQH
COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SAO PAULO -CETESB

72S

Folha 01/01 |

ANEXO
PROCESSO

N° 13.740/04

Opresente anexo éparte integrante da LICENÇA AMBIENTAL PE OPERAÇÃO N° 2126

Durante a vigência da Licença Ambiental de Operação, o empreendedor deverá atender as
seguintes exigências técnicas:

1. Manter omonitoramento da área durante operíodo de operação \^*£^Z^âJ
conforme metodologia estabelecida nos Parecers Técnicos n° 005/08/EAH/EEQ e n
004/12/EQA/ELH.

r

2 Utilizar sistema de rastreamento por satélite, que permita obter os registros do trajeto. ei do
momento da disposição dos sedimentos dragados no quadrilátero oceânico, por meio de sensor
de abertura e fechamento das cisternas.

O presente documento foi emitido semrasura e/ou colagem
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670

www.ibama.gov.br

72£>

OF 02001.009221/2013-91 DILíC/IBAMA

Brasilia, 03 de julho de 2013.

À Senhora

Flavia Maria Gonçalves
Promotora da Ministério Público do Estado de São Paulo/Gaema-Bs
Av Conselheiro Nébias, 756, 5e Andar, saía 505, Boqueirão
SANTOS - SAO PAULO

CEP.: 11.045-002

Assunto: Apuração de dispensa indevida de licenciamento ambiental pela CETESB,
para implantação de pátio de caminhões pela CODESP, no município de Santos.
IC ne 05/13-GAEMA-BS

Senhora Promotora

Em resposta ao seu Ofício nQ 510/13-GAEMA-BS, protocolizado no Ibama em
22/05/2013 sob o nQ 02001.009171/2013-42, solicitando informações sobre projeto de
implantação de pátio de estacionamento de caminhões no Porto de Santos pela Codesp,
informo que não consta até a presente data nenhum tipo de documento sobre o assunto
em referência.

Após consulta por telefone, a Codesp informou que está praparando
documento de consulta para protocolizar junto ao Núcleo de Licenciamento Ambiental do
Ibama em São Paulo, apresentando as características do projeto de implantação, as
atividades previstas para a fase de operação e sua localização com caracterização da área.

No momento, sem essas informações, não é possível manifestação deste
Instituto sobre os procedimentos a serem adotados para a condução do processo de
licenciamento ambiental ou possível dispensa do procedimento, conforme solicitado.

IBAMA pag. 1/2 3/07/2013-17:07
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTOBRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670

www.ibama.gov.br

Atenciosamente,

pag. 2/2

DÂMM FORATTINI
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Santos, 11 de julho de 2013

DI-GD/719.13

MMA/IBAMA/COAD/SP
'=;, r\F CW027 005740/2013-y.f^\ KmíWleo de Comun.caçoas

" Administrativas -bp
ÍTü». Data:.12/07/2013

lima. Sra.

Dra. Gisela Damm Forattini
M.D.Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Protocolo do 5o Relatório Semestral Consolidado de Atividades do Plano
Básico Ambiental da Dragagem de Aprofundamento do Canal de navegação do
Porto Organizado de Santos.

Prezada Senhora

Vimos encaminhar, em meios físico e digital, ò 5o Relatório

Semestral Consolidado do Plano Básico Ambiental da Dragagem de Aprofundamento

do Porto de Santos, referente à Licença de Instalação n° 666/2009, suas retificações e

referente à dragagem de manutenção as Licenças de Instalação n° 852/2011;

861/2012; 898/2012; 910/2013.

Por oportuno, colocamo-nos à inteira disposição de V.Sa.

para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente

Ivloreira da Sfabaulino Moreira da Silva Vicente
)iretor de Infraestrutura e Execução de Obras

Carlos Kopittke
Elirtlor ís DssE.iYDlvnnenlí) Comerciai

Cmnpanhia Docasilu Estado lieSilo Pauln- CODESP-AvCons. Rudriyuts Alvess/n"-Kniitos/SP.CEPi H)]5-yil(> IVh|l)nl3) 3202-65f>5
httpi/Zwww. portu iltia ntus.çum.lir



oZ3JOlUQ03

',MÍJ1y



Santos, 11 dejulhode2013
MOStBIIIltOKJIlAM

DI-GD/741.13

lima. Sra.

Gisella Damm Forattini

M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental

do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Protocolo do 6o Relatório Semestral Consolidado de Atividades do Plano

Básico Ambiental da Dragagem de Aprofundamento do Canal de navegação do
Porto Organizado de Santos.

Prezada Senhora,

Vimos encaminhar, em meios físico e digital, o 6o Relatório

Semestral Consolidado do Plano Básico Ambiental da Dragagem de Aprofundamento

do Porto de Santos, referente à Licença de Instalação n° 666/2009, suas retificações e

referente à dragagem de manutenção as Licenças de Instalação n° 852/2011;

861/2012; 898/2012; 910/2013.

Por oportuno, colocamo-nos à inteira disposição de V.Sa.

para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente

/ Paufino Moreira da^ilva Vicente
jDiretorde Infraestrutura e Execução de Obras

Carlos Kopiítks
Direto; ds Dessnvolviíserito Corrie;cial

MMMBAMA/COAD/SP.
,. OF 02027.005741/2013-37 .
% Origem: Núcleo de Comunicações

Administrativas" :Sp •
Data: 12/07/2013

Companhia Docas rio Estado de SSo Paulo- CODESP -Av.Cons, Itodrigiicii Alves s/n"- SantosíSP.CEPl HIIS-yiH) 'l'e!:(1K\l J) 32<0-fi5ft5
htíp ://wh >v. portrj desa ntos. com. hr
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Santos, 16 de julho de 2013
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DI-GD/737.13

lima, Sra.

Dra. Gisella Damm Forattini

M.D. Direiora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Instruções Normativas n°s 01/2013 a 06/2013

(^ Prezada Senhora,

Vimos reiterar a nossa carta DI-GD/47313, de 16/05/2013,

entregue nesje Órgão Ambiental em 21/05/2013, da qual não obtivemos resposta,

solicitando esclarecimentos quanto ao enquadramento desta CODESP, no Cadastro

Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras - CTF-APP.

Segue abaixo o conteúdo da carta supracitada:

"Em atenção ás novas exigências impostas através das

Instruções Normativas IN 01/2013 e IN 06/2013, vimos solicitar esclarecimentos acerca

do enquadramento desta Autoridade Portuária nestas instruções.

Conforme Classificação Nacionat de Atividades Econômicas

- CNAE, a CODESP se enquadra em 5231-1/01 (Administração da infra-estrutura

Ç^ portuária), contudo, mesmo havendo a previsão na IN 31/2009 (agora alterada pela IN
06/2013) de que esta atividade faz parte do rol de atividades obrigadas ao Cadastro

Técnico Federai - CTF-APP, não há uma classificação no Anexo I da IN 06/2013 (a

exemplo do quejá acorria na IN 31/2009} que represente o mesma que o código CNAE

descrita acima

O código mais próximo para atividade portuária exercida por

esta Companhia é o 18-3 {Transporte, Terminais, Depósitos e Comércio - Marinas,
Portos e Aeroportos), contudo, a categoria "Transportes, Terminais. Depósitos e

Comércio" não representa a atividade exercida pela CODESP, que deixou de ser

operadora portuária, e atua apenas comoadministradora do porto.
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isto posto, solicitamos esclarecimentos no sentido de nos
orientar quanto ao enquadramento correto que deveremos selecionar na ocasião do
recadastramento".

Sem mais para o momento, aproveitamos a oportunidade

para renovar nossos votos deestima e consideração.

Atenciosamente

Paulino,

Diretor

,da Silva Vicente i
itrutura e Execução de Obras

GMF

tillii;.íÍW'nl.|MllMi!i-«mlllv«Mri.lif





c

^^—/

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias • w? r ••••

Ata de Reunião

1. Organização

Número: 005103/2013

Data: 22/07/2013 i7/07/20^ Local: COPAH

Hora Início: 14:30 Hora Fim: 18:00

Secretário: Nelson Takumi Yoneda

2. Participantes

Nome Instituição /Área Pres Endereço Eletrônico Telefone Rubrica

Mariana

Graciosa

Pereira

COPAH Sim mariana, pereira@ibama.gov,br •VPP?
Leandro

Hartieben

Cordeiro

COPAH Sim leandro.cordeiro@ibama, gov.br A>-
Elizabeth

Eriko Uema
COPAH Sim elizabeth.uema@ibama.gov.br <ãr<Y€í.c^.v

Aline

Fonseca

Carvalho

COHID Sim aline.carvalho@ibama.gov.br
SlcüUj&Majò

Watila

Portela

Machado

COPAH Sim watiía.machado@ibama. gov.br

Beatriz

Magno
Moreira

COPAH Sim beatriz,moreira@ibama.gov.br

Mareia

jovito
CODESP/SPM Sim marciajovito@portodesantos.com.br

Adindo

Manoel

Monteiro

CODESP/M. ambiente Sim arlindo.ambiental@portodesantos.com.br

Andréa

Lepesqueur
SEP/PR Sim andrea, lepesqueur@planalto.gov,br

Angela A.
Roma

Stoianoff

SEP/PR Sim angela.stoianoff@planalto.gov.br

Nelson

Takumi

Yoneda

COPAH Sim nelson.yoneda@ibama.gov.br m. >

3. Assunto

Porto Organizado de Santos

4. Pauta

Dragagens de manutenção / Perímetral da margem direita / Dragagem do berço da BTP / Ampliação dos berços do
terminal da Alamoa e da Ilha Barnabes / Auroclaves

5. Texto da Ata
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Areunião, ocorrida em 17/07/2013, na sala de reuniões 02 da DILIC/IBAMA-sede, foi
solicitada pelo empreendedor para discussão de diversos temas e, por sugestão do Ibama,
iniciou-se com o do licenciamento das dragagens de manutenção.

Licenciamento das Dragagens de Manutenção - Renovação das licenças de
instalação

OIbama informou que os relatórios encaminhados pela CODESP são identificados como
referentes à dragagem de aprofundamento. Equestionou se haveriam outros relatórios,
pois detectou-se que alguns desses programas foram descontinuados, numa aparente
confusão com otérmino das atividades da dragagem de aprofundamento. Mas que é
preciso atentar para o fato de que alguns desses programas seguem como condicionantes
das licenças das dragagens de manutenção e a descontinuidade deles configurará
descumprimento de condicionantes de licença.

ACODESP explicou que, de fato, alguns programas diretamente relacionadas com o
aprofundamento e que tinham prazos de duração pré-estabelecidos foram concluídos, tais
como os do derrocamento e os de patrimônio histórico e arqueológico. Eque encaminhou
ofício ao Ibama solicitando a retirada desses e de alguns outros programas quando da
solicitação das dragagens de manutenção e que não houve manifestação formal por parte
do ibama.

OIbama informou que os programas claramente associados ao aprofundamento, tais
como os citados não são alvo de questionamento. Mas, sim, aquelas atividades ligadas à
dragagem, seja de aprofundamento, seja de manutenção e que precisam de um
acompanhamento continuado, e que por isto seguiram como condicionantes das licenças
das dragagens de manutenção, especificamente em relação aos programas de
comunicação social e de educação ambiental. Eas açõos referentes aesses programas ü
deixaram de constar a partir do 4Ü relatório semestral encaminhado pelo empreendedor.

ACODESP explicou que as açòes dos programas de educação ambiental e de comunicação
social fazem parte do conjunto maior das atividades previstas no escopo da regularização
ambiental do porto e que parte desse descompasso ocorreu em função da expectativa dos
avanços na regularização, mas que enfrentaram também dificuldades logísticas para a
realização das oficinas de monitoria, previstas no âmbito da educação ambiental, mas que
já foram equacionados. Quanto às ações de comunicação, informou que a página
eletrônica da CODESP está sendo utilizada e encontra-se em processo final de impressão,
uma cartilha a ser distribuída para a população.

Ao que o Ibama esclareceu que o cumprimento das condicionantes das licenças da
dragagem independe do processo de regularização do porto, incorrendo inclusive em
responsabilização em caso de descumprimento. Acrescentou ainda que o parecer em fase
de elaboração está avaliando oatendimento das condicionantes das licenças justamente ,j\

SW1
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para unificar todas as dragagem de manutenção em uma única LI, inclusive dos berços e
acessos e que isto, na verdade já será um grande avanço no sentido da regularização do
porto.

O Ibama esclareceu ainda que em relação ao programa de educação ambiental, as ações
precisam avançar para além do diagnóstico participativo que foi realizado e que a
comunicação social no âmbito do licenciamento ambiental não é a propaganda do
empreendimento e deve ser mais direta, com foco nos problemas ambientais levantados
pelo público afetado.

Ao que a CODESP informou que 40 oficinas de monitoria estão sendo implantadas, em
atendimento à demandas levantadas pela comunidade e que enviará, com a maior

C^ brevidade possível, relatórios atualizados sobre as atividades de educação ambiental e de
comunicação social desenvolvidas pelo porto.

O Ibama questionou também a caracterização geoquímica do sedimento a ser dragado nas
áreas dos berços e acessos, áreas até então licenciadas pela CETESB e com proposta de
ser incluída também no presente esforço de unificação das dragagens de manutenção.

Ao que a CODESP esclareceu que já protocolou no Ibama, em outubro/2011, um relatório
com a caracterização dos sedimentos dos berços e acessos e que está elaborando uma
proposta de malha amostrai a ser apresentada ao Ibama para caracterizar os sedimentos
do canal, berços e acessos a cada 2 anos para subsidiar as futuras dragagens de
manutenção.

131.

L

O Ibama questionou ainda a demora na entrega dos relatórios de monitoramento intensivo
da área de descarte (PDO) e que até o momento recebeu até o 7e relatório, referente à
10/06 e recebido em 17/06.

Ao que a CODESP informou que o 8g relatório seria protocolado no Ibama na data de hoje
(17/07) e justificou o atraso porque a dragagem do sedimento de pior qualidade foi
concluída e a CODESP ficou no aguardo da manifestação oficial do empreendedor
responsável por esta dragagem (BTP). E quanto aos relatórios 9Q e 10a, a caracterização
geoquímica está concluída, porém, estão ainda no aguardo dos resultados dos ensaios
ecotoxicológicos.

O Ibama solicitou que os resultados, mesmo que parciais, dos relatórios 9 e 10 sejam
encaminhados por e-mail e levantou a questão dos níveis altos de contaminação por
mercúrio detectado no relatório 3 e que preocupações suscitadas por esses níveis
elevados poderiam ser melhor equacionadas com o estudo do espalhamento do material
descartado, já solicitado pelo Ibama em diversas ocasiões no passado.

Ao que a CODESP respondeu que a caracterização geoquímica dos relatórios 9 e 10
seriam encaminhadas por e-mail e que, de fato, os níveis elevados de mercúrio detectado i/\
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no relatório 3foram anormais, ainda sem uma explicação plausível, mas que os níveis
voltaram ao normal nos relatórios seguintes. Eque não foi feito um estudo específico para
se conhecer a dinâmica do espalhamento do sedimento descartado porque os consultores
detectaram, por meio dos dados já coletados nas quadriculas do entorno do PDO e das
áreas controle, que este espalhamento fica circunscrito à margem do entorno imediato,
sem possibilidade de atingir áreas mais sensíveis. Einformou que este relatório já foi
elaborado e será encaminhado ao Ibama.

ACODESP informou também que os estudos de perfil praial e de modelagem da
movimentação de sedimentos apresentaram resultados conclusivos em relação à Ponta da
Praia, porém, ainda não conclusivos em relação à Praia do Góes, que apresenta o
fenômeno sazonal de rotação praial, porém novas coletas de sedimento na área emersa e
submersa estão previstas para ocorrerem outubro próximo visando solucionar esta
questão. E por isto o relatório final não foi ainda encaminhado ao Ibama.

Fechando este tema das dragagens de manutenção, o Ibama enfatizou o esforço de
unificar essas dragagens numa única LI e para tanto é fundamental o atendimento de
todas as condicionantes das licenças anteriores. Epara a conclusão do parecer que
subsidiará esta unificação das Lis , o Ibama ficará no aguardo do encaminhamento dos
relatórios das atividades de educação ambiental, de comunicação social, dos últimos
relatórios do monitoramento intensivo e das conclusões do estudo de espalhamento dos
sedimentos no entorno do PDO e dos resultados dos estudos de perfil praial.

Licença 898/12 - Transferência parcial da Titularidade da LI 719/10 (BTP) -
Ajustes da metodologia de Dragagem

Oempreendedor fez uma explanação da metodologia de dragagem a ser empregada pela
empresa vencedora da licitação, que, em síntese, consiste na utilização de duas dragas:
uma auto-transportadora (hopper) para as partes mais profundas, podendo atuar até a
profundidade mínima de 5 metros e uma outra, menor, para as partes rasas, que será
adaptada para fazer a raspagem dos sedimentos nas áreas de 0 (zero) até 5 metros, de
modo a arrastar esse sedimento até a profundidade em que a hopper atuará.

OIbama questionou se esta metodologia fará uso de jato d'água para desagregar o
sedimento, ao que a CODESP foi categórica em afirmar que está descartada a utilização
de jato d'água e que a draga pequena, originalmente projetada e construída para atuar
com jato d'água, terá o cabeço adaptado para ter uma lâmina para fazer o arrasto do
sedimento, sem o dispositivo de injeção de água.

ACODESP informou também cjue já contratou um parecer de especialista em dragagem
que concluiu que a metodologia de raspagem e arrasto não é mais impactante que a
alternativa de clam-shell o batelão, também indicada para situações similares. Informou
ainda da intenção de se aprofundar uma parte do talude da margem esquerda, em frente fJ&
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ao terminal da BTP para fazer uma área de fundeio adjacente ao canal de navegação e
solicitou orientações do Ibama para essas demandas.

O Ibama solicitou que os documentos relativos à metodologia de dragagem fosse
protocolado para análises e que em relação ao aprofundamento para a área de fundeio em
frente à BTP sejam realizados e apresentados estudos para subsidiar a demanda,
contemplando, no mínimo: a) caracterização geoquímica do sedimento; b) mudanças na
hidrodinâmica local; c) estabilidade dos taludes após a intervenção.

Avenida Perimetral da Margem Direita

A CODESP informou sobre o andamento das obras no trecho Alemoa-Centro, solicitou
C, informações sobre a renovação da LI e destacou alterações no projeto como a construção

do "mergulhão" e solicitou orientações de estudos a ser realizados e autorização para a
recuperação da avenida entre os terminais da Rodrimar e Tecondi para servir como um
acesso provisório.

O Ibama informou que para a renovação da LI está analisando o último relatório
encaminhado. Quanto ao mergulhão, solicitou o encaminhamento do projeto básico para
análise do Ibama para a emissão de um TR e quanto à intervenção para a o acesso
provisório, para encaminhar ao Ibama mais detalhes da proposta para análise.

A CODESP informou também do projeto de estender a perimetral do Canal 4 até a Ponta
da Praia e indagou se isto caberia numa retificação da LI, ao que o ibama informou que
este trecho não está contemplado na LI atual e esta extensão até a Ponta da Praia será
considerada uma obra nova, passível de outra LI e para o qual solicitou também o projeto
básico para analise e emissão de um TR.

^*" TR para ampliação dos berços da Alamoa

A CODESP solicitou informações sobre o andamento da emissão de TR para a contratação
de estudos da ampliação dos berços 5 e 6 do Terminal da Alamoa.

O Ibama informou que a demanda está na lista de prioridades da COPAH para o mês de
agosto.

Apresentação do projeto de ampliação dos píeres da Ilha Barnabé

A CODESP informou da demanda de ampliação dos berços do terminal de graneis liquidos
da Ilha Barnabé e que a mesma não inclui dragagens e solicitou também um TRpara a
contratação de estudos, ao que o Ibama informou que incluirá na pauta de demandas do
mês de agosto.

Autorização ou licenciamento das autoclaves
MO-

7&~
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ACODESP informou que recebeu 6autoclaves para ser instalado no porto de Santos, para
fazer a esterilização de resíduos sólidos com suspeita de contaminação, no âmbito do
programa nacional de controle de pandemias. 4 dessas autoclaves serão instalados na
margem direita e 2 na margem esquerda e solicitou orientações do Ibama em relação ao
licenciamento ambiental das iastalações que receberão esses aparelhos.

OIbama informou que não tem procedimentos estabelecidos para esse tipo de instalação
e solicitou que a CODESP protocolasse os documentos referentes à demanda para análise
e emissão de decisão.

/

6. Pendências e encaminhamentos |pata Limite [Responsável
Nenhum item cie Pauta foi informado! w1
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Santos, 12 de julho de 2013
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lima. Sra.

Dra. Giseia Damm Forattini

M.D.Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Oficio n°. 02001.007356/2013-12 DILIC/IBAMA, de 13/05/13.

Prezada Senhora

Em atenção ao ofício em epígrafe, que trata dos

procedimentos para emergências ambientais no Licenciamento Ambiental do Porto

Organizado de Santos, vimos encaminhar, em anexo, mídia digitai com os documentos

pertinentes:

• Plano de Emergência Individual - PEI

• Plano de Controle de Emergências - PCE

• Atas de Reunião do Plano de Área

• Estatuto e fluxograma de acionamento do Plano de Auxílio Mútuo - PAM do

Porto de Santos

• Relação de tanques existentes nos terminais de graneis líquidos da Alamoa e

Ilha Barnabé.

Ademais, ponderamos que estamos em fase de atualização

do nosso PEI, para ser licitada a contratação de uma empresa de proteção ambiental

que tenha a capacidade de atender à área de fundeio, bem como melhorar, ainda mais,

o atendimento já mantido por esta Companhia. Tal licitação tem valor estimado em R$

14.000.000,00 {quatorze milhões de reais).

Companhia Ddcus do Estado ilc Sim Paulo-CODESP -Av.Coni. Itndrigui-i Alvvs,s/n"- SanlosfiiP.CEI*] 11115-9110 Tel:{0xxl3) 3202-6565
h1tp; l/v,»«. poi loilpss ritos. cam.hr
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Por fim, chamamos a atenção para a natureza jurídica desta

CODESP, que não detém total similitude com os demais empreendimentos portuários,

sendo singular em sua atuação por se tratar de uma Administradora e Autoridade

Portuária, no caso de todo o Porto Organizado de Santos.

Atenciosamente

//Paulino Moreira da fiiíva Vicente
[Diretorde Infraestrutura e Execução de Obras

Carlos Kopittke
Víiíir (jf Dtsentidf-iiiciilú Com:''"

Coni|ianliU] Docas do E-itarlo deSSu Paulo- CODESP -At,.Com. Rodrigues Alves v/n"- Saiitai/SP.CKPl 11115-900 Tel:(0n]3)3202-6565
h11[>:/A™iv. pnrto dcs» d tos.io m.b r
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Santos, 16dejulhode2013 .™.,™.^

DI-GD/737.13

lima. Sra.

Dra. Gisella Damm Forattini

MD Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Instruções Nprmativas n°s 01/2013 e 06/2Q13

(^ Prezada Senhora,

Vimos reiterar a nossa carta DI-GD/473.13, de 16/05/2013,

entregue neste Órgão Ambiental em 21/05/2013, da qual não obtlvemos resposta,

solicitando esclarecimentos quanto ao enquadramento desta CODESP. no Cadastro

Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras - CTF-APP_

Segue abaixo o conteúdo da carta supracitada:

"Em atenção as novas exigências impostas através das

Instruções Normativas IN 01/2013 e IN 06/2013, vimos solicitar esclarecimentos acerca

do enquadramento desta Autoridade Portuária nestas instruções.

Conforme Classificação Nacional de Atividades Econômicas

- CNAE. a CODESP se enquadra em 5231-1/01 (Administração da infm-estrutüra

portüána). contudo, mesmo havendo a previsão na IN 31/2009 (agora alterada pela IN

W 06/2013) de que esta atividade faz parte do rol de atividades obrigadas ao Cadastro

Técnico Federal - CTF-APP, não há uma classificação no Anexo l da IN 06,2013 (a

exemplo do que já ocorria na IN 31/2009) que represente o mesmo que o código CNAE

descrito acima

O código mais próximo para atividade portuária exercida por

esta Companhia é o 18-3 (Transporte, Terminais, Depósitos e Comércio - Marinas,

Portos e Aeroportos), contudo, a categoria "Transportes, Terminais, Depósitos e

Comércio" não representa a atividade exercida pela CODESP, que deixou de ser

operadora portuária, e atua apenas como administradora do porto, i

I iimpünhK 1'i.i'Biilii t.»l,Lilii*-NI» lJaiilu t'<JIJI.M' -ti-Crui'. Kmlrijiins UMt^n . Nin1W>ll t H'l llll "-OflllTlI'1"II. IJ» JWi-CiFI*
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Isto posto, solicitamos esclarecimentos no sentido de nos

orientar quanto ao enquadramento correto que deveremos selecionar na ocasião do

recadastramento".

Sem mais para o momento, aproveitamos a oportunidade

para renovar nossos votos de estima e consideração.

Atenciosamente

Paulino1
Diretor

da Silva Vicente i

trutura e Execução de Obras

( l-mp-inlllr: Drulllil,. fltujn ilt* l'xllln-1'I 'IIISl>-W li»!-. I<mlI'rttUÍ• tIh-i. .'«"• S:lllb>0>|'.< l.Vl
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Santos, 16 de julho de 2013 j^. UL^- *~

DI-GD/747.13

lima. Sra.

Gisella Damm Forattiní

M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental

do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Ref.: Programa de Monitoramento da Qualidade dos Sedimentos -
j^ Sedimentologia e Geoquímica (Canal do Porto Organizado de Santos).

Prezada Senhora,

Vimos encaminhar, para vossa análise e aprovação, uma

proposta de adequação do Programa de Monitoramento da Qualidade dos Sedimentos

- Sedimentologia e Geoquímica, sugerido ao IBAMA no âmbito do processo de

Regularização Ambiental do Porto de Santos {Processo IBAMA n° 02001.001530/2004-

22).

Ressaltamos que as revisões foram efetuadas com base nos

resultados obtidos ao longo de todo o processo de monitoramento ambiental da obra

de Dragagem de Aprofundamento, propondo adequações quanto aos parâmetros

analisados, periodicidade de análises, bem como reestruturação da malha amostrai.

^ Uma vez aprovadas as modificações sugeridas por parte
desse órgão ambientai federal, esta Autoridade Portuária tomará as providências

necessárias para viabilizar a execução do respectivo Programa, de forma dissociada ao

processo de Regularização supracitado até a expedição da Licença de Operação do

Porto, visando subsidiar a expedição de uma única licença ambiental para a Dragagem

de Manutenção do Canal do Porto, como um todo.

Com uma única licença ambiental para a Dragagem de

Manutenção, evitar-se-á a emissão de licenças fragmentadas e desconexas quanto aos

períodos de vigência, otimizando, consequentemente, a gestão ambiental e operacional

das obras de dragagem.

72/
Companhia Diicnsclo EsIa(Iolio Silo Paulo- CODESP -Av.Cons. Roclrigin» Alvos*/«"-San tos/S!'.CE PI 1015-')(]M l'í't:((hvlJ)3ZII2-6565

h11p: /M ini. jhi r Io(Ipími tu s.tom. b r
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Ficamos no aguardo de uma manifestação oficial quanto ao

pleito por parte deste órgão ambiental licenciador, colocando-nos disponíveis para

maiores esclarecimentos.

Atenciosamente

Paulin,

Direto

ra da Silva Vicente

fraestrutura e Execução de Obras

Cumpuithm »uc»s d« Estudo de S-lo Paulo- COF>FSP-Av.Cons, Itailrigm:!* Alves s/n"- Santos/SP.CEPi 1015-900Tel;{0x\13) 3202-ó5ft5
lil11); i.'\\mi, j>u r luitts :iulos.to m.b r
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CONSIDERAÇÕES TÉCNICAS

Adequação do Programa de Monitoramento de
Qualidade dos Sedimentos - Canal do Porto Organizado

de Santos

Página
1 de 14

Santos, 12 de Julho de 2013.
1 13/1 0 h

iiiibr.:

Sra. Superintendente de Saúde, Segurança e Meio Ambiente

Em face à solicitação realizada, vimos apresentar uma sugestão de

adequação para o Programa de Monitoramento de Qualidade dos Sedimentos -

Sedimentologia e Geoquímica, este proposto ao Instituto Brasileiro do Meio

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA no âmbito do processo de

Regularização Ambiental do Porto Organizado de Santos (Processo IBAMA n°

02001.001530/2004-22).

As orientações para execução do programa elencado abaixo foram propostas

com base nos resultados obtidos ao longo de todo o processo de monitoramento

ambiental da obra de Dragagem de Aprofundamento, apresentando adequações

quanto aos parâmetros analisados, periodicidade de análises, bem como

reestruturação da malha amostrai.

1. Introdução

O monitoramento ambiental é um instrumento para avaliar, entre outros, se

as previsões de impactos e as medidas de prevenção e controle sugeridas nos

estudos ambientais mostraram-se adequadas, durante a operacionalização do

empreendimento.

O monitoramento tem por princípio cinco ações:

• Identificação dos parâmetros a serem monitorados;

• Definição dos pontos de amostragem (malha amostrai);

• Estabelecimento da freqüência de amostragem;

• Escolha dos métodos de coleta e análise; e

• Interpretação dos resultados.

C~~ ^
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Adequação do Programa de Monitoramento aágina.
2 de 14Qualidade dos Sedimentos - Canal do Porto Organizado

de Santos

A utilização dos sedimentos para estudos de monitoramento ambiental

apresenta algumas vantagens com relação ao meio hídrico circulante. Os

sedimentos correspondem a um dos segmentos ambientais mais estáveis em

termos físico e químico. Por esta razão, seus parâmetros químicos são ótimos

índices de qualidade ambiental e são freqüentemente indicativos da qualidade

média das águas.

2. Justificativa

O O monitoramento contínuo da qualidade do sedimento no Canal do Porto
Organizado de Santos tem como finalidade acompanhar periodicamente a qualidade

do sedimento a ser dragado, cuja destinação será a disposição em águas marinhas,

mais especificamente no Polígono de Disposição Oceânica (PDO).

Essa informação fornecerá subsídios às interpretações ambientais para o

monitoramento da região oceânica onde esse sedimento será disposto.

Além do monitoramento, uma caracterização físico-química do sedimento ao

longo do canal provera uma atualização constante da qualidade do sedimento de

toda essa região.

Esse programa vai em direção ao disposto na Resolução Conama N°

454/2012, que estabelece as diretrizes gerais e os procedimentos referenciais para

w o gerenciamento do material a ser dragado em águas sob jurisdição nacional.

3. Objetivo

Obtenção de uma extensa série de dados com relação à qualidade dos

sedimentos no Canal do Porto Organizado de Santos fornecendo subsídios para a

autorização por parte do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis - IBAMA para realização das dragagens de manutenção do

Canal de Navegação, Acessos e Berços de Atracação do Porto.

J*-
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3.1 Objetivos Específicos

• Verificar a qualidade dos sedimentos na área que sofre a ação da atividade

de dragagem através de um monitoramento contínuo, de periodicidade

bianual em 192 pontos;

• Manter atualizado o banco de dados referentes à caracterização completa

dos sedimentos.

4. Agente Executor

O agente executor do Programa de Monitoramento da Qualidade dos

Sedimentos - Sedimentologia e Geoquímica é a Companhia Docas do Estado de

São Paulo-CODESP.

5. Diretrizes, Componente Afetado, Caráter e Eficácia

As diretrizes propostas serão seguidas para as campanhas de monitoramento

ambiental, e em caso de necessidade, após a apresentação e avaliação dos

resultados gerados (campanha bianual) ao longo de 24 meses (2 anos) o referido

programa será reavaliado.

A seguir são relacionadas às principais diretrizes:

• Informar ao órgão ambiental competente quanto às datas de coletas, para

eventual participação;

• Utilizar embarcações conduzidas por pessoal qualificado, obedecendo às

normas pertinentes, em especial da Capitania dos Portos;

• Toda a equipe técnica deverá apresentar currículo e Cadastro Técnico

Federal no IBAMA (CTF) que a capacite para realizar tal atividade;

• Atender as Normas existentes tanto dos métodos quanto dos equipamentos

de coleta (ASTM, EPA, ISO, entre outras);

^
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Adequação do Programa de Monitoramento de
Qualidade dos Sedimentos - Canal do Porto Organizado

de Santos

• Identificar e georreferenciar, por sistema de coordenadas geográficas (Global

Positioning System) todas as estações de coleta;

• Apresentar os dados obtidos na amostragem em formato de tabelas, com os

dados brutos e sua interpretação;

• Analisar individualmente cada amostra (não serão utilizadas amostras

compostas);

• Apresentar a rastreabilidade analítica, validação e consistência analítica de

dados, bem como cartas controle de todas as análises químicas;

^ • Obter material em quantidade (volume e peso) suficiente para ofornecimento
de material de contraprova ao órgão ambiental, quando necessário;

• Realizar as análises em laboratórios acreditados pelo Instituto Nacional de

Metrologia - INMETRO e que possuam certificação ISO 17025:2005 para

seus procedimentos.

6. Metodologia e Parâmetro Químicos e Fisico-Químicos Selecionados

para Avaliação.

6.1 Coleta e acondicionamento das amostras

** As amostras de sedimento devem ser coletadas com dragas do tipo van Veen

(capacidade de 7L e área amostrai de 0,06m2) de aço inoxidável em 3 lançamentos

do equipamento de coleta, ou seja, para cada ponto amostrai a draga será lançada

em 3 pontos próximos, formando uma triangulação, sendo que os sedimentos

coletados serão homogeneizados em bandejas de ano inoxidável com auxílio de

espátulas do mesmo material. Deverão ser mensurados, em campo, os parâmetros

pH, Eh e temperatura dos sedimentos amostrados. As medidas físico-químicas in

situ deverão ser realizadas com equipamento devidamente calibrado em laboratório

acreditado segundo a norma NBR ISO/IEC 17.025:2005. A calibração deve ser

realizada semestralmente.

J*
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Adequação do Programa de Monitoramento de :ll&r-
Qualidade dos Sedimentos - Canal do Porto Organizado

de Santos

Após a realização das medições in situ, para as análises químicas, as

amostras deverão ser acondicionadas em frascarias adequadas, fornecidas

previamente pelos laboratórios, conforme o parâmetro a ser analisado e seguindo o

procedimento recomendado, conforme listado na Tabela 1, devendo ser

armazenadas em caixas térmicas com gelo e mantidas sob refrigeração entre 2o e

6°C, desde o momento da coleta até o início das análises.

Tabela 1. Protocolo para armazenamento, preservação e análise dos parâmetros a serem

analisados nas amostras de sedimento.

Parâmetros
Limite de

Quantificação

Base para o

Método Analítico

Recipiente de

armazenamento
Preservação

Quantidade

de Amostra
Prazo analítico

PARÂMETROS F SICO-QUÍMICOS
Temperatura . termômetro/sonda - Leitura in situ 100 g 2 minutos

pH - pHmetro/sonda - Leitura in situ 100 g 2 minutos

Eh _ potenciômetro/sonda - Leitura in situ 100 g 2 minutos

GRANULOMETRIA

Granulometria ABNT NBR 7181 - Pipetagem saco plástico Refrigerar 4^C 500 g
6 meses (para

análise)

METAIS

Arsênio 4,0 mg/kg USEPA-6010Ce 305IA

frasco de plástico Refrigerar 4EC 100 g
6 meses (para

análise)

Cádmio 0,5 mg/kg USEPA-6010Ce 305IA

Chumbo 2,5 mg/kg USEPA-G010Ce3051A

Cobre 1,0 mg/kg USEPA-6010Ce3051A

Cromo 1,5 mg/kg USEPA-6010Ce3051A

Níquel 1,0 mg/kg USEPA - 6010C e 3051A

Zinco 1,0 mg/kg USEPA - 6010C e 3051A

Mercúrio 0,04 mg/kg USEPA-7471B frasco de plástico Refrigerar 4SC 100 g 28 dias (para análise)

NUTRIENTES ECARBONO ORGÂNICO TOTAL
Fósforo Total 25,5 mg/kg SMEWW 21st - Method(s): 4500P E frasco de plástico Refrigerar 4?c 100 g 28 dias (para análise)

Nitrogênio

Kjeldahl Total
10,5 mg/kg

SMEWW 2l5t - Method(s): 4S00Norg. B

NH3CeG
frasco de plástico Refrigerar 4SC 100 g 28 dias (para análise)

Carbono

Orgânica Total
0,3 mg/kg Oxidação com dicromato de potássio frasco de plástico Refrigerar 4SC 100 g 28 dias (para análise)

HIDROCARBONETOS POLICÍCUCOS AROMÁTICOS

HPAs 2,2 yg/kg USEPA Method(s): 8270, 3550C e 3630C frasco de vidro Refrigerar 4^C 100 g
14 dias (extração)

40 dias (análise)

TRIBUTILESTANHO

TBT

Abaixo do Nível 1

da Res. CONAMA

454/2012

Método validado e acreditado frasco de vidro Refrigerar4SC 100 g Conforme método

A Tabela 1 apresenta os parâmetros a serem analisados bem como os

limites de quantificação mínimos necessários, base para o método analítico,

protocolo de armazenamento e preservação e quantidade mínima de amostra

necessária.
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6.2 Parâmetros a Serem Analisados

0{s) laboratório(s) contratado(s) deverá(ão) ser acreditado(s) pelo Instituto

Nacional de Metrologia, Normatização e Padronização - INMETRO ou laboratórios

aceitos pelo órgão ambiental nos parâmetros determinados, segundo a Norma

ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005.

Os frascos (polietileno e/ou vidro) utilizados deverão ser fornecidos pelos

laboratórios contratados, já com os preservantes necessários, e devidamente

etiquetados, contendo as informações necessárias para a correta identificação das

(w amostras.

Deverão ser observadas, também, as recomendações do laboratório em

relação à preservação das amostras.

Os limites de quantificação (LQ) de todos os métodos empregados para a

determinação dos parâmetros químicos deverão ser inferiores aos valores

orientadores da Resolução Conama N° 454/12, utilizada para a matriz sedimento,

desde que sejam factíveis. Nos casos em que os LQ forem superiores aos padrões

ambientais adotados deverá ser obtida anuência do órgão ambiental através da

apresentação de justificativa técnica.

A evolução histórica do monitoramento da qualidade do sedimento nas

adjacências do PDO, atualmente conduzido para dragagem de manutenção dos
C^ berços e acessos, evidenciou que Pesticidas Organoclorados e PCB's raramente

são detectados no sedimento, de forma que a leitura destes parâmetros não é

capaz de refletir significativamente a qualidade do ambiente. Dessa forma sua

análise no sedimento torna-se desnecessária. Por esse motivo não se recomenda a

inclusão destes parâmetros no rol de análises na matriz sedimento.

Ressalta-se que os Programas de Monitoramento da Qualidade das Águas e
o de Monitoramento da Biota Aquática, propostos ao IBAMA no âmbito do processo

de Regularização Ambiental do Porto de Santos, contemplam a realização de
análises nos mesmos pontos amostrais do monitoramento de sedimento, embora

em menor malha. É importante o estabelecimento de correlação entre os resultados

para analisar todos os compartimentos do ecossistema (meio físico e bíótico).
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Adequação do Programa de Monitoramento de
Qualidade dos Sedimentos - Canal do Porto Organizado

de Santos

6.2.1 Caracterização dos Sedimentos

A caracterização dos sedimentos superficiais deverá seguir o disposto no

Item 2 - Caracterização do Anexo da Resolução Conama 454/12. As análises

deverão ser desenvolvidas em 03 (três) etapas:

Etapa 1 - Caracterização Física

A caracterização física consiste na determinação da distribuição

gra nuIométrica e no peso específico dos sólidos. Dessa forma, deverão ser

realizadas, em todas as amostras de sedimento as determinações de granulometria

e potencial redox.

A granulometria da amostra deverá ser classificada conforme a Tabela 2,

apresentada a seguir, que consta no item 2 do Anexo da Resolução Conama454/12.

Tabela 2. Classificação granulométrica dos sedimentos.

Classificação* Phi ()** (mm)

Areia muito grossa -1 aO 2a1

Areia grossa 0a1 1a 0,5

Areia média 1 a2 0,5 a 0,25

Areia fina 2a3 0,25 a 0,125

Areia muito fina 3a4 0,125 a 0,062

Sílte 4a8 0,062 a 0,00394

Argila 8a12 0,00394 a 0,0002

(Tabela II do anexo da Resolução Conama 454/12)

* Referência: Escala Granulométrica de Wentworth, 1922.

** Phi(tp) corresponde a unidade de medida do diâmetro da partícula do sedimento, cuja equivalência emmilimetros é

apresentada na coluna 3 da Tabela II do Anexo da Resolução Conama 454/12.

Etapa 2 - Caracterização Química

A caracterização química deverá determinar as concentrações de possíveis

contaminantes no sedimento, na fração total. Existindo dados sobre valores basais

•'agina
7 de 14
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(valores naturais reconhecidos pelo órgão ambiental competente) de uma

determinada região, estes deverão prevalecer sobre os valores das Tabelas III e IV

da Resolução Conama 454/12 (neste documento está representada pela Tabela 3 e

4), sempre que se apresentarem mais elevados.

Tabela 3. Níveis de classificação do material a ser dragado (Resolução Conama n°454/12).
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Os valores orientadores para a determinação de COT e Nutrientes estão

representados na Tabela 4, conforme Tabela IV do anexo da Resolução Conama n°

454/12.
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Tabela 4. Valores Orientadores para COT e Nutrientes.

Parâmetros Valor Alerta

Carbono Orgânico Total (%) 10

Nitrogênio Kjeldahl 4.800

Fósforo Total (mg / kg) 2.000

XM

Todas as análises químicas realizadas nos sedimentos deverão utilizar

amostra integral ou total, sem que haja separação da amostra em frações

granulométricas mais finas, conforme determinado pela Resolução Conama n°

454/12.

Serão adotados métodos padronizados, como descritos em Standard

Methods for the Examination of Water and Wastewater ou USEPA Test Method: SW

-846 on-line methods.

As amostras deverão ser identificadas com números, formando um código,

sem a descrição exata do local de coleta, de forma com que o laboratório não tenha

conhecimento de sua procedência.

Etapa 3 - Caracterização Ecotoxicológica

A caracterização ecotoxicológica deve ser realizada, quando couber, em

complementaçao à caracterização química e atendendo aos dispositivos do Anexo

da Resolução CONAMA N° 454/2012.

Os ensaios ecotoxicológicos agudos deverão ser realizados utilizando a

fração total do sedimento.

Ensaio com exposição de anfípodas

O organismo que deverá ser utilizado nos ensaios ecotoxicológicos será o

anfipodo marinho da espécie Leptocheirus plumulosus. Testes agudos, com a

espécie de anfipodo citada, são os mais comuns e testados atualmente (Schiekat et

ai., 1995). A metodologia adotada para realização dos testes deverá seguir os

dyti \d

9 de 14
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procedimentos descritos no manual USEPA (Methods for measuring the toxicity of

sediment associated contaminants with estuarine and marine amphipod, 1994). O

teste deverá ter a duração de 10 dias, durante os quais um número conhecido de

animais é exposto à amostra e, ao final deste período, a mortalidade observada é

comparada estatisticamente com a do controle, para definição da ocorrência de

efeito tóxico ou não, baseado na mortalidade dos organismos.

Quando da indisponibilidade da realização dos testes ecotoxicológicos

utilizando o organismo L. plumulosus, a Codesp consultará o órgão ambiental

licenciador para que este lhe indique a melhor forma de condução destes testes

W ecotoxicológicos e qual organismo deverá ser utilizado.
Os testes estatísticos que deverão ser aplicados são:

• Teste de normalidade do Chí-Quadrado (Zar, 1999);

• Teste-F para homogeneidade de variância (Zar, 1999), e

• Teste de hipóteses por bioequivalência (Erickson e McDonald, 1995).

L^ i

O relatório ou laudo de análises deverá conter:

Nome da empresa solicitante,

Código de identificação da amostra (definida na cadeia de custódia),

Local/data de coleta,

Norma de referência adotada,

Dados dos organismos-teste e das condições do teste,

Carta-controle de sensibilidade dos organismos,

Resultados obtidos (mortalidade em cada replica e análises físico-químicas),

Métodos estatísticos utilizados, e conclusão sobre a toxicidade da amostra

em comparação com o controle.

Y
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7. Rastreamento das amostras

Os procedimentos de coleta deverão contemplar os seguintes procedimentos

para o rastreamento das amostras:

Identificação das fraseadas e amostras

Todos os frascos e amostras devem ser etiquetados, com as seguintes

informações (Tabela 5):

Tabela 5: Informações sobre os procedimentos de etiquetagem.

Número de cada amostra ia ser preenchido pelo contratante)

Data de coleta ia ser preenchido pelo contratante)

Preservante/Fixador (deve vir preenchido pelo laboratório}

Armazenamento ídeve vir preenchido pelo laboratório)

Tempo máximo de estocagem (deve vir preenchido pelo laboratório)

Matriz (holding time) (a ser preenchido pelo contratante)

Obs.: Entende-se como contratante a empresa que contrata para realizar o monitoramento.

Registro das atividades de Campo

As coletas serão registradas obrigatoriamente por meio de cadeias de
custódia, devendo estas conter as seguintes informações:

• Número único para cada amostra;

• Data e horário;

• Fonte da amostra (incluindo nome, localização e tipo de amostra);

• Preservante/fixador usado;

• Análises solicitadas;

• Nome(s) do(s) coletor(es);

• Dados pertinentes de campo (pH, Temperatura, Eh, etc);
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• Número de série no selo no caso de transporte; e

• Comentários.

Todos os laudos analíticos deverão atender aos dispositivos da Resolução

SMA 37/06, devendo apresentar o selo de acreditação do Inmetro.

Os limites de detecção LD e de quantificação LQ deverão atender aos limites

dispostos na Resolução Conama 454/12. Caso o limite de quantificação da amostra

- LQA seja maior que o Limite de Detecção permitido pela citada legislação,

unicamente em virtude de efeito de matriz, o ocorrido deverá ser justificado

í tecnicamente.

No caso de uma substância ser identificada na amostra entre o limite de

detecção do método - LDM e o limite de quantificação do método - LQM, o fato

deverá ser reportado no laudo analítico, mais especificamente no campo de

observações, sendo registrado obrigatoriamente que a concentração não pôde ser

determinada com confiabilidade.

Os relatórios analíticos (laudos) deverão contemplar as seguintes

informações:

Número único para cada amostra;

Matriz amostrada;

Data e horário da coleta, da entrada da amostra no laboratório e da análise

(ou período de análise) de cada substância ou ensaio avaliado, anexando a

respectiva cadeia de custódia;

Data limite do Holding time específico para preparação e análise das

amostras de sedimento. Os holding time deverão estar especificados de

acordo com o parâmetro analisado no sedimento;

Metodologia aplicada para cada ensaio;

Resultados da amostra de branco de campo;

Resultados do branco de método, com intuito de verificar a contribuição de

eventual contaminação oriunda do processo analítico e que poderia
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ocasionar falsos positivos nas amostras deste trabalho. Caso o valor

encontrado esteja acima do limite de quantificação, será exigido ao

laboratório repetir os ensaios. Os brancos de método serão preparados a

cada lote diário de 20 amostras;

Resultado dos ensaios com amostra de sedimento certificado (Material de

Referência Certificado - MRC), que são amostras de concentração conhecida

do parâmetro investigado, com o intuito de avaliar o desempenho na medição

do analito alvo. Caso os resultados estejam fora dos critérios aceitáveis pelos

métodos analíticos empregados, será solicitada a reanálise das amostras. As

amostras de referência deverão ser preparadas a cada lote diário de 20

amostras;

• Resultado de traçadores ou surrogates utilizados para determinar compostos

orgânicos, com intuito de verificar a eficiência de extração e efeito matriz.

Caso os resultados estejam fora dos limites de controle de qualidade

aceitáveis, pré-determinados por avaliação de cartas controle, serão

discutidas com o laboratório as justificativas técnicas do ocorrido e se

necessário, será solicitada reanálise. Os surrogates deverão ser adicionados,

por método, em cada amostra, incluindo as de controle de qualidade.

• Resultados de amostras de sedimento fortificada MS/MSD (matrix spike e

^ matrix spike duplicate), que são preparadas a partir da adição de padrão de
concentração conhecida do analito de interesse em alíquotas distintas. Desta

forma, além da análise da amostra real, analisa-se a mesma, em duplicata,

com padrão. A partir dos resultados de recuperação e desvio-padrão relativo

entre as duplicatas, será possível acessar, respectivamente, a exatidão e

precisão do método para as amostras deste trabalho. As amostras MS/MSD

deverão ser preparadas a cada lote de 20 amostras coletadas;

• Observações

O laboratório deverá apresentar obrigatoriamente, quando solicitado, as

cartas controle, cromatogramas e resultados obtidos em ensaios de proficiência.
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Deverão ser coletadas amostras para fins de contraprova a ser enviada aos

órgãos ambientais. As mesmas deverão ser precedidas de cadeias de custódia.

Após as coletas obrigatoriamente deverão ser entregues à CODESP

relatórios com as atividades de campo, devendo contemplar as cadeias de custódia.

8. Malha Amostrai

Propõe-se uma caracterização bianual do sedimento da região, em uma

malha amostrai detalhada, a fim de abranger toda a área portuária e canal de

acesso. Serão monitorados 192 pontos, localizados no canal do estuário de Santos,

acessos aos berços de atracação e próximo aos próprios berços. A localização dos

pontos está apresentada no Anexo I.

J&VS,^ W ViAMy J^S-""
flauricio Bernardo Gaspar Filho

Gerente de Controle Ambiental - GPA

(em substituição)
EP1 - Oceanógrafo

Reg. 36.244-1
GPA-CODESP

Kleber Barrionuevo Baraldo

EP1 - Biólogo
Reg. 36.460-6

GPA-CODESP

n V^wrrr\^-jKj}AUlfrrrr$§
MayumySilva Kawamoto

EP2 - Química

Reg. 36.496-7
GPA-CODESP

LulífXntónioWg ueira^Iunííír
EP1 -Biólogo '̂' /
Reg. 36.278$ /

GPA-CODESP
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Coordenadas dos pontos junto aos acessos (A), berços (B) e canal (CJ.

Portos - Datum WGS-84

ID E N

A01 368682 7347051

A02 368706 7347192

A03 368712 7347552

ACM 368700 7347657

AOS 368451 7348179

A06 368369 7348200

A07 368211 7348428

A08 368051 7348605

AG9 368016 7348680

A10 367911 7348800

Ali 367800 7348950

A12 367736 7349028

A13 367626 7349177

A14 367500 7349322

A15 367442 7349400

A16 36736S 7349499

A17 367200 7349727

A18 366984 7350000

A19 366874 7350260

A20 366787 7350424

A21 366705 7350552

A22 366612 7350663

A23 366600 7350750

A24 366570 7350900

A2S 366522 7351102

A26 366480 7351377

A27 366450 7351650

A28 366393 7351863

A29 366369 7352052

A30 366350 7352301

A31 366150 7352499

A32 366042 7352550

A33 365850 7352634

A34 364283 7353150

A35 364176 7353189

A36 364032 7353300

A37 363771 7353450

A38 363651 7353600

A39 363450 7353666

A40 362945 7353940

A41 362660 7353950

A42 362268 7354021

A43 361682 7353850

A44 361400 7353902

A45 361885 7354000

A46 361611 7354088

A47 361350 7354140

A48 360927 7354227

A49 360714 7354200

A50 364050 7353684

A51 364350 7353534

A52 364530 7353450

A53 364650 7353399

A54 365560 7353357

A55 365746 7353322

A56 366153 7353270

A57 366341 7353236

ASS 367749 7349715

A59 368013 7349427

A60 368212 7349217

AGI 368400 7349028

A62 368627 7348800

A63 368700 7348629

A64 368745 7348470

A65 368946 7348050

A66 369000 7347933

Pontos - Datum WGS-84

ID E N

BOI 368622 7346955

B02 368679 7347258

B03 368682 7347510

B04 368631 7347690

B05 368400 7348095

B06 368309 7348215

B07 368207 7348350

B08 368100 7348500

B09 367983 7348641

B10 367887 7348764

Bll 367776 7348908

B12 367680 7349034

B13 367577 7349151

B14 367476 7349295

B15 367383 7349409

B16 367293 7349532

B17 367089 7349778

B18 366918 7350045

B19 366840 7350227

B20 366750 7350396

B21 366662 7350522

B22 366579 7350641

B23 366543 7350774

B24 366510 7350960

B25 366471 7351102

B26 366450 7351350

B27 366396 7351650

B28 366353 7351878

B29 366320 7352084

B30 366285 7352305

B31 366182 7352433

B32 366021 7352496

B33 365864 7352559

B34 364292 7353066

B35 364128 7353150

B36 363998 7353273

B37 363815 7353365

B38 363627 7353419

B39 363450 7353488

B40 362856 7353805

B41 362555 7353865

B42 362138 7353937

B43 361677 7353810

B44 361394 7353861

B45 361515 7353965

B46 361545 7354050

B47 361251 7354104

B48 360929 7354170

B49 360812 7354107

B50 364050 7353722

B51 364334 7353600

B52 364547 7353497

B53 364719 7353414

B54 365528 7353391

B55 365792 7353398

B56 366061 7353401

B57 366339 7353403

B58 367902 7349628

B59 B681D0 7349400

B60 368250 7349250

B61 368442 7349040

B62 368604 7348866

B63 368738 7343650

B64 368850 7348389

B65 368951 7348143

B66 369033 7347921

Pontos - Datum WGS-84

ID E N

C01 361996 7339130

C02 362287 7339683

C03 362399 7340228

C04 362660 7340831

C05 362789 7341364

C06 363027 7342003

C07 363242 7342617

C08 363544 7343170

C09 363824 7343733

CIO 363901 7344336

Cll 364126 7344716

C12 364293 7344991

C13 364583 7345587

C14 365072 7345692

C15 365240 7345908

C1S 365945 7345993

C17 366640 7345978

C18 367248 7345925

C19 367642 7345905

C20 367933 7346042

C21 368386 7346283

C22 368648 7346590

C23 368850 7347112

C24 368822 7347799

C25 368634 7348295

C2G 368463 7348653

C27 368189 7348917

C28 367959 7349146

C29 367763 7349395

C30 367555 7349681

C31 367406 7349873

C32 367165 7350093

C33 367007 7350368

C34 366823 7350657

C3S 366667 7350970

C36 366665 7351157

C37 366561 7351684

C38 366513 7351986

C39 366506 7352347

C40 366333 7352704

C41 365995 7352795

C42 365617 7352896

C43 365255 7353077

C44 364886 7353150

C45 364642 7353213

C4G 364422 7353285

C47 364081 7353460

C48 363735 7353723

C49 363393 7353959

C50 363016 7354123

C51 362691 7354188

C52 362265 7354246

C53 362115 7354174

C54 361898 7354146

C55 361706 735414S

C5G 361543 7354238

C57 361171 7354326

C58 360923 7354348

C59 360725 7354476

C60 360574 7354618
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Santos, 26 de julho de 2013

DI-GD/791.13

immíBim easiuim

MMA/IBAMA/COAD/SP
ftfl REL 02027.006224/2013-35

Origem: Núcleo de Comunicações
Administrativas -Sp

•«'- Data;--26/07/2013* '

lima. Sra.

Dra. Gisella Damm Forattini
M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Ref.: Relatórios Consolidados dos Programas de Comunicação Social, Educação
Ambiental do Plano Básico Ambiental da Dragagem de Aprofundamento do Porto
de Santos - Licenças de Instalação - Lis 666/2009, 852/2011, 861/2012, 898/2012 e
910/2013.

Prezada Senhora,

Encaminhamos para vossa apreciação os seguintes

relatórios:

• 5o Relatório Consolidado do Programa de Comunicação Social - 01 via física e

01 via digital;

• 5o Relatório Consolidado do Programa de Educação Ambiental - 01 via física e

01 via digital;

• Relatório de Programa de Comunicação Social (Janeiro de 2012 - Julho de

2013)-01 via física.

Tais documentos são componentes do Plano Básico

Ambiental da Dragagem de Aprofundamento do Porto de Santos, referentes às

Licenças de Instalação em epígrafe.
Ressaltamos que esta Autoridade Portuária prosseguirá com

a realização das visitas monitoradas da exposição "Porto e Cidade", desenvolvida pelo
Programa de Educação Ambiental. Outrossim, no que tange as ações relacionadas ao
Programa de Comunicação Social, salientamos que continuaremos promovendo e
participando de reuniões e eventos para disseminar informações acerca do
empreendimento para partes interessadas ou efivolvidas diretamente com o mesmo,

cWl.anliin DotMdo EUfl- de Sãi. Pw lo-CODESP -Av.Omv RodrtriUklYcs s/n"- Santoi/BIM-m lulMnm«l;(lhU3>3m*S65
h11 () ://hww.poi'to'1»antoi.eum.hi-
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sempre adotando uma postura aberta e transparente no tocante à prestação de

esclarecimentos pertinentes aos aspectos ambientais e operacionais, relativos às

atividades de dragagem.

Reiteramos o pedido de Renovação das Licenças

Ambientais para a dragagem de manutenção do canal de navegação pós dragagem

15m, LI N° 852/11 (Trechos 2 e 3) e LI N° 861/12 (Trecho 1), bem como o pedido de

obtenção da Licença de Dragagem de Manutenção de Berços de Atracação e suas

respectivas Áreas de Acesso ao Canal de Navegação do Porto de Santos.

Por oportuno, colocamo-nos à inteira disposição para

quaisquer esclarecimentos.

Atenciosame

Paulino Mdreira/lb Silva Vicente

Diretor de iWr^esfrutura e Execução de Obras

('(!iii|ianliiti UuciisiIo Estudo deSflu hiiilo-CODESP-Av.Coiis, Rodrigues Alves s/n"- S:ui(i>s/SI'.CK1'11015-900 Tcl:(0:<\]3) 3202-65IÍ5
Ei lt|) :ll\ywv..por<udcshntos. t um.br
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Santos, 26 de julho de 2013

DI-GD/792.13

Mtiamuif rantiÁga

-M»lA/IBA*MA7çOAD/SP
* ^CGWI 02027.006223/2013-31
J '^Ongem: NúclecTde Comunicações

mm »i Administrativas .-Sp
:«•',., * Üafa. 26/07/2D13

lima. Sra. /• .,. •
Dra. Gisella Damm Forattini '* " '"'* "
M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Estudo sobre a Hidrodinâmica e o Transporte de Sedimentos na Ponta da
Praia de Santos e Praia do Goés.

Prezada Senhora,

Encaminhamos para vossa apreciação o "Estudo sobre a

Hidrodinâmica e o Transporte de Sedimentos na Ponta da Praia de Santos e Praia do

Góes".

Tal documento corresponde a uma complementaçao do

Programa de Monitoramento do Perfil Praial, sendo este componente do Plano Básico

Ambiental da Dragagem de Aprofundamento do Porto de Santos, referentes à Licença

de Instalação n° 666/2009 e suas retificações.

Reiteramos o pedido de Renovação das Licenças

Ambientais para a dragagem de manutenção do canal de navegação pós dragagem

15m, LI N° 852/11 (Trechos 2 e 3) e LI N° 861/12 (Trecho 1), bem como o pedido de

obtenção da Licença de Dragagem de Manutenção de Berços de Atracação e suas

respectivas Áreas de Acesso ao Canal de Navegação do Porto de Santos.

Por oportuno, colocamo-nos à inteira disposição para

quaisquer esclarecimentos.

Atenciosar/ente

Paulino IV

Diretor de

ra da Silva Vicente/
fraestrutura e Exepução de

Cmii[i:tnhi;k Unciisilu Hsknlit ik* S ulü- CODESP -Av.Coili, Ktidrigui.'!» Alves s/u"- Santn.s/SP.CE1*11015-900 1d:(l)\\l3) 3202-í;5<í5
li11|i i/íwww. jjuviodi.-s ün toi. cinn. br
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MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITU10 BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA

Diretoria de Licenciaincnlo Ambiental - DILIC
Coordenação Geral deTransportes, Mineração c Obras Civis - CGTMO

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAII

TERMO DE ANEXAÇÃO DE DOCUMENTO

Foram anexados ao presente processo cópias dos documentos abaixo relacionados, cujos
originais estão no processo n° 02001.001181/05-20, referente ao aprofundamento do Canal de
Navegação do Porto de Santos.

A duplicação se justifica porque são documentos referentes à Autorização de Captura,
Coleta c Transporte de Material Biológico (ABio), exigido nos monitoramentos tanto da
dragagem de aprofundamento, tratado no processo 02001.001181/05-20, quanto nos de
manutenção, tratado no presente processo (02001.001530/04-22).

• Nota Técnica n° 24/2012-COPAH/CGTMO/D1L1C/1BAMA;

• ABio n° 062/2012;
• Nota Técnica n° 31/2012-COPAH/CGTMO/DILIC/ÍBAMA;

• Abion" 078/2012;

• Abion" 079/2012;

• Nota Técnica n" 33/2012-COPAH/CGTMO/D1LIC/1BAMA;

• Abio n° 062/2012 (Retificação)

"AnalistaAmbiental /
COPAH/CGTMO/DILIC

Matricula-6342853

Brasília, 08 de agosto de 2013.
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MMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental -DILIC
Coordeno Geral de Transporte, Mi«M«Ota. «^^f™0

Coordenação de Portos, Aeroportos eHidrovias CUFAM

NOTATÉCN1CAK24/2012-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA

Análise da solicitação da Autorização de
L- Captura, Coleta e Transporte de Material

Biológico para fins de monitoramento da
biota aquática no âmbito do licenciamento
ambiental da Dragagem de Aprofundamento
do Canal de Navegação do Porto de Santos -
CODESP

Processo ne 02001.001181/05-20

I-INTRODUÇÃO1 - li\lKUUiJV^_ __^ —

~" Opresente Nota Técnieo objetiva analisar asolicitação d«= «»°vaçao das
Autorias d" ü^ Coleta* ^r^^^S^t^^í017/SUPES/SP para fins de momtoramentcambiental^ «8 í ^ supES/sp „.
Porto de Santos. Tais -<™s «£ cgfIp/DBFLO/IBAMA, o processo tf
SSSSse^a^ee^enr^o.

„to, cabe destacar que .££^»£»^£Z
agosto de 2011. transferiu da, Diretonad Uso fu~L\Q acompetência para emissão
(DBFLOjp^aa^^I^^^^ÍPUa Biológico no âmbito dos
Ü„.„?í„ «»• emitidas novas autorizações.
processos ut .^i-ww

deverão ser emitidas novas autorizações.deverão ser emitidas novas auum^w-

A,ém disso, somente Mencaminhado P^^^^J^T^
para arealização do »«*"»-«•£ ^T^SSlS^*-*^
Prnprama O» ivuiiuiuin " T—7

^^M0-.M--Mifc—_. .—^—' "



II - CONSIDERAÇÕES

Materiais Dragl^aTe^^tp^t STl? *^ *D-P°^O^ânica *cinco esmdos8na áre* d£t£oceticaAo^^ 7> ?«**>& *™>™*o de
avaliação da estrutura das Z,m2 * 1 am"ISado ° estudo Racionado à«rimeLa. entre as losÍageT «™—bctônicos, que ,em aperiodicidade

qualidade do fl^T^^J^Tj' ^ T'™ *'» »deletérios sobre a biota e„-TI P Ç adjacências; rdentrficar possíveis efeitos
s^idiar o%££,'',££'?%££ t^^TZ f*"? '
eventuais danos ao ambiente, bagagem, a fim de minimizar

ao início da dr^m 'f^llZT *??"** ^ *"*>** »**»«.*
«•^^^l\2^^^S^^ZK que vem send0 ava,iada e

mimÊmm
quadrículas doXorT, ^.^^ e™ seis P°"to* amostrais distribuídos ao longo dasquaancutas do fDÜ eáreas adjacentes (quadro 1efigura 1).

Quadro 1: pontos de coleta do monitoramento do PBA edo diagnóstico apresentado no FÍA
da dragagem de aprofundamento do canal de navegação do Porto de Santos

Ponto

01

02

03

04

05

06

Nome do Local

Entorno da área de deposição do material dragado
Área de deposição do material dragado
Área de deposição do material dragado

Área de dispersão da pluma de sedimento

Área dedispersão da pluma de sedimento

Área de amortecimento do Parque Marinho da Laje de Santos

Coordenada UTM

23 J 353408 7329299

23J361909 7331855

23J366031 7332528

23_J 372055 7334089

23 J 375805 7335962

23 J 369213 7325219

Ressalta-se que a metodologia de amostragem e os pontos de coleta são os
mesmos utilizados para os estudos de análises químicas nos tecidos dos organismos sendo
que para as análises químicas são utilizados apenas os organismos capturados em uma das
redes (arrasto duplo), sendo os organismos da outra rede utilizados nas análises da
comunidade demersal-bentônica. ,

C\UsersiD(S9S084!JWDeskttip\Renalii\raii™\aiilívrizin;n(.dE fwruiMtrag satitraMenieruI bmtonicoW.auionzaçSoJauna drag Sanws demers bcnio.odi
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Figura 1: Mapa de localização do Polígono de Disposição Oce^tca (PDO)

Oparecer Técnico N» ^^^^^^^^^nOT(^dc2009.^o»P"O^'S^^m 15,P/2009 e201/2009 -
h^s^^^s^^-<^°relat6Ii0S semestra,s
—'d0S~ „-U COPA^XM.D^BA^---t
de quatro campanhas reanzadas ao ^f.^^e outubro de 2010). Já oParecer n

MÍll(^M«^^^-^^^WBW,,*
CW5er^5™*™^^" '̂BW,0n^ndt fÍ"nWra8 ""



meio do Oficio tf lSí^SSKí l^T" í" °rganÍsmos foi solicitada por
como essa autorização estar relaconada!^rogra™^Rr™15/0 kde 2011'Cabe destacar que
togagem de aprofundamento do Portde7T ^K0 Amb'^ de monhoramentoda
nstalaçao desse empreendimento (LI tf twmTTZ "* ™CUlada alke^ *

empreendedor «ponsável devem ser os mesmos d!3 ,1° aSS'm sua «gêneia e o20.3 eSecretaria Especial de Porto da Pr^dÍ^ca'^ â ~o de
-hzado^^Z2StZ:T^S:^"toramento vem sendo
&. considerada satisfatória, nâo se tem óbL BTT°\ T* documMafa° encaminhada
recomendo aemissão da Attorizaçtol ST^l*T9"0 "" Sem,aria de Pon°s/PR,
para fins de monitoramento dos organismo Te'J l TransP011e *= Material Biológico
conforme aprovado esegundo as orSçrd0t™mrS"bentÔmCOS' ""* "Ue ™-
unta cópia .mprtíe ta^r'S^SS,? °̂ "»°Itaa d*££- —dos semestraimLe '.S™T^SSí^ '

gemais ser^iS"tfa^idadrdrr^ "« °* ~asA-™«adea«e„^^^

Brasília, 02 de abril de 2012.

£írx^ /Vu. A/ .^
•C-U2-

RENATA PIRES NOGUEIRA LIMA
AnalistaAmbiental

' X c^c^cJ^

,J

03(0^1,204 2/

Uaa Cimq ]\

Mariana Gracioãrta
Coordenadora tíe Portos.Aeroporlos eKtta;

OjAAj\^t

™--0^»™«^»e^
demers benio odt
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[S RENOMINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO F"'m ™n nn MEI°
DIRETORIA1—=^=="°Sffl^

19 m^» a partir da data de assinatura

ATIVIDADE D LEVANTAMENTO
^ CAMBIO D RESGATE/SALVAMENTO

(g) RECURSOS PESQUEIROS
TIPO

Q RECURSOS FAUNÍSTICOS

CNPJ: 08855874/0001-32 TWlia/DF- CEP 70.714-900

=S£S=S=======^«
CNPJ/CPF: 61379657/0001-04

CTF: 309966
CNPJ/CJ*F: qu/wj»»wi-«-. _-. ——-

CPF: 0800.562.848-77

o

DESCRIÇÃO DAATIVIDADE: A de Dis osicão Oceânica de materiais

químicas dos tecidos

SXS°^«----ito*™*de sa° pml°-IVIUSBU VJ\íMM«-«éj""

BrasíUa, Q5 ABR ^12
-vo^

ÇiselIiOíiiní»^073^"1
Diretora de Ucendamento Ambiental

n|Mr/iRftMA _
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

^^T^^=^^^^^PROCESSO IBAMA
N° 02001.001181/05-20 AUTORIZAÇÃO

N° 062/2012 VALIDADE

19 meses apartir da data de assinatura

ESTA AUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE-

co£^£™^z°^sm - "S bm area PARTICÜLAR SEM o
ESTAD^^ArorXSs^LfoE^S?S™"ES°E CONSERVAÇÃO FEDERA*fcTeta^Zscompetent™ ACOMPANHADAS DA AMNÍMDO ó^Ào

NOMES:
EQUIPE TÉCNICA:

Sérgio Luiz dos Santos Tutui (Coordenador Gemi)
Acácio Ribeiro Gomes Tomás (Técnico de Laboratório)
Lúcio Fagundes (Técnico de Campo)
Marcelo Ricardo de Souza (Técnico de Laboratório)
Claudta Moreira Dardaque Mucinhato (Técnica de Laboratório)
Manana Beraldo Massutti (Gerente Técnica)
Lívia Huln Fenili (Analista Ambiental)
VictorCarozza Barcellini {Técnico Ambiental)

AUTORmADEEXPEDIDORAfASSINATURAECARrM^or

CPF/CTF:

080.562.848-77/2496732
713.700.997-20/2233858
025.331.328-70/2496708
206.651.158-19/3076921
025.559.158-69/3049160

127.077.658-48/2496968
333.755.198-00/4374938
357.241.788-00/5278210

I

>vo

Çüehq)amm9?orauini
Djretoía de ücei«iamento Ambiental

DIUC/IBAMA

2/3
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' .nTílulTirAO . . . , :„„t,.™^oTSio^A^A^ A€JOT2^0Ç12 l^mesesa^rt^a^^de^ssma^
N" 02001.001181/05-20

CONDICIONANTES:

1. CONDIÇÕES GERAIS
IX Válida somente sem emendas e/ou rasuras condido„an,es, bem como suspender ou
12 OIBAMA, mediante decisão motivada, poderá moamcar
cmcelar esta autorização caso °c°™ eondiconan.es ou normas legais; _

c, superveniéncia de graves riscos ambientais ede saúde; ^ ^^^^ ^

S^£»™^-^7^ de monturo amb.Ua, do
ürsrrs«:s^^« «--- -*—dos
dados: Licenciamento Ambiental Federal, fqessenta) dias antes de expirar oprazoIA Opedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 60 (sessenta)
de validadedestaAutorização

2. CONDICIONANTES ESPECÍFICAS: emm6endime»to deverão ser encammhados
,, os Rela.or.os^^^l^t^^— de "°*> "" °̂
a^Jffi^r^S^-*-"-;^,, d_do as espies ame-as de

C cada de Extinção do MMA el.st> ^'^ f™ ^ para â ea estudada ou pela c.enc.a
forma complementar), endêrmcas, -•-**i ambiental, de importância economtca e
passíveis de serem utilizadas como mf^'d^ „fôgico, inclusive as domésticas em.gratonas,
cinegética, potencialmente .nvasoras ou de nsco ep.de g dlme„to> com descrição dos
b) caracterização do ambiente encontra o- -^^í™?percentuais eabsolutos, além de
S^sa^=S^—co tadked6„dee
c) esforço ê rzsgxz^s-^=--"-^ •demais análises estatísticas pertinentes, P wn^ dos registros de todos os espécimes

éo^nat PCP^f^, DATOM™>|^ „. —es^ „
., detalhamento daf^Z^%££^*£* Hdcoletados, informando otipo de .dennhcaç mantidade dos animais recebidos de cada
f, earta de recebimentoda^^TSST^SU
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE-MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação Geral de Transportes, Mineração eObras Civis -CGTMO

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH

NOTA TÉCNICA N° 31/2012-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA

Análise da solicitação da Autorização de
(_ Captura, Coleta e Transporte de Materiai

Biológico para fins de monitoramento da
biota aquática no âmbito do licenciamento
ambientai da Dragagem de Aprofundamento
do Canal de Navegação do Porto de Santos -
CODESP

Monitoramento da Macrofauna Bentônica, e
das Comunidades Fitoplanctônica e
Zooplanctônica
Qualidade dos Organismo Bioindicadores
Processo ne 02001.001181/05-20

I - INTRODUÇÃO

PormeiodoOfícionM956/2011/SPL/SEP/PR,de27dedezembrode2011 foi
~ ™™ç^íf Autorizacão de Captura, Coleta eTransporte de Material Biológico
n° 014, 015, 016 e037/SUPES/SP. Entretanto, conforme exposto na Nota Técnica n° 24/2012
- COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, devido atransferenciada competência para emissão !je
tais autorizações vinculadas àprocessos de licenciamento, para aDiretoria de Licenciamento
Ambiental - DILIC (Boletim de Serviço n° 8do IBAMA, de 5de agosto de 2011) devem ser
emitidas novas licenças.

Ressalta-se ainda que a Nota Técnica n° 24/2012
COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, que embasou aemissão da Autorização de Captura Coleta
e Transporte de Material Biológico n° 62/2012, somente analisou o monitoramento de
organismos demersaís-bentônicos associados ao Programa de Monitoramento Ambiental da
Área de Disposição Oceânica de Materiais Dragados na Região do Porto de Santos -
"Programa 17", pois na ocasião esse foi o único plano de trabalho encaminhado. Como a
metodologia de amostragem e os pontos de coleta para o monitoramento de organismos
demersaís-bentônicos são os mesmos utilizados para a análise química nos tecidos de
organismos aquáticos na área disposição, sua coleta também foi contemplada no âmbito da
Autorização n° 62/2012. Já as coletas de organismos bentônicos previstas no mesmo programa
17 não foram fruto de analise, portanto não foram cobertas por taf Autorização .,

C,Wi]icirOPA»Ü012«WDra1!_Ap™r_Saiilos\nt_.iijtoriz«(IoJaunaber1tor[lozoopl«nCbra ?i&ns ,de ,



Posteriormente foram encaminhados, via e-mail, mais dois planos de trabalho:
Pnígramadej^^i^ES*^. . p,7^ HR Qualidade dos Organismos áiomd.cadores: analise quimiça
nos tecidos de. organismos aquáticos na área a ser dragada.

Assim apresente Nota Técnica objetiva analisar asolicitação de Autorizações
de Captura Coleta eTransporte de Material Biológico para atender aos Programas e deQu2dTbos Organismos Bioindicadores (PBA 12), de Monitoramento da Macrofaun
Bentorlca ÍPBA 13) ede Monitoramento das Comunidades Fitoplanctômca eZooplanctomca^IS^toWi da Dragagem de Aprofundamento do Canal de Navegação do Porto de
Santos.

II - CONSIDERAÇÕES

Os Programas de Qualidade Dos Organismos Bioindicadores, Monitoramento
da Macrofauna Bentônica, Monitoramento da Comunidade Fitopianctônica ^ooplanctomca
foram frutos de análise com relação às atividades realizadas ao longo do ande 2010
PARECER N° 42/2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA) edo ano de 2011 (PARECER

TÉCNICO N° 37/2012 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA).
Os programas de monitoramento das comunidades bentônicas eplanctônicas

têm oobjetivo principal de quantificar equalificar os possíveis impactos do processo-de
dmglm de aprofundamento edas medidas mitigadoras propostas sobre essas comunidades
jfo programa de qualidade dos organismos bioindicadores visa acompanhar aquahdadedos
organ"smTde interesse para oconsumo humano para omonitoramento de metais e
compostos orgânicos em seus tecidos.
Mptndnloríamonitoramento do* mmumdaâes bentônica ede fito ezooplancton

As campanhas para fito ezooplancton ecomunidade bentô"ic^°/ealizad^
semestralmente. Até omomento já foram realizadas 4campanhas: janeiro de 2010 (campanha
prévia ao início da dragagem), junho de 2010, janeiro 2011 enovembro 2011.

Os pontos de amostragem do fito e zooplancton são os mesmos para a
comunidade bentônica. As coletas vêm ocorrendo na ADA ena AID «^^£*J£ ^
até ointerior dos canais de Bertioga ePiaçaguera), sendo amostrados um tota de 50 pontos
destes, 40 coincidem com os do EIA (pontos ao longo de todo oestuário de Santos) e10 sao
adicionais, na área aser dragada propriamente dita (Flgura 1eQuadro 1). -

^J

, Página 1 it 9i\dilic\COPAHO0121SP\D.aü_Apr0f.SanloSVr11_aL,[1.ri!SçSo_fauriaber,t<lfil0;(»pln.icbirJlndd[at,S^t<>i'Jlll
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Quadro 1: Pontos de coleta fito e zooplancton e comunidade bentônica nas
diferentes regiões do estuário

Pontos de coleta Referência

PI eP4 localizados no mar, próximo aentrada do canal do Porto de Santos

P5aP10 ospontos do canal

PI i a P22 localizados na porção interna do Porto de Santos, em contato com omanguezal

P 23 a P28 canal de Piaçaguera

P29aP34 canal de Bertioga

P 35 a P 40 canal de São Vicente

PICaPlOC pontos adicionais naárea de dragagem wi»/

Para as amostragens de fitoplâncton são coletadas amostras de água junto a
superfície, com uma garrafa de Niskin, efixadas em formol 2%.

São realizados arrastos verticais (desde 1,5 metros do fundo até a superfície)
para acoleta de zooplancton, utilizando-se uma rede cônica com diâmetro de boca de 36 cm,
malha de 200 um, ecom apresença de fluxômetro. As amostras são fixadas em formol 4/o.

Éutilizado oamostrador Van Veen com área de 0,05 m2 e volume 4 litros para a
amostragem de bentos. Em cada ponto são realizadas 3réplicas eas amostras são lavadas em
peneira de 500 um, sendo omaterial preservado em álcool a70%.
Metodologia monitoramento da qualidade dos organismos bioindicadores

Foi informado que os organismos utilizados nessas analises foram selecionados
segundo os seguintes critérios: ocorrência das espécies durante oano todo na região; espécies
cujos indivíduos apresentem biomassa suficiente para compor amostras erealizar as analises
químicas necessárias; espécies de interesse ao consumo humano; espécies com habito
alimentar associado ao fundo; c época reprodutiva definida. Assim, os organismos
selecionados para esse monitoramento são o peixe parati (Murgil curema) e o siri azul
(Callinectes danae).

Os organismos vêm sendo coletados nos quatro trechos do canal do Porto de
Santos submetidos àdragagem (Trechos 1, 2, 3e4- Figura 2eQuadro 2) eno Largo do
Candinho (canal de Bertioga - Figura 2eQuadro 2), área utilizada como controle.

Foi informado que, para compor massa suficiente para arealização das análises
químicas, são feitas coletas em diversos pontos em cada trecho. Entretanto n^o-
qual a quantidade mínima para se garantir que as ^« química seJam ^ft™
quantidade deve ser estimada e apresentada ao IBAMA nos relatono de
acompanhamento, juntamente com aquantidade real coletada em cada campanha. ^

O>dilic\COPAH\Z01MP\Dral!.Ai.™f.Sa»toS\nL»itorlí.çâo.f.L.™ ta.or.K^planr. fcoind i^é S.moS.«ll
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Quadro 2: Áreas de amostragem dos organismos bioindicadores

Área de
amostragem

descrição Coordenadas (UTM)

início final

Trecho 1 Barra- entreposto de pesca 361760.3 E 7339150.7 N 368549.7 E 7346846.9 N

Trecho 2 Entreposto depesca - concais 368549.7 E 7346846.9 N 366745.8 E 7350273.8 N

Trecho 3 Concais - armazém 05 366745.8 E 7350273.8 N 365334.2 E 7352778.7 N

Trecho 4 Armazém 05 - Bóias de sinalização náutica
I4el5

365334.2 E 7352778.7 N 360382.2 E 7354455.0 N

Controle Largo deCandinho (canal deBertioga) 373844.0 E 7353642.0 N 376442.0 E 7354894.0 N

Para coleta de siri é utilizado puçás (cesto circula com malha de rede fina e
com uma isca no centro) que édepositado no fundo, de forma que oorganismo seja capturado
quando ocesto étrazido asuperfície. Já opeixe parati écoletado por meio da arte de pesca
chama da cerco (a rede fica disposta cercando uma área e os pescadores afugentam os peixes
para dentro do cerco, batendo os remos na água), com rede de emalhe de malha de 70 mm
entre nós opostos.

Éinformado que os organismos, assim que coletados, são anestesiados em uma
solução de água ambiente egelo de água potável, na proporção de 1:1, eque é garantido o
abate rápido, com menor sofrimento possível e garantindo a preservação da qualidade dos
tecidos.

Em laboratório é realizada biometria, identificação do gênero e estágio de
maturação gonadal, eposteriormente aextração do tecido muscular para as análises quimicas.

São avaliados os seguintes parâmetros: teor de umidade e lipídeos; metais e
semi-metais; PCB total; pesticidas organoclorados; HPAs; compostos febóhcos;
clorobenzenos; e dienos clorados.

Os resultados obtidos são comparados com a legislação vigente, que apresenta
valores de potenciais contaminantes para consumo humano.

As campanhas são realizadas trimestralmente, e nas análises dos relatórios de
acompanhamento pode-se verificar que já foram realizadas oito campanhas (prévia -
jan/2010, Ia -abr/2010,2»-jul/2010, 3a -??,4a-fev/2011, 5a -abril/2011, 6a -out/2011e 7 -
dez/2011)

III - CONCLUSÕES

•1^1/

Devido a diferença de metodologias de amostragem (petrechos) e de áreas
amostrais sugere-se que sejam emitidas duas Autorizações de Captura, Coleta eTransporte de
Material Biológico distintas, sendo uma abrangendo as coletas previstas nos Programas de
Monitoramento da Macrofauna Bentônica e de Monitoramento da Comunidade
Fitoplanctônica e ZooplanctÔnica, e outra para o Programa de Qualidade Dos Organismos
Bioindicadores.

Destaca-se que, como essas autorizações estão relacionadas ao Programa v

3Wilic\COPAH\20121SP\Draji_AprofJarilos\rii_aülori/,itioJauiiabenloniD2fjoplni)chJoiriddiaf!Siiritu5i>di Pagina &de 9
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de aproiurraBásico Ambiental de monitoramento da dragagem de aprofar^rWTtrj-drj-Tort „u
mesmas estão vinculadas à licença de instalação desse empreendimento (LI n° 666/2009),
sendo assim suas vigências e o empreendedor responsável devem ser os mesmos da referida
licença, a saber: novembro de 2013 e Secretaria Especial de Porto da Presidência da
República

Recomenda-se ainda que relatórios consolidados dos acompanhamentos dos
monitoramentos sejam enviados ao IBAMA em uma versão impressa e duas digitais (uma
para a COPAH/CGTMO/DILIC e outra para a CGFAP/DBFLO) semestralmente conforme
previsto no Plano Básico Ambiental aprovado. Deve-se também apresentar as informação
(resultados dos monitoramentos, listagens) de forma padronizada, com vistas a alimentar o
banco de dados do IBAMA, conforme tabela anexa aeste parecer (Anexo I).

Além disso solicita-se que nos relatórios de acompanhamento do Programa de
Qualidade do Organismos Bioindicadores seja informado a quantidade de material a ser
coletado que seja suficiente para compor massa para a realização das análises químicas, e
apresentar a quantidade de material coletado em cada campanha.

f _ Assim conclusivamente, tendo em vista que estes programas vêm sendo
w realizados desde oinício dos monitoramentos acontento, eque adocumentação encaminhada

foi considerada satisfatória, não se tem óbices para aemissão das Autorizações de Captura,
Coleta e Transporte de Material Biológico para fins de monitoramento dos organismos da
Macrofauna Bentônica, das comunidades Fitoplanctônica e Zooplanctônica, e para coleta de
exemplares do peixe parati (Murgil curema) eosiri azul (Callinectes danae) para as análises
químicas, desde que executados conforme aprovado e segundo as orientações do Ibama
(Pareceres Técnicos N° 42/2011 e37/2012 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA e da presente
Nota Técnica).

Sobre o prazo de validade da Autorização, considerando que os programas
ambientais serão realizados durante toda a atividade de dragagem, sugere-se que a
Autorização tenha validade até o fim da vigência da LI n° 666/2009, em novembro de 2013.

Destaca-se que essas autorizações não contemplam os demais programas
previstas no PBA onde há previsão de coleta de material biológico, que ainda não tiveram sua
autorização solicitada pela empreendedor, a saber: Programa de Apoio às Comunidades de

, Pesca: monitoramento das Comunidades Demersal e Pelágicas (PBA 20); Programa de
W Mitigação dos Impactos da Derrocagem (PBA 5); Programa de Monitoramento Ambiental da

Área de Disposição de Material Dragados na Região do Porto de Santos: avaliação da
estrutura da comunidade bentônica (PBA 17).

Brasília, 03 de maio de 2012.

jiíUfM p/Ájc /0 •Zuv^^ Leandro Hartieben Cordeiro
ífmata PTPTTQMrw-TrcTD a mu Coordenador de PortosAeroportos(LNATA PIRES NOGUEIRA LIMA eHidrovias-subslituto
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EMPREENDIMENTO:

Dragagem de Aprofundamento doCanal de Navegação do Porto de Santos

RECURSOS PESQUEIROS
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ENDEREÇO: SCN Quadra 4Bloco BPétala CMezanino Sala 1320 - Brasília/DF - CEP 70.714-900
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DESCRIÇÃO DAATIVIDADE: A

Amostragem de fito ezooplancton emacrofauna bentônica, em 50 pontos distribuídos por toda aárea de influencia da
dragagem do Porto de Santos. Aamostragem se dará semestralmente para fins de estudos das comunidades.
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Para as amostragens de fítoplâncton são coletadas amostras de água junto asuperfície, com uma garrafa de Niskin As
amostras são fixadas em formol 2%.

Para acoleta de zooplancton são realizados arrastos verticais {desde 1,5 metros do fundo até asuperfície), utilizando-se
uma rede conica com diâmetro de boca de 36 cm, malha de 200 um, e com apresença de fluxômetro. As amostras são
fixadas em formol 4%.

Para aamostragem de bentos éutilizado oamostrador Vem Veen com área de 0,05 m1 evolume 4litros. Em cada ponto são
realizadas 3réplicas eas amostras são lavadas em peneira de 500 um, sendo omaterial preservado em álcool a70%.

DESTINAÇÃO DO MATERIAL:
Museu Oceanográfico do Instituto Oceanográfico daUniversidade deSão Paulo.
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2 CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERAIS!,
ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DA ANUÊNCIA DO ORGAO

^COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N° 03/2003 EANEXOS
CITES BEM COMOAS INs MMA05/2004 e 52/2005;
4. COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO POR TÉCNICOS NÃO LISTADOS NESTA AUTORIZAÇÃO;
5. EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO;
6 ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO, NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA MEDIDA
PROVISÓRIAN°2.18Ó-16,DE23DEAGOSTODE2001;

Observação: As autorizações obtidas por meio do Sistema de Autorização eInformação em Biodiversidade (SISBIO) não
podem ser utilizadas para a coleta de material biológico referente ao processo de Licenciamento Ambiental de
empreendimentos.

EQUIPE TÉCNICA:

NOMES:

Sérgio Luiz dos Santos Tutui (Coordenador Geral)
AcácioRibeiro Gomes Tomás (Técnico deLaboratório)

LúcioFagundes (Técnico de Campo)
Marcelo Ricardo de Souza (Técnico deLaboratório)
Cláudia Moreira Dardaque Mucinhato (Técnica de Laboratório)
Mariana BeraldoMassutti (GerenteTécnica)

LíviaHulnFenili(Analista Ambiental)
VictorCarozza Barcellini (Técnico Ambiental)

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

CPF/CTF:

080.562.

713.700.

025.331

206.651

025.559

127.077

333.755.

357.241

848-77/2496732

.997-20/2233858

.328-70/2496708

.158-19/3076921

.158-69/3049160

.658-48/2496968

198-00/4374938

788-00/5278210

Çiufa <Damm Vomttini
Diretop de Licenciamento Ambienta!

DIUC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEL
DIRETORIADE LICENCIAMENTOAMBIENTAL

Jftubr.: %

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETAETRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO
PROCESSO IBAMA

N° 02001.001181/05-20
AUTORIZAÇÃO

N° 078/2012
VALIDADE

18 meses a partir da data de assinatura

CONDICIONANTES:

1.CONDIÇÕES GERAIS

1.1.Válida somente sememendas e/ourasuras;

1.2. OIBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou
cancelar esta autorizaçãocaso ocorra:

a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram aexpedição da autorização;
c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. Aocorrência de situações descritas nos itens "1.2.a" e"1.2.b" acima sujeita os responsáveis, incluindo toda
a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente;

1.4. Todos os produtos gerados com os dados oriundos das atividades de monitoramento ambiental do
empreendimento - artigos, teses edissertações, dentre outras formas de divulgação - devem citar aorigem dos
dados: LicenciamentoAmbientalFederal;

1.5. Opedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 60 (sessenta) dias antes de expirar oprazo
de validade destaAutorização

2. CONDICIONANTES ESPECÍFICAS:

2.1. Os Relatórios consolidados do monitoramento ambiental do empreendimento deverão ser encaminhados
(uma via impressa e duas vias digitais), contento análise e apresentação dos resultados de acordo com o Plano.
Básico Ambiental aprovado, contemplando, ainda, os itens a seguir:

a) lista de espécies encontradas, forma de registro e habitai, destacando as espécies ameaçadas de
extinção (Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas da IUCN, Livro Vermelho da Fauna Brasileira
Ameaçada de Extinção do MMA e lista estadual da fauna ameaçada. Outras listas podem ser usadas de
forma complementar), endêmicas, raras, não descritas previamente para a área estudada ou pela ciência,
passíveis de serem utilizadas como indicadoras de qualidade ambiental, de importância econômica e
cinegética, potencialmente invasoras ou de risco epidemiológico, inclusive as domésticas e migratórias;
b) caracterização do ambiente encontrado na área de influência do empreendimento, com descrição dos
tipos de habitais mapeados com indicação dos seus tamanhos em termos percentuais e absolutos, além de
indicar os pontos amostrados paracadagrupo taxonômico;

c) esforço e eficiência amostrai, parâmetros de riqueza e abundância de espécies, índice de diversidade e
demais análises estatísticas pertinentes, contemplando a sazonalidade em cada área amostrada;

d) anexo digital em planilha editável incluindo lista dos dados brutos dos registros de todos os espécimes
- forma de registro, local georreferenciado em resolução compatível para visualização (Sistema de
Coordenadas Planas, Projeção UTM, DATUM SAD-69), habitat e data;

e) detalhamento da captura, triagem e demais procedimentos adotados para os exemplares capturados ou
coletados, informando o tipo de identificação individual, registro e biometria;

f) carta de recebimento da Instituição depositária contendo a quantidade dos animais recebidos de cada
espécie e a marcação individual e permanente utilizada em cada espécime;

2.3.0 coordenador deve enviar declaração anexa ao relatório se responsabilizando pelo seu conteúdo
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AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETAE TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO
PROCESSO IBAMA

N° 02001.001181/05-20
AUTORIZAÇÃO

N° 079/2012

ATIVIDADE

VALIDADE
18 meses a partir da data de assinatura

• LEVANTAMENTO |X| MONITORAMENTO G RESGATE/SALVAMENTO
TIPO D RECURSOS FAUNÍSTICOS

EMPREENDIMENTO:

Dragagem de Aprofundamento do Canal de Navegação do Porto de Santos

RECURSOSPESQUEIROS

EMPREENDEDOR: Secretaria Especial de Portos da Presidência da República
CNPJ: 08855874/0001-32 CTF: 25Q4269
ENDEREÇO: SCN Quadra 4Bloco BPétala CMezanino Sala 1320 - Brasilia/DF - CEP 70.714-900
CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: Fundação de Estudos de Pesquisas Aquáticas -FUNDESPA
CNPJ/CPF: 61379657/0001-04 CTF: 309966

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Sérgio Luiz dos Santos Tutui
CPF: 0800.562.848-77 CTF; 2496732
DESCRIÇÃO DAATIVIDADE: ===== ==__=í===

seus tidos g 6̂ °C°nSUm° hUman° C°m ™nit™*° ^ metais ecompostos orgânicos em
ÁREAS AMOSTRAIS: ' ~~—~~~~~—

Os organismos são coletados nos quatro trechos do canal do Porto de Santos submetidos âdragagem (Trechos 1•Barra -
entreposto de pesca; Trecho 2: Entreposto de pesca -concais, Trecho 3: Concais - armazém 05 eTrecho 4Arma^S-
Boi» de smahzaçao náutica 14 e15) eno Largo do Candinho (canal de Bertioga -área utilizada como controleT
PETRECHOS: ~ ' ~ '
Para coleta do siri-azul: utiliza-se puçá (cesto circula com malha de rede fina ecom uma isca no centro).
Para coleta do peixe parati: por meio da arte de pesca chamada cerco com rede de emalhe de malha de 70 mm entre nós
opostos (a rede fica disposta cercando uma área eos pescadores afugentam os peixes para dentro do cerco, batendo os
remos he águíi).

DESTINAÇÃO DO MATERIAL:
Museu Oceanográfico do Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo.

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) EM ANEXO.
LOCAL E DATA DE EMISSÃO:

Brasília,

04MM201Z

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA ECARIMBO):

nAJ^

ÇisefaQammTorattini
Diretora de Ucendamento Ambiental

DIUC/IBAMA
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ÍSSS^KmÍÍÍSSS AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DELICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO
PROCESSO IBAMA

N° 02001.001181/05-20

AUTORIZAÇÃO
N° 079/2012

VALIDADE

18 meses a partir da data de assinatura

ESTA AUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE:

1 CAPTURA/COLETAATRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O
f^S^^S^l^^A DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERA»
ESTA^UApfS^uSlCIPAÍS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DA ANUÊNCIA DO ÓRGÃO
3T0SS
?cXeTde=
6S££ESK2SS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA MEDIDA
PROVISÓRIAN°2.186-16,DE23DEAGOSTODE2001;

Observação: As autorizações obtidas Por meio do Sistema de Autorização ê ^^.^jjj^^^"ípodem ser utilizadas para a coleta de material biológico referente ao processo de L.eenciamento Ambientai de
empreendimentos.

EQUIPE TÉCNICA:

NOMES:

Sérgio Luiz dos Santos Tutui (Coordenador Geral)
Acacio Ribeiro Gomes Tomás (Técnico de Laboratório)
Lúcio Fagundes (Técnico de Campo)
Marcelo Ricardo de Souza (Técnico deLaboratório)
Cláudia Moreira Dardaque Mucinhato (Técnica de Laboratório)
Mariana Beraldo Massutti (Gerente Técnica)
LíviaHulnFenili(Analista Ambiental)
Victor Carozza Barcellini (Técnico Ambiental)

AUTORIDADE EXFEDIDORA (ASSINATURA ECARIMBO):

CPF/CTF:

080.562.

713.700

025.331

206.651.

025.559.

127.077.

333.755.

357.241

848-77/2496732

997-20/2233858

.328-70/2496708

.158-19/3076921

.158-69/3049160

658^18/2496968

198-00/4374938

788-00/5278210

n/vx

Çisek <Damm ToratHni
Diretora deLicenciamento Ambiental

DIUC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE i, , -r^\ r

AUTOMZAVAU m0^^ COLETAE TRANSPORTF ^^..-^^^^
PROCESSO IRAMi 77Z^Z7T7~ 1 wPROCESSO IBAMA

N° 02001.001181/05-20
AUTORIZAÇÃO

N° 079/2012
VALIDADE

18 meses a partir da data de assinatura
CONDICIONANTES,

1. CONDIÇÕESGERAIS

LI. Válida somente sem emendas e/ou rasuras;

autÍza^;oTT deCÍSã° ^^^ m°dÍfi- - «»«—• *". como suspender ou cancelar esta
a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais-
b) om,ssão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram aexpedição da autorização-
c) supervemencia de graves riscos ambientais ede saúde;

Ambiental Federal; divulgação - devem citar a origem dos dados: Licenciamento

l'LlPf^0*ZT°> C3S0 —* deverá - P«**aWo 60 (sessenta) dias antes de expirar oprazo de

2. CONDICIONANTES ESPECÍFICAS:

m^S empreendimento deverão ser encaminhados (uma via
aprovado, contemplando ainda, osSaTguír: apreSemaÇã° d°S reSU'tados de acordo ^ °Plano Básico Ambiental

VermlÍ^^^^^^ as espécies ameaçadas de extinção (Lista
lista estadual daPfaZ ™e^ de Exti^° do ^ e
descritas previamente para aárea esSda ou nefa^nH, T ^'«^ endêmicas, raras, não
qualidadeUiental, de^mporTieconti ^e?ÍeX ^ZdaTmeÍt ^ ^f ^ ""^ deinclusive as domésticas emigratórias- '**&*<*, potencialmente invasoras ou de nseo epidemiológico,

2.4. Ocoordenador deve enviar declaração anexa ao relatório se responsabilizando pelo seu conteúdo
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -
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Diretoria de LicenciamentoAmbiental - DILIC
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NOTA TÉCNICA N° 33/2012-COPAH/CGTMO/D1LIC/1BAMA

I - INTRODUÇÃO

Retificação da Autorização de Coleta,
Captura e Transporte de Material Biológico
n° 062/2012, referente ao monitoramento da
biota aquática no âmbito do licenciamento
ambiental da Dragagem de Aprofundamento
do Canal de Navegação do Porto de Santos.

Processo na 02001.001181/05-20

A presente Nota Técnica apresenta a justificativa para a retificação da
Autorização de Coleta, Captura eTransporte de Material Biológico n° 062/2012, concedida
em 03 de abril de 2012, referente às atividades de monitoramento da biota aquática no âmbito
do licenciamento ambiental da Dragagem de Aprofundamento do Canride Navegação do
Porto de Santos associado ao Programa de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição
Oceânica de Materiais Dragados naRegião do Porto de Santos.

II - CONSIDERAÇÕES

Na Nota Técnica n° 24/2012 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 02 de
abril de 2012, que embasou aAutorização n° 062/2012, consta que até o momento "somente
foi encaminhado pelo empreendedor o plano de trabalho para a realização do
monitoramento de organismos demersaís-bentônicos associado ao Programa de_
Monitoramento Ambiental da Área de. Disposição Oceânica de Materiais Dragados na_
Revião do Porto de Santos - 'Programa -17"'.

Posteriormente foram encaminhados, via e-mail, planos de trabalho. Retifica-se
a informaçãoapontada na Nota Técnica n° 31/2012 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, de

G-UihclCOPAH\20l2WiDrag_Aprar_Si!nnisliilj*[iriaulijna(íli>C2_ll)l2oiil Pisinal t



que "foram encaminhados, via e-mail, mais dois planos de trabalho: Proerama de
Monitoramento da Macrofauna Bentônica. c. das Comunidades Fitoplanctômm e~
ZooplanctÕnica; ePrograma de Qualidade dos Organismos Bioindicadores: análise químir.n
nos tecidos de organismos aquáticos na área a ser draçada". uma vez que também foi
encaminhado um novo plano de trabalho para o Programa de Monitoramento Ambiental da
Área de Disposição Oceânica de Materiais Dragados na Região do Porto de Santos, incluindo
coletas de organismos bentônicos.

Assim, oProgfama Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica
de Materiais Dragados na Região do Porto de Santos (Programa 17) contempla arealização de
cinco estudos na área de disposição oceânica, sendo três deles com aprevisão de mobilização
de material biológico. Na presente Nota Técnica será analisado o estudo relacionado ao
monitoramento da estrutura da comunidade bentônica, com vistas a acrescentar suas coletas à
Autorização n° 62/2012.

III-ANALISE

Como informado este monitoramento tem o objetivo de identificar possíveis
alterações na qualidade do sedimento da área de disposição eadjacências; identificar possíveis
efeitos deletérios sobre abiota eos processos ecológicos do local de disposição eadjacências-
e subsidiar o gerenciamento ambiental das atividades de dragagem, a fim de minimizar
eventuais danos ao ambiente.

Conforme consta na Licença de Instalação n° 666/2009, retificada em 27 de
abril de 2012, "os sedimentos a serem dragados poderão ser dispostos no mar territorial
(...), em local com profundidades variando entre isóbatas de 20m a30m, dentro do polígono
com as seguintes coordenadas geográficas (UTM):"

vértice X ¥

1 -24 06' 04,45598" -4617' 57,03613"

2 -24 06'01,33166" -46 23' 51.15817"

3 -24 08'11,35586" -46 23'52,57061"

-46 17' 58.34922"4 -24 08' 14,48545"

Essa é a área considerada Polígono de Disposição Oceânica (PDO).

As coletas da macrofauna bentônica vêm sendo realizadas trimestralmente,
sendo os trabalhos realizados a bordo de uma lancha (embarcação B'Nativa). Utiliza-se um
pegador de fundo tipo van Veen com área amostrai de 0,05 m2 evolume 4 litros de sedimento,
sendo feitas três réplicas em cada ponto amostrai. Após a coleta as amostras são lavadas em
peneira 500 um e preservadas em álcool 70%.

As coletas são realizadas em dez pontos amostrais ao longo das quadrículas do
PDO; mais dez pontos nas áreas adjacentes; um ponto na área controle (zona de
amortecimento da Parque Estadual Marinho da Laje de Santos); um ponto a sudeste e dois a
nordeste dessa área (com intuito de estudar eventuais influências de sedimentos carreados por
correntes marinhas) (figura I). *>

GMiliclCOPAHi20l2ISPlDrag_Aprar_Sa«oslril_.r6lili amarração r.?_20llo.il Pígma 2 de -I
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Destaca-se que o Programa de Monitoramento Amb.ental da Área de
Disposição OcÍnica de Materiais Dragados na Região do Porto de Santos; -Program,-17 •
foffruto de análise com relação às atividades realizadas ao longo d° ^J^Rr/cERPARECER N° 42/2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, edo ano de 2011 no PARECER
TÉCNICO N° 37/2012 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA.

As Autorizações n° 78 e79/2012 atendem as coletas de macrofauna bentônica e

Impactos da Derrocagem (PBA 5).

IV-CONCLUSÕES

Conclusivamente, tendo em vista que este programa de monitoramento vem

e segundo as orientações do Ibama.
nesta forma a Autorização de Coleta, Captura e Transporte de MaterialBiológico n° S^Isí retifica de forma aincluir as coletas de macrofauna

bentônica na área de disposição oceânica de materiais dragados. ^

JilitlCOPAm2ül2\SP\Draã_AIlror_Sanl0StaU=l'f''"1"lri™íJOÍ'3-21)r-0dl
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Brasília, 14 de maio de 2012.

RENATA PIRES NOGUEIRA LIMA
Analista Ambientai
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Mariana GracioS
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S^S^^oTo1S AMBIENTE EDOS RECUOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETAE TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO
AUTORIZAÇÃO

N°062/2012(Retificação)

VALIDADE
18 meses a partir da data de assinaturaPROCESSO IBAMA

N° 02001.001181/05-20

rONmCIONANTES:

1. CONDIÇÕES GERAIS

11 Válida somente sem emendas e/ou rasuras;
1.2. OIBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou
cancelar esta autorização caso ocorra:

a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais; _
b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram aexpedição da autorização;
c) superveniência de graves riscos ambientais ede saúde;

13Aocorrência de situações descritas nos itens "1.2.a" e"1.2.b" acima sujeita os responsáveis, incluindo toda
aequipe técnica, àaplicação de sanções previstas na legislação pertinente;
14 Todos os produtos gerados com os dados oriundos das atividades de monitoramento ambiental doLprlLLento" aÍtigos^eses edissertações, dentre outras formas de divulgação -devem citar aorigem dos
dados: Licenciamento Ambiental Federal;
1.5. Opedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 60 (sessenta) dias antes de expirar oprazo
de validade desta Autorização

2 CONDICIONANTES ESPECÍFICAS:
21 Os Relatórios consolidados do monitoramento ambiental do empreendimento deverão ser caminhadosJÜ4Tn^essa eduas vias digitais), contento análise eapresentação dos resultados de acordo com oPlano
Básico Ambiental aprovado, contemplando, ainda, os itens a seguir:

a) lista de espécies encontradas, forma de registro ehabitat, destacando as espécies ameaçadas de
extmcão (Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas da IUCN, Livro Vermelho da Fauna Brasileira
S dExtinto do MMA elista estadual da fauna ameaçada. Outras listas podem ser usadas de
ta^mplemeS endêmicas, raras, não descritas previamente para aárea estudada ou pela ciência,
ÍStrnS uilizadas como indicadoras de qualidade ambiental, de importância econômica e
dnegltica poSalmente invasoras ou de risco epidemiológico, inclusive as domésticas emigratórias;
b) caracterização do ambiente encontrado na área de influência do empreendimento, com descnçac, dosfiU dfhabtots mapeados com indicação dos seus tamanhos em termos percentuais eabsolutos, alem de
indicar os pontos amostrados para cada grupo taxonomico;
c) esforço eeficiência amostrai, parâmetros de riqueza eabundância de espécies, índice de diversidade e
Semaís análises estatísticas pertinentes, contemplando asazonalidade em cada área amostrada,
d) anexo digital em planilha editável incluindo lista dos dados brutos dos registros de todos ™fj»™Mad! registro' local georreferenciado em resolução compatível para visualização (Sistema de
Coordenadas Planas, Projeção UTM, DATUM SAD-69), habitat edata;
e) detalhamento da captura, triagem edemais procedimentos adotados para os exemplares capturados ou
coletados, informando otipo de identificação individual, registro eb.ometna,
f) carta de recebimento da Instituição depositaria contendo aquantidade dos animais recebidos de cada
espécie eamarcação individual epermanente utilizada em cada espécime;

2.3. Ocoordenador deve enviar declaração anexa ao relatório se responsabilizando pelo seu conteúdo
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AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO
AUTORIZAÇÃO

N° 062/2012 (Retificação)

VALIDADE
18 meses a partir da data deassinaturaPROCESSO D3AMA

N° 02001.001181/05-20

ATIVIDADE D LEVANTAMENTO

TD70
P RECURSOS FAUNÍSTICOS

EMPREENDIMENTO:
Dragagem de Aprofundamento do Canal de Navegação do Porto de Santos

MONITORAMENTO D RESGATE/SALVAMENTO

RECURSOSPESQUEIROS

EMPREENDEDOR: Secretaria Especial de Portos da Presidência da República
CNPJ: 08855874/0001-32 CTF: 2504269
ENDEREÇO: SCN Quadra 4Bloco BPétala CMezanino Sala 1320 - Brasília/DF - CEP 70.714-900
CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: Fundação de Estudos de Pesquisas Aquáticas -FUNDESPA
CNPJ/CPF: 61379657/0001-04 CTF: 309966
COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Sérgio Luiz dos Santos Tutui
CPF: 0800.562.848-77 CTF: 2496732

StttoL. P*a flm de estudos da comunidade epar, analises quúmcas do, teqdos.

organismos demersaís-bentônicos: Seis (6) pontos ao longo do PDO sendo ""U1) po de

ponto asudeste edois (2) anordeste dessa área.

mde abertura de boca eredes de emalhe com 7cm ar» 2Cí 1*—S»esforço d= arrasto de 30
srr^to^^^
disposta auma profundidade mínima de 2metros. R.Nativa utiliza-se um peeador de fundo tipo van Veen

citaas amostras são lavadas em peneira 500 um epreservadas em álcool 70 /o.

y£3£S2£3^
AS

•^•«.«1.™STA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) EM ANEXO.
AUTORIDADE EXPED1DORA (ASSINATURA ECARIMBO):

LOCALE DATADE EMISSÃO:

Brasília,

15MAI 2012
tXW^-w^

•Çm&í Odtm Totutíwi
Diretora delicenciamento Ambiental

DIUC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BIOTÓCICO
PROCESSO IBAMA

N° 02001.001181/05-20
AUTORIZAÇÃO

N" 062/2012 (Retificação)
VALIDADE

18meses a partir da data de assinatura

ESTAAUTORIZAÇÃONÃO PERMITE:

i6o^S^^^^^°amA DE ESPÉCIES ™ *™ ™,LAR SEM O

í: e™adSma^^
^^^^^^S^r°A**<"«C°"B NA MEDIDA

EQUIPE TÉCNICA:

NOMES:

Sérgio Luiz dos Santos Tutui (Coordenador Geral)
Acácio Ribeiro Gomes Tomás (Técnico de Laboratório)
Lúcio Fagundes (Técnico de Campo)
Marcelo Ricardo de Souza (Técnico de Laboratório)
Cláudia Moreira Dardaque Mucinhato (Técnica de Laboratório)
Mariana Beraldo Massutti (Gerente Técnica)
Lívia Huln Fenili (Analista Ambiental)
Victor Carozza Barcellini (Técnico Ambiental)

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA ECAREMBO):

CPF/CTF:

080.562.848-77/2496732

713.700.997-20/2233858

025.331.328-70/2496708

206.651.158-19/3076921

025.559.158-69/3049160

127.077.658-48/2496968

333.755.Í98-00/4374938

357.241.788-00/5278210

ÇisèíaeDammfomttini
Diretc/ra de Licenciamento Ambiental

DIUC/IBAMA

AVK.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

DESP. ENC. VOL. 000755/2013 COPAH/IBAMA

Brasília, 26 de agosto de 2013

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento de volume do processo de ns 02001.001530/2004-22,
Após encerramento tramite o processo a Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias.

IBAMA

Atenciosamente,

<-T.

LEANDRO HARTLEBEN CORDEIRO

Coordenador Substituto da COPAH/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁV
Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 27 dias do mês de agosto de 2013, procedemos ao encerramento deste
volume nQ IV do processo de n^ 02001.001530/2004-22, contendo 197 folhas. Abrindo-se
em seguida o volume n- V. Assim sendo subscrevo e assino.

r MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

^ Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

IBAMA pag. l/l 27/08/2013 -10:30
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